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undsmentados—Outrora e Rofee A gure 


exemplos Manifestação 


do nosso estado social —Um frénesl— 


“Manifostações d'elle—As sentinelias da Moralidade publica 


| Elteitos do frenesi 


A intervenção da politica na administração da 


Justiça—aManipulação» de magistratura Um regulemento escan- 


RARE 


nsequencias—A desordem no parque 


* Eduardo Vil—interpretação d'olla—Absolvição e amnistia-Ã força 


- dos precedentes—A ecção parlamenter-Um projecto de san- 


rlamentaras esquivos—Lapso—Unico moda 


Rh de o remediar iu eo 


Fifa 


RE 


seia por ahi “queixumes 


ectivar a, amnistia ultima 


te concedida. 
éom razão de ser ea 


se “entendeu usar d'essa | 
ade “politica, não se justifica a 
ra em cffectival-a, tetardando 
Faia águelles.a quem possa 

a concessão feita. 
a, raras, rarissimas eram 
oriceRsões, de amnistia; Quando 
deliberava propóla, o caso era 
jo e discutido. Resolvida, po- 
ue fosse a concessão da 
effectivava-se, sem demo- 
justificado mespeito pelas 
“«constitucionaes e pelos di. 
eitos adquiridos, á sombra d'essas 


Assim se e irotede, por exemplo, 
1890, rimes de origem ou 
pico em 1891, para ca. 
asolgados que tinham tomado 

e na revolia de 31 de janeiro, 
aaa proclamando a republica; 
pra crimes contra O exer. 

Ea, eleitoral, ou de. ori. 


X ed de Teo k 
tempos mudaram, “a amnis-| 
arisou-se, O respeito por es- 
sublime regalia dos poderes pu- 

“amesquinhou-se. 

sim, e só assim, se póde. ex- 
“o facto de ser resolvida pelo 
jamento a concessão da aminis- 
passarem dias sobre dias, sem 
os individuos beneficiados por 
ssa concessão se aproveitem d'ella, 
X eria vistas muito curtas quem 
msiderasse este extranho caso co- 
In facto isolado, e não visse 
mello a manifestação de um estado 


incontestavelmente, uma 

cia geral, um verdadeiro fre. 

E é escandalo e de publicidade. 

E Ésse frenesi manifesta-se prin- 

ip feáte asia couos que 

am func de le ds 
or 


) Morslidade 
Gise SAO no' desagrado 
o radicalismo, feroz 
levantar campanhas 
a que chamam ar- 

grieda es judiciarias e adminis. 


se effeitos d'esse frênesi reve- 
e pelas amnistias repetidas e 
impunidade de crimes incon- 

favelmente graves; pela indi 

a geral, que ameaça subverter 
mo as sociedades apparente. 
ke melhor constituídas. 

Esta é a verdáde! 

Reuna-se a estas circunstancias 


“administração da justica e com. 
pletar-se-ha esse quadro, que não 
em nada de seductor, nem de pro- 

tedor. 

“As manifestações d'estes pheno- 

Os nãb são as mesmas, por to- 

a panio Variam, de Estado para 


denunciam-se es 
diplomas legislati- 
que acorrentam e manipuldm 
dé o termo moderno, agora usado 
a magistratura. 
X Ra os olhos para esse 
ento para a instrU- 
ão.e julgamento das questões do 
foncioso administrativo nos fri- 
aes communs e não será difficil 
cobrir o dedo da politica a mã- 
r, & operar. 
* E um grande erro, erro que 
taifibem se está praticando em 
rança e que lá absorve Os bons 
E espirifos, ao passo que entre nós 
fica despercebido, porque O ideal 
“Supremo de tada a politica é agra- 
“qdar às raultidões. 
Em nomé d'essa obcessão e por 
ausa della, praticam-se os muio- 
erros! 
As consequencias creadas pela 
pondo e pela indisciplina ma- 
mifestam-se, a todo o momento. 
mas passam despercebidas aos cê. 
Eos d? entendimento que regem €s 
destinos d'este paiz. 
FA manifestação mais recente da 
ordem social RG tee nad nos deprime 


Em Poringal. 
mente por 


etonte regulam: 


a demora que tem a di 


o Contra ta ut Eden 


foi esse conflieto sangrento que ha 
as se ferin na feira do ue 
Eduardo VII, situado não. Em ED 
jneca, afestada, nem em sitio &rmo e 
Rs Ae mas dentro da capital 
|, d0 cabo da mais larga 
a mai formosa arteria, d'essa. ca. 

Travaram-se de desordem so 
dados, policias e populares; cahi. 
ram por terra alguns, varados por 
balas; chamadas forças para aju- 
dagem a manter a ordem, essas 
fortas a , com o firme 
proposito de vingar a morte de ca. 
Imaradas . derrubados pela sanha 
dos combatentes. 

Ninguem se arreceava das san. 
cções que lhe pudéssem ser impos- 
tas; ninguem temia o castigo que 
pEacTo ns sobre a sia cabeça. | 8 

orqui 

Porque, sendo muitos os culpa. | Iribun: 
dos, a absolvição é certa. 

Porque, lendo no caso envol. 
ver-se a politica, a amnistia não 
tarda. - 

E' o que se tem visto! 
E os precedentes, n'este pair, 
fazem lei — lei mais forte, mais 
venerável, mais obedecida do que 
esses farrapos de papel que sahem 
dos arcanos do. Cone da repu- 
blica. 

Quem morren morreu; quem 
perdeu o arrimo dos mortós per- 
deu; quem soffreu o sobresalto re. 
sultan da estrepitosa desordem 
soffreu; quem vê a sua vida e os 
seus haveres em constante perigo, 
que se ponha em guarda! 

Tal parece ser & extranha philo- 
sophia dominante, nos tempos con- 
vulsos, desatinados e perigosos que 
vão correndo. 

E a politica, bailando sempre 
inconsciente, vai-se intromettendo 
em tudo, até m'aquillo para que de 
modo algum poderia ser chamada, 

Os govergos succedem-se, obe- 
decendo a manejos politicos; o par- 
lâmento leva dias e dias a discutir 
Bquillo'a que usa chamer-se Bgora 
“questão pplitica - = euphemismo in. 
venia para definir, é dee 

E pa a 
Becentiadas 
as EA DEREE numero para não ha. 
ver sessão. .. N 1 +. 

Um deputado. “chejo de Jonvavel |S 
brio, tão louvavel como a. ingenu! 
dade da imiciafiva, lembrou-se ago. 


“|ra de propôr diversas saneções pa. 


ra os membros do parlamento que 
faltem às sessões. 

Reconhecendo, de resto, a jm- 
possibilidade de punir de outra fór-. 
ma os esquivos, propõe-se punil.os 
pela bolsa. 

Propõe que só possam ser dadas 
trinta faltas em cada sessão legisla. 
tiva, 

Ma lapso, pela certa! 

Quiz, sem duvida, o illustre de- 
putado propôr que um senador ou 
deputado possa dar trinta faltas... 
por mez. 

Se assim fôr, está de liarmonia 
com a amnistia não effectivada, 
com a politica intrometida na 
magistratura, com a desordem es- 
tendendo os seus tentaculos, com 
essas multiplas e acariciadoras bel. 
lezas da nossa vida nacional! 


—————seemç-— 


NINHARIAS 
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Lí, ha dias, no Comércio do 
Porto um relatório do incêndio 
da Estamparia, apresentado 
ao respectivo vereador munici- 
pal. 

Alegrou-me o facio de ver 
o funcionário que descrevia o 
sinistro, debaixo do ponto de 
vista técnico, se referir ao depó- 
sito de automóveis, chamando- 
lhe recolha e não garage. 

Esto mostra modéstia e an»|s 
| Muito bem! 
E tão agradável elogiar ss 


João da Aldeia, 


ratim D'O Gomuercio do Verte 
[5 ce DE JULHO DE 1924 (28) 


FDrgulho 
“de familia 


— se><— 
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, deixando acalmar um accesso 
detoso Olga continuou: 
 —Ea vim eqai com a intenc 
tê mandar um mensageiro 
em me esconder n'ossa casa deserta 
Que eu possno n'um canto da floresta 
9a enr.* de Trélaz... Se mo aludares 
Dimguem suspeitará da minha pre- 
 Sença ahi, 
Mas 6 impossivel! — exclamou 
no cumulo da surprezi. — 
Contr está mais terrivelmente des- 
Bantelhda do que pensa! A hamida- 
Pa as arvores e sobretudo do lago 
Tlhe-ya fatal no estado em que se 
encontra... E como póio ter, ahi 
Comigo nma criada sem revelar o 
que quer Esconder? 
ho necessidad» de 


.| são que mo 


i| partir, pedir 


conhecido situações mais dificeis... 
A'ém d'isso lembra-te de que que se 
trata aponas de um ou dois dias... 
Estou decidida a tudo, Fiorina, e de- 
pois—acrescentou com um ar som- 
prio—o abrigo d'essa casa, por pouco 
clomente que seja, é preferivel á pri- 
ameaça. 

Um fremito abalou Florina, Sen- 
tia-se arrastada a um abysmo, e «e- 
guia à impulsão que a precipitava 
com uma especie d desespero. 

Foi então combinado quo Olga 
ficaria no hotel até à manhã seguin- 
te. Tomaria um quarto, allegando 
sentir-so indispósta, é evitando tanto: 
quanto possivel o ser vista. 

Do manhã cedo Florina chegiris 
com O Carro, annanciando que ia á 


gare. 


fingindo não a conhecer, e 
faliado à estalajadeira em 
-Jhe-ia para intervir, a 
a a conduzisse no 
porque o omnibus 
va-lho dôres do 


tendo já. 


tim de que Fiorin: 
carro até é gare, 
abafavaa O causa 
Eça. 
ER na primeira volta do caminho, 
Florina, tomaria por caminhos des. 
viados é levaria a mão à cisa solita- 
»ia do que ningitem se aproximava é 
antes so afastava com um terror su- 


persticioso. 
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Florina não esqueceu nunca a 
noite que precedeu êsea terrivel jor- 
nada projectada. Não pôde dormir: 
mil receios, cuidados e angustias tor- 


[sanções patrióticas. 


me has o que é in- 
Tenho 


turav2m lho o espirito e o  COrAÇÃO. 


io 


É 


HESPANHA 


de Ma 


E. inleressante “observar que, no 
mesmo dia em que o Supremo Con. 
selho de Guerra e Marinha, dicion 
a sentença condenando o general 
D. Damaso Berenguer á pena de 
separação do serviço, por supostas 
negligencias ou imprevisões, que te- 
Tiam contribuido . para o desastre 
de Annual, em julho de 192], come- 
ou o illustre militar a receber as 
provas” mais inequivocas de estima- 
são e apreço, por parte de pessoas 
de altissima cafhegoria e da maior 
solvencia moral, de qualificadas, 
corporações e até de povos infei- 
ros, como o de Melilla que, não sem 
um fundamento sério, estima, dever 
ao valoroso soldar o ter sido 
invadida. pelas E aque. 
la florescente cidade, nos dies an- 
gustiosos que se RERERaa, ao azia. 
go as de julh: 

Se estas. ções de sym. 
pafhia estivessem encerradas em. 
um. sestor politico, qualquer que 
fosse, poderia dizer-se que se ira- 
tava de uma d'essas manobras par- 
tidaristas, a que tão costumados 
nos téem. os bandos . politicantes. 
Mas esse não é o caso: os manifes- 
tanfes formam parte da opinião 

mais Feia a ar dear 

eguem anhelo de jus. 
feia E dá peste effeito, o proprio “Alto 
que condenou. o illustre 
caudilho, s que se compunha de res. 
peitabilissimos generaes, todos com 
uma honrosa folha de serviços pres- 
tados. à patria, mostraram ter por 
o snr. EBerenguer uma considera- 
cão especial, devida ao reconheci. 
mento da sua obra ingente na cam. 
panha de Marrocos, sobre tudo, de- 
pois do. desastre, no duro castigo in-. 
fligido aos rebeldes e na sua acção 
E ítica, cheia de tacto e de patrio- 
ismo., Se. assim não fosse, a sen- 
tença houvera sido, sem duvida, 
mais severa, visto que as leis mili- 
tares são rigidas e a honra do exer-. 
cito exige que se appliquem inflexi- 
velmente, mais que pese aos 
proprios julgadores. 
general Primo de Rivera, fal. 
lando com os jornalistas, no seu re. 
gresso da Andaluzia, depois de de. 
dicar Os maiores e mais jusios elo. 
gios ao general Navarro — tambem 
levado ao banco dos accusados, pe. 
tas paixões.sectarias e pela des. 
orientação. geral, —, dedicou ao ge. 
neral Berenguer esas palavras qua 
devem ser lidas com attencão e de- 
Grade ponderadas : 
mera! Beren. 
cularmente tenho am 


q a jeito do 
gue , 
q mnbnetos a Gê ia 
a ois por honrosa 
po Rep o 


com. el Es me liga. 
eco militar causd-me pena que 

Rara da actividade tão bom 
sotd oe tão exaltado patriota, que 
prestou brilhântes servicos e podia 
continuar a prestalos; mês aicato 
e tênho por justa a sentença do tri. 
bunal, & o mesmo farão todos, pois 
à sua resolução é faculdade compe. 
tia exclusivamente dictal.o.» 

Muito difficil é a obra que os 
hespanhoes realisam em Marrocos, 
não tanto pelo caracter aguerrido 
do inimigo, como. pela vastidão e 
accidentado do terreno, que se pres. 
Ma à todas as surprezas e embosca. 
das dos mouros, como o téem reco. 
nhecido varios criticos militares es. 
trangeiros da mais alta competen- 
cia. !X estas difficuldades naturass 
téemase acrescentado outras que os 
governos não souberam ou não pu- 
deram evitar. Contra a campanha 
de Marrocos, que a Hespanha não 
poderia, abandonar, sem, pelo me- 
nos, perder o seu prestigio de na- 
ção perante o'mundo, consentini-se 
e effectuou-se dentro da propri 
Hespanha. outra: campanha derro- 
tista, que  afortunadamente não 
chegou a enlibiar o animo das tro. 
mas - conseguiu envensnar o 
espirito da parte menos culta do 
povê. 

Uma nação póde disentir se he 
convém ou não emprehender uma 
guerra; mas depois de lançados 
nos campos de batalha os. seus 
exercitos, combater a guerra — por 
sentimentalismo ou por manobra 
politica — é um delicto que em to. 
da a parte se castiga com severis. 
simas sancções, porque um exerci- 
fo não trinmpha. unicamente pelas 
armas: a força moral é um facior 
da maior influencia em campanha, 
ssim o entendem os fran. 

zona não offerece, 

aliás, tantas dificuldades como a 
de Melilla, pelo que respeita à con. 
RS rçãO do terreno — que nos 
eus jornaes quasi não se encon- 
tram noficias da campanha que tão 
brilhantemente tem effectuado o ge- 
neral Lyaut e alguma noticia 
publicam os pi Os, Sempre se 
refere a uma victoria, nunca a um 
revez. Na zona franceza de Marro- 
cos não ha noticiaristas nem corres- 


: MADRID, |6 DE JULHO 
(Do correspondente particular de O Gawmeccio às porto) ! 


A condenação do general Berenguer—A campanha 


ES governante | di 


rroccs 


pondentes de gnerra e ninguem dis. 
cute a conveniencia da campanha. 

Ora,g0- mallogrado general Si 
vestre — a quem muitos attribuem 
a responsabilidade do desastre de 
Melilla, — dias antes de que este 
acontecimento se honvesso dado, 
queixava-se a uns cathedraticos que 
tinham ião alli presidir a uns eXa- 
mes, da insufficiene das Reis 
para, combater n'uma, “zona já 
dilatada. «Em vez -nos envife 
rem reforços, que necessitamos, — 
dizia o general — retiram-nos 

ds; Os soldados que são licenci 
se não téem, subsiituição! Parece | 
que se teme pinião. public: 

* Com effeito:. os govi 

vam cohibidos, qu 

mana tragicas. como, 

na, forjada. 
taristas e 
.reiros, oi 
Marrocos, “oro se esta ER 
— sobre & qual, além de tudo, exis 
tem comprómissos interm es 
— obedecesse meramente & um ca] 
pricho extravagante dos homens 
que estão obrigados a defender os 
interesses e a honra da nação. 

“Morto está o general Silvestre e 
já não póde defender-se dás aceu.' 

sações que lhe fazem. Se commet- 
teu os erros que lhe imputam; bem 
caro os Pos u; mas: Naa “ainda 

e O dia em que se faça com. 
rca lWz sobre aquelles “tristes 
acontecimentos e absoluta. 
mente rehabilitada à memoria de 
aquelle que foi um valoroso soldad 
e um dedicado patriota. 

Quanto ao gana Berenguer, 
deve estar satisfeito da justiça que 
se lhe fez, depois da virulenta cam. 
panha de que foi alvo, Isto compe: 

sa.o, como elle proprio diz na SEA 
posta á vehemente felicitação do po. 
vo de Melila, — das. amarguras 
sofridas na-sua carreira de militar 
sem mancha. No seu so figu-. 
ra uma acta assignada pelos gene. 
raes mais ilustres que gombatiam. 
em Marrocos, affirmando que era 
impossivel soccorrer Monte 4 
onde se encontravam 

O general Navarro e parte 


pratas: 

R O qué em tod caso não ge pé. 
e negar é que os mouros, depois, 
da derrota de Annual, não entra. 
ram na cidade, onde teriam feito 
uma matança horrivel, de que não 
teriam. escapado as mulheres e as 
creançãs, graças á rapidez.e à pe.) 
ricia com que o snr. Berenguer or 
ganisoú a defeza da cidade; pericia 
& decisão já demonstradas. anterior. 
prio e, sobre fudo, posta em re. 
lêva: +, Rai. 


TI 
Moneiros | 
e des suas 


epois 
de'triumphos em que o exercito 
bespanhol foí de victoria em victo- 
ria ao mando do valoroso -caudilho. 
Eis ahi'o motivo porque todas as 
classes | socises tiveram por- bem 
prestar homenagem a D. Damaso 
erenguer, no proprio momento em 
que as leis militares lhe infligiam 
uma condemnação. O general sahe 
do tribunal immaculado e da fronte 
erguida, porque a irreprehensibili. 
dade da sua conducta está na 
consciencia de todos, 
5. alo 


——— — ego. 


À gloriosa travessia 
Lisbos-Maçau 


vista no estrangeiro 


Com o titulo 
China em avião», 
ultimos numeros “do importante 
jornal suisso «Gazette de Lausan- 
nes, Assignado pelo grande amigo 
de Portugal Léon Kués, um honro- 
so artigo para fodos os portugue- 
ses, que passamos a transcrever: 

«Toda a gente tem ainda nã 
memoria a notavel travessia em. 
prehendida pelos insignes aviado- 
res portugueses Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, 

Tendo partido de Lisboa a 30 de 
março de 1922, chegaram, depois 
de 62 horas de vôo efectivo, a 
transpór, n'um simples: hidroavião 
«Fareyv», os 8.383: Kilometros que 
separam a bela capital portuguesa 
do Rio de Janeiro, capital do Brasil. 

Esta arriscada travessia, entre 
cell ce mar, é, sem duvida, e mais 
notavel e, sobretudo, a mais scien. 
tifica, registada desde a invenção 
dos emais pesados que o ar», 

No principio d'este nno, toda a 
imprensa mundial infor: aos 
seus leitores dos preparativos fe. 
bris dos americanos, ingleses, fran. 
ceses e portugneses. Os america. 
nos e ingleses propunham-se fazer 
a viageni aerea de circumnavega- 
cão. 

Poderosamenta apetrechados e 


«De Portugal à 
publica um dos 


ha. ' 
ETTA Ra a ismos é 


| “Um novo livro de Heniy Bor- 
desux «S. Francisco de Sales e o 
Mosso coração» dá-nos o ideal da 
das piedosa, segundo o modelo. 

lesiano, 

«Não quero, diz S. Francisco de 
Sales, uma devoção fantásista, con. 
fusa, melancholica, contrafeita e 


frisos mas uma piedade doce, sua. 
ve, agradavel, pacifica, n'uma pala. 


tão | vra, uma piedade franca e que se 


faça amar de Deus e do proximo,» 
Essa «piedade, comenta Bor- 
deaux, hármonisa-se com todos os 
omentos e com todas as obriga- 
ões. Martha e Maria, segundo S, 
"ranicisco, de Sales, nodem confun. 
dir-se n'uma só: erealura, pois que 
Martha pode fazer oração costuran. 
do ou cuidando da caso. 
“A devoção deve unir-se a todos 
os deveres sem que deixemos de 


A PEio não pois que as virtudes'de 
est 


“são, absolutamente necessa..| 
rias. A religião reconhece-se por ser] 
sempre um agente de ordem e não 
de desordem. A dev que afasta 
a mulher dos seus deveres quati. 
dianos não é uma boa devoção : so. 
bre este ponto os ensinamentos de, 

: Francisco de Sales são formaes.| 
Eq Salésiana tem por primeiro dever 
or e e felicidade da sua case. 
“8, Francisco de, Sales entende 
t le todos se-devem vestir |' 
convenien mente, «A nitidez exte. 
rior representa de certo modo a ho. 
nestidade, interior.m 
VAg pessoas mal clidadas não lhe 
deixam boa impressão, A salésiana 
não deve fallar demais nem de me- 
tros de falarem tambem, nem deve 
ser inconsequente e impedir os ou- 
tros de-fallarem tamebm, nem deve 
parecer desdenhosa, recusando-se 
a tar parte nas conversações. 
evitar os juizos temerarios 
a difamação, mas não deve, de 
rádio “algum, tratar o mal no mes.. 
mo pé que o - “bem. «Encontrando 
uma pêssoa maldicente, não queira 
desculpar-se dizendo que é franca e 
sincera; d'uma pessoa vá, não diga 
que'6 generosa; ás liberdades peri- 
gosas não chame. simples ingenti. 
dades.s 
E E dizer sara e 


DS 


o pps 7 


A SALESIANA 


os vícios. Esta lição é mais do que 
munca util, hoje em dia, em que por 
toda a parte encontramos creatu- 
ras hybridas, vindas não se sabe 
de onde, enriquecidas não se sabe 


claramente que o mal é mal, Ha 
pessoas que conquistam reputação 
cando o elogio nniversal. Ora é in- 
jurioso para o talento, a honra e a 
modo que as tolices, as maldades e 
como e apresentadas não se sabe 
por quem. 
S. Francisco de Sales: levantar-se 
de manhã, fazer oração e, podendo, 
antes que os cuidados da casa nos 
afastem desta pratica, mas subor- 
Jinar sempre ás nossas. obrigações 
o tempo ds oração e ser diligente 
sem pressa; administrar bem as 
coisas temporais, que estão a nosso 
cargo, mas sem lhe dar o nosso 
meio e não um fim); saber suppor- 
ser paciente, evitar os queixumes. 
contra a longa série de perturba. 
não attingir propriamente a alma, 
— mas que à +. & tomam 
o cotiro 
apathia funesta, — como a inqui 
vidamos de nós, segue-se a vida 
sem alegriá, sem gosto, não se tem 
molesco e amargo. E' um estado 
perigoso, de que é preciso si 


raras pessoas o não teem experi- 


mentado, mas o importante é rea- 


“Eis um rêsumo, em livre trado- 
eção, d'um capitulo -do livro de | 
Henry Bordeaux, bello e util para 
'nós mulheres, como admiravel 
comentario aos exemplos e conse. 
E que nos deixou um grande 
anto. 


o 


gejerosamente auxiliados pela seu 
governo, partiram os primeiros 

ENA! os grandes vôos, 
valente e corajoso Pelletier 
aros n'um simples aparelho de 
ie, munido de dois reservatorios 
entares, . a artia, com mau 
tempo, a 27 de abril e sssombrava 
com tm vôo de 1. -900 Kilo. 

“sem ea 

Wis de ter percorrido cêrea 
de 000 km.,. em cireurnstantias 
extremamente dificeis e a uma To 
dia, de 45 km, por dia, «Pivolo» 
acaba de chegar a Tokio, onde o 
uma indiscriplivel rece. 
a a consagração d'um tra. 
balho pertinaz, d'uma, coragem e 
d'uma tenacidade extraordinarias. 

Dois Rouoaania temerarios e 
valorosos, os capitães Brito Paes & 
Sarmento de Beires, depois de mil 
dificuldades de ordem administra- 
tiva, partiam logo depois para & 
visgem Lisboa-Macau. - - 

Esta ultima cidade é à capital 
d'ume colonia portuguesa, na Chi- 
na, a alguns kilometros de Cantão. 

O avião, banptisado com o mome 
de «Patria, um Breguet de guerra, 
de tipo vulgar. mas beneficiado, 
cumpriu cabalmente o seu papel. 

Fez até mais que o seu dever.e 
não se sabe o que mais admirar : 
se 8 tenacidade dos pilotos ou a re. 
sistencia prodigiosa do material. 

Gasto, cançado, mas seriámen- 
te reparado. o Bregãet foi d'uma 
resistencia de que seriam incapa- 
zes os mais poderosos e rmodernos 
aparelhos, 

Depois de fer mãrginado o Me- 
diterraneo, com escalas por Mala. 
ga, Tunis, Tripoli e Benghasi, e de 
fer tocado no Cairo, Damasco, 
Bagdad, Bonchir, Bender-Abbas, 
Chabbar e Karachi, uma aterra- 
gem imprevista, em condições at- 
mosphericas muito extraordinarias 
e n'úm terreno ao acaso, destruiu 
completamente o «Patria» e deixou | 
os seus tripulantes em plena India, 
sob um calor torrido, a 400 km de 
Agea. 

Tenazes, dignos sucessores dos 
seus maiores, os valentes portu- 
gueses nem por isso se confessa. 
rem vencidos, Alguns dias depois, 
munidos d'um novo fparelho, de- 
nominado d'esta ver «Portugal», 
(um Havilland de 400 H. P.) com. 

rado em Laliore, ao Centro de 
Aeronautica inglez, os aviadores 
retomaram 0 vôo. 

“Acabam de ver coroados de exi- 
fo os seus inaúditos esforços, ao 
voar a semana passada sobre Ma- 
cau, fim da sua, viagem, depois de 


terem focado em 'ambala, Alabúad, 
“Calcutá, "Alkhyab, Rangoon, Bang. 
“Kok e Hsnoi. Os dois aparelhos co- 
briram 17.250 kilometros em 118 
o tgal pode orguiliar-se “d 

ortugal pode orgul Nes e 
tão . “Urilhantes pilotos que, apesar 
de todas as enormes difienl lee 
obatáçulos e variações atmospher> 
cas constantes, demonstraram uma 
mia energia, uma peri- 
enacidade verdadeira- 


de benevolencia e de bondade prati- 
virtude serem tratados do mesmo 
Os conselhos praticos afluúem em 
ouvir missa, que é o sol da oração, 
para tratar de tudo sem confusão e 
coração (mesmo a riqueza é um 
tar a doença como Deus a envia, 
- A salésiana deve prevenir-se 
ções sentimentaes que parecem 
anemica fazendo-a c: 
tação, a tristeza, o desanimo. D 
impulso para nada e tudo se tornã 


coragem," u: 
cia é uma f 


é- | mente extraordinárias. 


Tendo partido sem qualquer 
auxilio financeiro do seu governo, 
os" aviadores portugueses nem por 
isso foram esquecidos. Desde o 
principio da viagem, todo o povo, 
n'um brado de entusiasmo notavel, 
subscrevia generosamente para co- 
brir todas as despezas da viagem 
e, graças a elle, os capitães Sar. 
mento de Beires e Brito Paes pode. 
ram, a exemplo do seu antepassa. 
do Vasco da . Gama, acrescentar 
ums bela pagina ao livro, fão vas- 
to já, da oro historia de Por- 


tugal,» 
geo 


BRASIL 


RIO DE JANEIRO 


Centenario da revolução do Equa- 
dor — Algodão norte-americano 
— Cruz Verde — Embaixador 
«a Italia — O tyupho — Morte — 
— Outras noticias 


O snr. João Luiz Alves, múnis- 
trodo interior c da justiça auctori- 
sou que o director do Archivo Na- 
cionsl, em commemoração da pas- 
sagem do centenario da Revolução 
do Equador, distribua postaes com- 
memorativos, sobre o grande feito 
prestes a festejar-se, 

— Algumas firmas commerciaes 
| d'esta “praça pediram informações 
aos Estados Unidos sobre a neces. 
sidade da grande importação do 
algodêo norte-americano. 

— Proseguem muito animados 
os trabalhos de adhesão à Associa- 
cão da Cruz Verde Pernambucan: 
nova organisação da nossa soci 
dade, que fem como unico objecti. 
vo amxiliar o Instituto de Prote- 
cção e “Assistencia 6 Infancia de 


Pernambuco, na sua obra de am- 
paro ás creanças desvalidas. 
— Realiso , no Theatro Mu- 


nicipal, em S. Padlo, o espectaculo 
de gala em honra ão embaixador 
da Italia, snr. Badoglio, que chega 
de sua excursão, 

'Aquelle diplomata foi vivamen- 


O o o E O RIO SG que parscia acima das suas for- 
qua era não ver bam onde eetava o 
lever. Devia ella deixar de ter con- 
fiança para com o noivo, ou trahir o 
segredo que podia perder a mãe? 

E que sahida se lho ofteracia? 

Como poderia ella arriscar-so a 
aggravar o estado da avó; e, por ou- 
tro lado, como poderia provorcionar 
dinheiro à mãe, sem o auxilio da sr.* 
de Trélaz? 

Ss Gaido estivesse alii, Guido om 
Claudia, REqu confiar-se- 
lbesia é lbes pediria o qua era ne- 
cessario para a viagem da mãe. Ella, 
porém, não causava escraver-lhes: a 
ideia de que uma carta podia psrder- 
se e ser aberta causava-lhe um ter- 
tor profando. Tinha na verdade o re- 
cutso da chamar o noivo Mas que 
razio daria, e como explicar o seu 
desejo aos pass? 

Tinha para toilette, as suas esmolas 
e phantasias uma somma forte. O 
trimestro que recebara da avó não 
estava ainda avançado, mas eila pa- 
gárta os alagueis dos seus pobres, e 
Só ilha restavam duzentos francos. 

Tirou das gavetas tudo quanto 
possuia de joias; mas todss cllas não 
representavam uma importanc! 
sideravel. Comtado refisctiu 
podia oferecer á mãe, 


Os duzentos francos seriam mais 
que enfficientes para ella seguir via- 
gem á Inglaterra e viver algans dias. 
Uma vez no estrangeiro o períga di. 
minnia e ella podia vender as joias e 
ganhar tempo... Até lã Florina teria 


E 


tomsão um partido e Gnido estaria | 


de regresso. 

Um ponco aliviada entrou no quar- 
to da avó ao amanhecer, esperando 
encontral-a adormecida; mas 5 enr.* 
de Trélaz passára uma noits agitada, 
e Francisca tinha nm ar inquieto: * 

—O medico talvez désse um cal- 
mante à senhera... A menina não 
quer ane ss chame o medico? 

=" inntil—-murmarou a snr.* de 
Trélsz. 

Florina estremecen. A voz da avó 
estava tão mudada, que uma impres- 
são de inquietação “agada penetrou o 
coração da neta, 

Pareecia-lho que entrevia, pela pri- 
meira vez, a tristo verdade, e no ter- 
ror sobito que se apoderou d'ella o 
coração foi-lhe inteiro para os ami- 
gos aan 

=—Dar-me-ia prazer vêr aqui o me- 
dico, avó... Eu vou avisal-! so póde 
passar sem mim... Em meia hora 
chegarei a Ponlcost, 

A snr.º de Trélaz não respondan; 
tinha os olhos fechados. Nas quando 
a neta sabia sem ruido do quarto, 
ella disse em voz fraca, dolorosa de 
onvir 

-- Talvez O cura de Ponlcoat po- 
désso faz>r-me uma visitinha... Da- 
rante o dia estarei mais forte... 

E nm novo golps penstrcn n9 co: 
ração de Fiorina. 

O carro foi atrelado. Eila partin a 
trote ordinario; mas logo quo este 
chegou fórã da vista do castello, ella 


O animal, sentido de um trata- 
mento tão injusto, entrou n'ama des- 
filada de tal modo rapida. que os ra: 
ros camponezes que crnzayam a es- 
trada, detiveram-se estupefactos,me- 
meando a cabeça, 

Florina só deteve a corrida furlo- 
sa em irente ds porta da estalsgem 
de Poulcoat. Ahi chamon um criado 
fallando muito forte, lançando um 
olhar furtivo para as janellas do pri- 
meiro andar. Pediu que lhe deitas- 
sem ursa cobertura na egua, até qua 
ella voltasse à procenrar O carro para 
ir á qure; 

O moço da cocheira moetrou-ss 
surprehendido ds vêr o animal co- 
berio de suor. 

-A menina Florina veio, muito 
depressa.ss 

—Vim, sim, porque queria estar 
aqui à hora do comboio; mas preciso 
de ir antes a casa do médico, 

Fallou n'am tom muito natural, 
comquanto se sentisso córar, Bateu á 
porta do medico, deixando uma re- 
commendação urgente para lhe ser 
feita logo que elle voltasse de uma 
visita matinal. 

Depois foi ao presbyterio. 

Ahi esparava-a uma decepção: o 
cara ausentára-ao por dois dias. Não 
só lamentou isso por causa da avó, 
raas ella propria é queria acanselhar«so 
com o velho amigo, esperançada em 
que ellc obteria da avó os meios de 
salvar a vinva do filho, 

Mas a hora apressava-se, Florina 


Infígia à egua uma chicotada ines- 
perada, 


foi ainda ao telegrapho para chamar 
Claudia e Guido. 


Vêr hoje na eos da tarde 


te ovacionado. 


festival as auctoridades principaes, 
tendo á frente Carlos de Campos, 


esidente do Estado, e seus secre., 


Fários, e o prefeito da capital. 

— Telegrapham de'São Salva- 
dor, noticiando diariamente os ca- 
sos de typho que ali apparecem, 
regulando entre cinco e seis os 
mesmos casos. 

—.O medico do Lloyd Brasileiro, 
dr. Ribeiro de Souza, ao sahir da 
directoria - d'aquella empreza na- 
cional de navegação, foi atropelado 
e morto por um auto-caminhão. 

— "A União dos Empregados no 
Comercio ea Liga da Defeza Na. 

nal, telegrapharam ao escoteiro 
Alvaro Silva, que tão brilhante. 
mente acabou de fazer o «raid» pe. 
destre Rio-Santiago, congratulan- 
do-se pela victoria do alludido 
araido, 

“Aquellas associações promove. 
rão pomposas festas, havendo mis- 
sa em acção de graças . e fazendo 
Coelho Neito um patriotico disenr- 
sa 


ps Ha presentemente aqui um 
stock de 85.917 saecos de assucar. 

— OQ presidente do Paraguay é 
esperado em Ponta de Fóra. 

— Existem, n'esta capital, em 
stock, cerca de 77.662 saccos de as. 
sucar. 

Nos depositos ha cerca de 2.456 

fardos de algodão. 
'N caixa de amortisação vai 
pôr em circulação notas no valor 
de...... 1008000 com a efigie do inol- 
vidavel homem de Estado: conse. 
leiro Ruy Barbosa. 

—'A embaixada do Mexico pu. 
blicou uma nota contestandó o te- 
legramma que noticia um. desin- 
telligencia havida na Conferencia 
ferro-viaria, entre os delegados 
brasileiros e norte-americanos. 

— Nos depositos existe aqui um 
stock de 75.965 saccos de assucar; 
existem 6.134 fardos de algodão 
Rest depositos. 

xistem nos depositos d'estã, 
praça cerca de 67.146 saccos de as. 
sugar. 
| O stoêk de algodão nos arma- 
zens 6 de 8,382 fardos. 

— Consta que e 4 
sembleis, Paulista anulará o pleito 
presidencial. 

— Foram nomeados, adminis- 


— Foi assi jo pelo Itamara- 
ty, o Rc da arbitragem Bira 
Suissa. 

— O governo do Uruguay Ea 
meou o dr, Alberto Gusni seu em- 
baixador junto ao governo da Ita. 
ta. 

— Faleceu o jornalista cearen- 
se Deolindo Barreto, 


Extorsão aos crédores ex- 
ternos 


“Acerca da exploração de 
foram victimas os crédores do 
tado por titulos da divida o 
recebemos uma carta em que, após 
judiciosas considerações, de ordem 
politica, se fazem as seguintes acer- 
tadas observações sobre o estranho 
caso de que se trata; 


O caso das obrigações externas é syn- 
tomatico do estado de sonambolismo a que 
chegou o. Portugal que não está à meta 
do orçamento. Os portadores ainda não 
se mexeram! Pois esperem que lhes acon. 
fera como às inscripções que estão a 750 

réis, antigos. 

Sou pequeno obrigacionista- n ta. 
me perder, porque muito trabalhei para 
auferir o que eu julgava garantido, e se. 
Tia, Sea guerra não viesse entravar a 
fiscalisação que se faria ás receitas desti. 
nadas à garantir o pagamento das obri- 
gações. — Sou, de v., elc.— 4. P. 


Que Haja desprezo pelos interes. 
ses dos crédores internos já se não 
extranha; mas que se is abu- 


e as eg perde 
No numero de quinta-lalra, CARICATURAS do M. Monterroso 


Compareceram ao! 


o, 


TEMPERATURA. 
PORTO LISBOA 
ES ER ser 


Nes 
Cambio ey Londres | 
Libra. chegue ves 1588000 — 


/ 


em Teheran, “capital E 
da Persia, foi alli pro- | | 
olamado o estado de: | 


sivamente com os crédores exter- 
nos é inadmissivel. 

ae verdade, o que se está pé 
sando com o e timo n: 

oiro é. revoltante, — sam 


praso de um anno em que os 
do emprestimo nacional de 6 e 


itulos provisi jos “féem 
Coupons, +0s qui RAS téem a caia 
xra apago». pos ta do Créd 


"Até Gpora, ess e Útulos ainda n 
foram. trocados. e no dia 16 de se. 


terceiro estre, 
Onde porá a Junta do Crédil 

Publico o ari de pago 

—————s. 


Operarios portugueze: 
em França. 


“Journal des Stalistiques de Parisn, | 
o numero de operários estrangeiros | 
em Franca era: 0 seguinte: 


Naciona- 
lidager 


doduse Agricut Salidas 
tria 


tira 


Diversos. 
Total 


0 
Acueiros de Portugal 


Junta Regional do Narte — Reupim 
esta corporação adueira, resolvendo: 
ofíiciar ao snr. Comissario Geral da 
Policia a'esta cidade, participando-lha 
o facto de alguns dos seus subordi- 
nados terem prohibido os adueirós de 
prestar os seus serviçes no incendio 
do Bolhão; 2.º sustar todos os des- 
pachos ató que, uma reunião magna 
que vas solicitar à Junta Directora 
sejam modificados, a titulo proviso- 
rio, os estatutos da a A 


| 


Nat Pi, 


ordens» 


k C Tinitai Lin 


Participam aos seus RR e ao Naa e indus= 
tria em geral, que mudaram o seu escriptorio para as suas 
novas installações, sitas na rua da Tcrrinha, 282, d'esta ci- 
dade, onde esperam continuar a receber as suas estimadas 


Porto, 21 de julho de 1924, 


Quando voltava 4 estalagem, a es- 
tslajadeira. um pouco embarsçada, 
veio ao seu encontro. 

— Oh! menina, Florina, padem- 
me se poderia prestar um Serviço»... 
E' bem indiscreto, e não soi como lhe 
hei-de diger. Chegou aqui hontem 
mma senhora doente... Primeiro jul- 
guei que era ingleza, mas pareco que 
é uma austriaca .. Ella vinha aqui 
para encontrar amigos, que não com- 
pareceram.» Ficou muito contraria- 
da e está tã6 doento — tossia toda a 
noite, — que decidiu partir quanto 
antes ,. Mas o omnibas faz-lho mal; 
o quando . ella via o carro da menina, 
e onviu Cizs: que ia à gare, lembrou- 
so da pedir se lha dava um logar 
mello, 

—Farei isso da melhor vontade— 
disso Fiorina n'uma voz estrangula- 
da—sobretudo se ella está doente. 

Esta scenz mentirosa, preparada 
com tanto artifício, e na qual a obri- 
gavam a representar um papel, fa- 
zia-a córar até ás fontes, 

A estalajadeira reentrou em casa. 
Quasi logo volton acompanhada: da 
pretendida austriaca que, com secra- 
ta repugoancia de Florina, represen- 
tava a sua personagem com uma na- 
turalidado o facilidado estraordina 
rias, e tomava a gecentuação pesada 
da nacionalidade que sa atéribuica, 

— agradeço muito o obsequio. A 
minha mala é leve e não carregará o 
carro... obrigada, 

Subia para o lado de Florina, re- 
tribuiu alegremente a saudação á es- 


piro da alívio quando o carro voltou 
o canto da praça. 

—Eis tranaposta a primeira etapa, 
graças a minha querida Fiorina-—dis- 
so ella na sua voz ordinaria, 

A rapariga experimentava uma 
impressão horrivelmente penosa, 

“A facilidade com que a mão ha 
pouco representára esse papel, paro- 
cendo até divertida com isso, causa- 

va-lhs uma decepção, mma esurpreza 
que ia quasi até ao desgosto. Mas 
Olga foi tomada de um accesao de 
tosss que lhe alteron as feições ea 
deixou tão agitada, que a compaixão 
dominou logo o coração da filha. 

—Como está soffcendo—disss ella 
suspirando —e como vai estar mal 
n'ossa casa tão fria! 

—Não será por muito tompo se 
sonberes levar bem as coisas, minha 
filha. 

Florina afcouxou o trote rapido da 
egua. Aproximavam-se do ponto on- 
de deviam deixar a estrada da gare 
para entrar na floresta, 

—Eu tenho pouco dinheiro e alga- 
mas joias—disse ella —Ss podesse 
partir já para Londres e esperar ahi. 
escondida como se póde estar n'uma 
grande cidade, com o que lho podes- 
se mandar, não seria isso melhor do 
que ir encerrar-se n'ama morada iso- 
lada, onde eu tromeria de a ver aban- 
donada, doente, fóra do alcanca de 
todo a socestro? Podem ahi essal- 
tal-a mil terrores... E se algum va- 
gabundo, crendo a casa deseita, tôs- 
so ahi procurar abrigo, qual não seria 


talajadeira; e depois soltou um Eus» 


a sua inquietaçãoi 


Quanto dinheiro possues?—per« 
guntom brevemente Olga, sem parecer 
emocionada com essas objecções, 

—Tenho duzentos francos e estas 
joias... 

Tomoa do bolso as joias que tirá- 
ra dos escrinios para um papal, € col- 
locou-as nos joelhos da mãe, Esta 
olhou-as um instante; depois, enco= 
lhou os hombros. Ê 

—E' uma miseria— disso ella n'uma 
voz sêcca—E duzentos francosl, 
Que queras que ou faça com ei 
lhanto somma? 

— Poderia esporar-—respondeu Flor 
rinacom um suspiro —D'aqui a al- 
gans dias conseguiria alcançar algum 
dinheiro mais, e mandava-lh'o, 

Olga fez ouvir um leva riso desde- 
nhoso. 

—hNMandavas-m'o! Sim, se d'aqui 
ató lá os teus amigos não tiveram 
descobarto a minha historia e não te 
tiverem prevenido contra mims.=. 
Uma vez quo estivesse na Inglaterra, 
sem recursos e ahi encurralada, não 
poderia voltar, e não seria para re- 
coar mais a minha presençã.«« É em- 
tão quo faria eu, ameaçada & cada 
instante de Fer prosa? Preciso do di- 
nheiro qua ta disse; não partiroi sem 
ater... Estou ainda em mais sega- 
rança n'ossa casa solitaria, do que 0 
estaria sem meios de existencia n'o= 
ma cidade como é Londres, onde tais, 
vez já tonham os meus SigaaeS.ee | 
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Terminou. no dia 15 de punto do y 
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tembro - proximo deve ser'pago Ee 
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Segundo uma nota públicada. no b 
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" Coelho ganha com 


— noel Bitra em Lm. 445, em 2.º Josó 
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“vada 
y 


— agrava mais, mercê 
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; WATER-POLO 
Campeonato regional do Norte 


A Delegação da Liga cometteu 
ante-hontem um erro imperdonvel. 
Marcados, primitivamente, para as 4 
horas, 08 desafios iniciaram-se 41, O. 

tão subita transferencia, effo- 
“ctuada sem aviso previo deu resal- 
tados lamentaveis. O Commercial, 
por exemplo. não pôio comparecer e 
assim soffreu duas derrotas por par- 
te do Coimbrões. 

Pela nossa parte não assistimos 
aos desafios, devido tambem a esse 
facto. Ea 

Limitamo-nos, pois, a indicar os 
resultados: 

“a categoria — Nom'Alvares bate 
Porto por 7-0, tendo Domingos Frias 
foito uma exibição magnifica. 

Nautica bate Sporb-por falta do 
comparencia. 

Coimbrões bate commercial por 
falta de comparencie. E 


NATAÇÃO 


R Campeonatos Escolares 

Realisam-se estes campeonatos, 
promovidos pela Associação dos Es- 
tudantes do Pórto sendo batidos os 
tempos seguintes, 

HO mm drres. 200 mm. livrez, 200 m. 
braços é 100 m, costas, Canto Moniz, 
da Faculdade de Sciencias da Uoiver= 
sidade do Porto estabelete o récord 
escolar dos 100 m. livres, e Manuel 
Birra, da mesma Faculdade, “estabele- 
cao rócord escolar dos 100 m. cos- 


tas, 
Os resultados das provas foram 
os seguintes: 
400 nt. livres— Canto Moniz (com 
ande avanço sobre 02.º e 3.º clasai- 
“ficado respectivamente J. Birra e M. 
Birra), em 7m. 21 8.0 campeonato 
regional pertenco “a A. Branco em Ir 
m. 80 s. Ganto Moniz já o anno pas- 

A Colo ad esto campeonato emô 

42 8» 

200 m, braços—Brito, o pequeno 
mas excelents nadador de 16 annos, 
«anha esta prova com facilidade ,ba- 

“tendo o campeonato regional que lhe 

Ra em 3 m. 5$ s, descendo para 


Gm. Se. . ! 
200 m. principiantes—Julio Vieira. 
nde avanço. 
mostrando ter qualidades para vir a 
ser um bom nasador. ' É 
100 m. costas—A Incta é titanica 
* entre os irmãos Birra ganhando Ma- 


 Birraemim. 455. y 
4180 Vivres=1,» Canto Moniz 
m. :6s.;2.º Kanl Silva em 1 m, 80 s. 

Mao! Silva, batea-so bem, 
- 50 m. orswl—Canto Monia em 


E tafetas 2x800 ganhon a equipa. 
às F. de een da O. do Porto, Ee 


EE 


la, José Birra. 


era con-fituida por Canto Moniz, José 
Birra e M, Birra. 
200 m. 4 estilos—1,* Manoel Birra 


Nos 400 m. livres 20 completar os 
premios 200 m, Canto Moniz gastou 8 
m. 18 e, batendo o tempo do campeo- 
nato regional: dos 200 m. livres que 
lhe pertencs em 3 m. 26 s. 

Uma prova natatoria na Foz 

A dirscção do União Foot-ball 
Club da Foz. renlisa brevemente uma 
prova do natação inter-socios, no 
mar, entro a pedra denominada Gil- 
reu é o molhe de Carreiros. 

Todos os domingos e até ao pa- 
nultimo da prova, sob a direcção do 
snr. Antonio Matos! se téem, proce- 
dido aos treinos indispensaveis para 
nma prova como esta. 

Assistimos já a alguns d'elles e te- 
mos a notar que entis os 21 concor 
rentes so encontram alguns de certo 
valor. 

E" do lamentar quo este Club, pos 
anindo bons elementos para natação, 
gó agora pensasse em realisar uma 
prova, e mesmo esta, inter-socios. 

No emtanto, segundo informações 
que temos, pensa o Club, para a fa 
tnra época, praticar a natação, con- 
correndo a campeonatos officiaes. 

Uxalá-não desanime, pois estamos 
certos que não deixarão, como até 
aqui, de engrandecer o seu club com 
maisto sport. 


. CYOLISMO 
Matosinhos, Valença s volta 
No proximo dia 14 de setembro, o 
Matosinhos Foot ball Club vas orga: 
nisar. pela segonda vez, a prova Ma 
tosinhos-Valença- Matosinhos, que no 
seu primeiro anno deu margem & 
grande enthusiasmo e excellentes re- 
sultados. 
A provacobedece a um regulamon- 
to sanccionado pela U. V. P., que 


brevemente publicaremos. 


ATLETISMO 


O Villanovense em Lisboa 
Nas provas atleticas do Sport Lis- 
boa e Bemfica toma parte uma equi- 
pe do Villanovenss Foot ball Club de 
Gaya, que nos dizem ser constituida 
pelos ati-tas seguintes: Mota e Caa- 
tro, Mendes Ribeiro, Patricio Gâma, 
Calheiros, Lobo, Pinto Ferreira, Ar- 
mando Moura, Jaime Basto, André de 
Castro. 


PELOS CLUBS 


“6. 8. Umpragados do Com» 
, morcio k 
“Avisam-se” todos os associados 
que se encontra absrta, na séde á 
rua da Torrinha, D4, 2.º, das 21 horas 
em deante  inscripção para a orga- 
nisação das éques do Basket Ball. 


— Arqustão do Inquilinato 


pm 


“Uma representação das juntas de 
freguezia ao snr. dr. Catanho de 


A Commissão Delegada dos 
ER s inistrativos das fregue- 
dr “cidade enviou ao snr. | 
Catonho de Menezes a seguinte 


ação : â 
aBzmo Snr. Ministro da Justiça 
As Juntas de freguezia do Porto 
V. Ex.º ter si 


já pel. O 
— V. Ex. está suficientemente es- 
“elarecido e bem orientado sobre o 
«fue se passa em volta d'essa mo. 


“mentosa questão que dia a dia se 
do phidas entes 


iniquidades cometidas & sombra 
“uma lei condenada ha muito pe, 
Ia opinião publica, da qual os cor. 
os administrativos do paiz, no- 
ecadamente os de Lisboa e os d'es. 
in cidade, teem sido interpretes 
“junto dos Poderes Constituidos. 
Às Juntas do Porto ao saudar 
Y. Ex» pela fórma elevada e sem 
dlgsalentos como tem tratado a 
— questão do” inquilinato, afirmam 
“mais Uma vez que é seu desejo ve. 
vem em vigor uma lei equitativa e 
— isla para senhorios e inquilinos, 
Hbertando uns e outros da praga 
das sobrealugas. uma nova espacie 
de parasitas que vivem à custa do 
alheio, pelo que se impõe a sua eli- 
pinação d'uma maneira clara e 
positiva, dando-se só aos proprie- 
“tarios a faculdade de por si ou pro- 
estração, arrendar o que de direito. 
“Jhes pertence. b 
Uma vez estabelecido aquele 
nnenmento, regularisadas as Ten- 
“dns, garantida a habitação e sus. 
mensas as acções de desnejo pen. 
rentes nos iribunaes, as Juntas de 
Peegnezia do Porto estão certas que 
dr questão do inquilinato apenas 
Ponrá a triste recordação do nume- 
— Pirinfinito de utrucs» 'a que se pres. 
im a actual lei para a prática de in-. 
justiças e violencias imqualificaveis. 
— Porto, 19 de julho de1924. — Pe- 
la Commissão. Delegada das Jun- 
tas para tratar da questão do inqui- 
“linato, (a) Amadew Maia» 
——— — ses 


Atropelamento 


v 


Do Na tas do Freixo mm automovel 
da Uamara Municipal atropelo 10 me. 
= nor Francisco Soares, de 7 annos de 
dane, da tua da Preza Velha. 


i3 Ge socorrito no hos! 
da Nisericordia, recolheu a sua 

O sehanienro não foi peso por 
comtiouar na marcha que levava, 

— — ese 


Furto = Queixa 


Anelia da Con 


5 TR . a 

| a 

Partido Nacionalista 
4 Sessão de propaganda 
* No 'theatro Nacional realisou- 
sê amte-hontem uma sessão de pro- 
paganda do Partido Nacionalista, 
na qual tomaram parte alguns 
raembros do Directorio do mesmo 
artido, que propositadamente vie. 
Pari ao Porto para esse fim. | 

Eram. 3 horas e meia da tarde 
quando, com uma. assistencia que 
quasi enchia o lheatro, o snr. Bel. 
chior de Figueiredo abriu a sessão, 
explicando os intuitos dos seus pro. 
motores, dizendo, de uma maneira 
geral, dos fine do Partido Naciona- 
lista. * 

* Em seguida formou-se a meza, 
constituida pelos snrs. : dr. Augusto 
de Vasconcellos, - presidente, Car- 
los Alberto Vianna Pedreira e dr. 


ES] do partido no “Porto e os. 
ores que estivam inscriptos. 

O.snr. dr. Augusto de Vascon- 
cellos, depois de analysar a atmos- 
phera que se formou contra os po- 
liticos, diz que o seu partido nenhu- 
mas responsabilidades tem, porque 
só oceupou o poder por alguns me- 
zes, não tendo podido realisar o seu 
programma. 
eguidamente fallaram os snrs. 
“coronel Rodrigues, AApEria, Fonti- 
nha, drs, Pedro Pilta, Leonardo 
Coimbra, Adriano Augusto Pimen-. 
ta, Ginestal , Machado e o operario 
syndicalista David Silva. 

Durante a sessão houve, varios 
imeidentes. Assim, quando o snr. 
dr. Pedro Pitta elogiava o enr. Cu- 
nha Leal. levantou-se tumulto, ou- 
vindo-se protestos. O snr. dr, Leo- 
mardo Coimbra, que estava assis- 
tindo & sessão da bancada da im- 
prensa, obrigado a fallar por umas 
referencias elogiosas do snr. Rodri- 
gues Fontinha, tambem foi recebi- 
do com ligeiros protestos por parte 
de um grupo que assistia á sessã 

O sur. dr. Leonardo Coimbra de. 
a dominon o tumulto, sendo 
ultimo as suas palavras ouvi- 
om applauso. 

O orador disse que fôra all, não 
como nacionalista, que não era, 
mas como homem de pensamento a 
quem eram politicamente interes- 
santes todes as marifestações de 
vida" “partidaria. “No nacionalismo 
tem amigos, como o snr. dr. Gines- 
tal Machado. e a quem considera e 
preza como homem é come pensa- 
dor; não podia, por todas as ra- 
zões, deixar de “alli. comparecer, 
para demonstrar uma vez mais os | 
gens principios de tolerancia e o 
interesse -de observador. 
snr. dr. Leonardo Coimbre 
continnou n'esta ordem de ideias, 

uitas palmas. 

Os demais oradores affirmaram 
os bons infuitos do Partido Nacio- 
nalista, dizendo que esse partido 
está apto a governar, acentuando 
que é preciso acabar com a Má po- 
Jitica, 

O snr. Ginestal Machado defen- 
dem com vigor o direito de proprie- 
dade, affirmando que n'um n 
men de ordem, esse direito d 
ser saga; 

O ope 
aos nacionalistas que defendessem 
nó GE os direitos do opera- 
nado. 


ou-se à 
de ur residencia lho 
Crash mma joia a quo dá o valor 
o 20003090. Ss 


Os enrs, dra. Gimestal Machado, 
Pedro Pitta e de Vascon- 
celtos ss Lisboa no 


| montes de carvão, 


| mo até aqui 


rio David Silva pediu | 


| 
| THEATRO SA 
| 24, 25, 26 e 
Na rua Fernandes Thomaz, jun- 
to ás ruinas da Estamparia do Bo. 
lhão, estacionaram aínda hontem 
numerosas pessoas a presencesr 0 
montão de escombros a que ficou 
reduzido aquelle importantissimo 
estabelecimento após o incendio, 
Como nos dias anteriores, o tran- 
sito n'aquella rua foi hontem impe- 
dido pela polícia, que dia e noute 
exerce rigorosa vigilancia junto da 
antiga Estamparia, assim como nas 


embocaduras das ruas que para 
alli convergem, 


A ass 


rencia até hoje ao fim da tarde. 


* 


Os bombeiros municipaes, sob a 
direcção do respectivo inspector, 
snr. Victor Hugo Machado, prose- 
guiram alli hontem na remoção dos 
escombros, no intuito de descobrir 
os salvados. Deslocaram pedras 
cahidas e traves queimadas e reme- 
cheram montões de entulho, em to- 
da a extensão da Estamparia, veri- 
ficando, ao fim de grande trabalho, 
que nenhuns salvados ficaram do 
importante recheio do grande esta. 
belecimento. 


| 


La 


A commissão liquidataria dos 
prejuizos motivados pelo pavoroso 
incendio de quarta-feira, nomeada 
pelas Companhias de Seguros e 
residida pelo snr. J. rdeiro 
jas, foi hontem, &s Ií horas da 
manhã, para o local do sinistro, 
onde acompanhou da perto os ser. 
viços de investigação por entre os 
escombros, E 
Pelas 5 horas da tarde, e depois 
de verificar que não ha solvados da 
Estamparia, essa commissão reti. 
rou dali e deliberou definitiva- 
mente que seja paga por inteiro e 
desde já à Estamparia a quantia de 
1.200 0008000 em que ella estava 
segura, sendo 300 :0008000 relativa 
ao po e 900:0008000 correspon- 
dente ao recheio. 


* 


superior ao. grande deposito de ga- 
zolina,. os bombeiros municipaes 
conseguiram . descobrir um cofre & 
prova de fogo, pertencente ao snr. 
Albertino Silva, proprietario da ga- 
ragem do Bolhão. Depois de, a 
muito custo, serem d'alli retirados 
edaços de gra- 
deamento de ferro torcido e derre. 
tido pelás chammas que n'esse lo. 
cal actuaram durante o dia do in. 
cendio, o cofre pôde ser aberto pe- 
lo seu proprietarió, na presença 
dos seus fabricantes e nã do snr. 
inspector das Companhias de Segu- 
ros, e verificou-se que elle tinha 
resistido ao fogo e continha pertei. 
tamente intactos todos os valores 
n'elle guardados, como dinheiro 
em papel, livros de escripturação, 
documentos, etc, Esta noticia, que 
chegou depressa ás numerosas pes- 
soss que permaneciam na rua 
fronteira ao estabelecimento quei- 
mado, produziu grande sensação e 
varias pessoas procuraram ir vêr o 
cofre, não o conseguindo, taes 
eram as ordens terminantes da po- 
lícia, que apenas facultou a entra. 
da sos reporters que lá foram em 
serviço de informação para o jor- 


[=] 
= 


s li 
mm E 


Entre os escombros e nã parte |. 


Segundo se apuroii por indica. 


DS ia a 


DA BSNDE 
27 de Julho 


4 Récitas unicas c de assignaiura 4 
pela Companhia de Opsreta de Amadeo Granieri | 
de que faz parte a notabilissima soprano Maria Tabassi 


com as lindissimas peças: O REI MAKIM (PARIS-MONTE-CARLO), 
AS DAMAS VIENENSES (nela 1.º vez no Porto), 
A MAZURCA AZUL e A EVA 


ignatura está aberta no camaroteiro do theatro até âma- 
nhã, querta-feira, ao fim da tarde, Os sncs, assigoantes téem prefe- 


no Bolhão 


ções que continha, esse 
tou 858000 em 1912 e foi 
do pelo snr, Anionio 


xeira, actual 
da Nova 

proximo á Trindade, — os 
outr'ora fizeram parte da 
Evaristo Teixeira & Irmão. 


Após a devida auctorisação, o 
snr. Albertino Silva retirou d'alli os 
seus haveres, ficando o referido co. 
fre no mesmo local, até que à com- 
missão liquidataria auctorise a sua 


remoção. q 
* 


Pelas 2 horas e meia da tarde, 


quando os bombeiros procediam ao 


rescaldo, ao fundo da Estamparia, 


onde de novo appareceu um brazei. 
ro, desmoronou a parede central 
das ruínas d'aquelle estabelecimen- 


to, que confinava, do lado poente, 
com a garage: 


nico & chegou a attingir o ins 


liquidatario das Companhias de Se- 
guros, snr. Cordeiro Dias, que fi- 


cou ferido ligeiramente, 
O snr. 


frendo, 
a 


Dada a primeira derrocada, O 
snr. inspector dos incendios orde- 
nou que paralysassem immediata. 
mente os trabalhos da remoção dos 
escombros e de rescaldo, em toda a | 
extensão occupada pela Estampa- 
ria, fim de evitar desastres pes. 
soses; & hoje mesmo, a commissão 
liquidataria vai entender-se com a 
camara do Porto para que esta, da. 
da a intenção de prolongar & rua 
e explorar, por 
conseguinte, o terreno e ruinas da 
Estamparia, mande proceder sem 
delongas á demolição das paredes 


Sã da Bandeira, 


que ainda restaram. 


Nota officiosa 


Recebemos da snr. engenheiro 
chefe da 1.º circumscripção indus. 


trial a seguinte nota officiosa : 
«Ainda e 
«Incendio da garagem e 


jornal: 
«Pel 


va licença. 


Nestes termos, está provado 
que nenhuma responsabilidade ca. 
be a esta circumscripcão quanto ás 
más condições de segurança em 
que se encontravam alguns d'a. | 
sendo 
unicos responsaveis, portanto, os 


quelles estabelecimentos, 


seus proprietarios, — O engênhei. 


ro chefe, J. S. Viegas.n 


== 


A mails antiga 
companhia 
portugueza 
de seguros 


Romadelação dos impostos 
municipãos 


do Porton — Tendo lido no jornal 
O Commercio do Porto, de 20 do 
corrente, a notícia de uma reunião, 
que foi effectuada no gabinete da 
presidencia dos paços do concelho, 
entre os representantes do commer- 
cio e industria e o exc.mº snr. presi 
dente da cormmissão executiva, a 
fim de se estudar a fórma de subs- 
tituir os impostos indirectos cobra. 
dos nas barreiras, pela de avenças, 
evitando abusos e actos deshones- 
tos praticados pelos fiscaes a cargo 
da camara, como referiu n'essa ve. 
união o snr. Domingos Ferreira, 
vimos publicamente exigir -d'esse 
senhor uma reparação, da nossa 
honra offendida, para não recorrer- 
mos a outros meios. Pois gue, os 
signatarios d'esta carta prézam-se 
de terem servido com honra e zélo 
os serviços que pela camara lhes 
foram confiados. E” inacreditavel 
es homens como o snr, Domingos 
erreira, com uma reputação que 
julgamos em destaque no meio 
corâmercial, se tensa servido de ar- 
sumentos improprios de um bom 
caracter, para demonstrar a neces- 
ade de abolir um imposto que 
diz não ter razão de existir. Se é, 
na verdade, vexatoria a fórma co- 
se tem cobrado es: 
imposto, não é por culpa dos func. 
cionarios incumbidos d'essa mia. 
ão. Pois que, se culpa ha, é na 
fórma e nos funccionarios, -ae só 
| cumprem o que lhes é determinado 
uperiormente, 

Agradecendo a publicação d'es. 
rta somos, com toda a en: 
ção e estima de v.. muito cbri- 
— Porto, 22 de julho de 
— Pela classe, Antonio Mo- 

i nadeu Pinto de Lima, 
Teixeira, Joaquim Jo- 
e José Fernandes da 


| José de Je 


[sé Rodrigu 
Silva» 


e 5 mto — 


| Canhoneira 


A eanhoneira «Mandovis, que na 
quinta-feira passada tinha entrado 
em Leixões, vinda de Visnna do Cas- 
tello, aonde permaneceu durante a 
greve telezrapho-postal, prestando 
serviços radio-telegraphicos, «ntrou 
hontera, pelas 10 horas da manhã, no 
rio Douro, fandeando proximo de 


comboio da noite de domingo. 


Masaarallos. 


DELEGAÇÃO—R. do Mousinho da Silveira, 47-1º—PORTO 


«Snr, redactor de «O Comimercio | 


em moeda 


T.s. EF. 


|: 


Programma do dia 22 


Bonffeo Waltz, «The Girl in th 
ain Selection, «Battling Butlero, 
Mep. 
«Ho Playeol tha Weddidg March, 
Jobn Van Zil (Baritono). 
«Ho, Jolly Jenkin» (Ivanhoe). 
aJeomen of England», 


Orchestra 
Selection «Kissing Times, 
Selection «Ob! Oh, D=!phinez, 
Selection «Ths Merry Widons, 


ce). 

Foxtrot «Dancing Times («Th 
Cabaret Girlv). 

22h, — Boletim meteorologico 
noticias (para todas as estações). 

22.30, — Orchestra: 

Three Dances aHallo America» 
sao Hamilton (Soprano), 

«No. 


John Van Zy! (Baritono). 


Mónck» («La Pounée»). 
Orchestra: — e] y Belles. 
BORNEMOUTH.—S B.M.—385 m 
2030 — Selcetion 

Plantantion Songs and Danres. 


tro Mons —aGeorgia Medley». 
20,65—Canto e córos, 


Swingolons March». 
21,30 Orchestra: «By the Swanc: 
River 


Coguette» — «Cheerii 
2:—Ver Londri 
—Canto e córos: 
Ols 


Da 


ching Through Georginv. 


22,50- Orchestra e córos: «Hoppy 


Days in Dixie». 


Doenças d'olhos 
Dra Correia de Barros, à 


reotor do insituto Ojtalmologico do 


Porto. Rua Sátda Bangoira, 
«4 ás 18 


cofre cis- 
fabrica. 
Tr. | Teixeira, 
actual proprietario da Fabrica Mo- 
biladora Portuense, na rua Firme. 
za e na rua de Santa Catharina, e 
por seu irmão, snr. Evaristo Tei.. 
roprietario e gerente 
Olchoaria Confiança, 
juaes 

a 


ul 
A derrocada produziu certo pa. 
tor 


onteiro Guimarães, que 
alli se êncontrava tambem em ser. 
viço das mesmas Companhias, es. 
capou como por milagre, nada sof. 


referentemente 40 


Estampa- 
ria do Bolhão», peço a v. a publicas 
ção do seguinte no, seu conceituado 


' oca 
a 1.º circumseripção indus. 
trial está-se organisando um ingue- 
rito afim de averiguar as causas do 
incendio da garagem e Estamparia 
do Bolhão, tendo-se já constatado 

nenhum dos depositos de gazo- 
lina existentes possuiam alvará de 
licença, pelo que os seus proprieta- 
rios foram autoados. Tambem as 
officinas de vulcanisação, soldadu- 
ra 8 autogeneo, serralharia e depo. 
sitos de papel se encontravam nas 
mesmas condições, sem a respecli. 


Effectua tam- 
bem seguros 


esterlina - 


Conceitos radiophonicos 


LONDRES, 2 L 0. — 365 m. 20,30 


“Orchestra: Overture — «Opera |. 


Hamilton (Soprano) «Catoh 


aCheero» (Thg Palace Girl's Dan- 


No, Norav — «Oh Hardel». 


«Long otthe Cricket», «A Jovial 


of Clutsam's 


2045—«N gsestownv—aTha Mens | 


«Pompey, Brllz— «De Lecturos— 
aBut It Is S0»—Sbe Coon Drom Ma. 
joru—«Ma Curly — Headed Bablys— 
«Who's That a Gulling?o — Old Focks 
at Homev — aDorktoun' Dandiese-— 


21,45-Solos de Banjo: «A Blach 


Banjos — Who Didb— 
«Gsod Night —sk-mo Kimo»— aMar- 


Lucien Lambert 


A sua obra e a sua época 


(Ensaio critico 


'As nuances fazem-se imperces 
ptivelmente e entre as córes ha a 
mais perfeita harmonia. A côr azul 
do céu, em que brilha um sol de 

rimavera ou o azul que se côa pela 
ransparencia do luar; a côr bran- 
ca do casario que se destaca no 
fundo verde das paisagens, onde se 
notam ao mesmo tempo os tons 
dourados dos raios do sol; a multi. 
plicidade de flóres quo atapetam o 
solo, em variegado riatiz, as estra. 
das que alravessam as florestas e 
onde vem projectar-se a sombra da 
folhagem das arvores — tudo isto é 
por elle pacientemente observado e 
reproduzido com fiel exactidão. 


* 


Pena é, porém, que nem o tem. 
po; nem a estreiteza dos limites 
deste trabalho, permittam que nos 
detenhamos longo tempo a exami- 
nar todos os quadros, comquanto, 
sobre elles, muito mais se offere. 
cesse dizer. 

Em todos os generos de pintura, 
como no proprio desenho, Mr. Lam- 
bert revela sempre as maiores apl. 
dões, e em gertos quadros, — em 
algumas marinhas, por exemplo, — 
taes aptidões são sobremaneira 
postas em relévo. pelo primor da 
execução, perfeita distribuição de 
luz e de côres, correcção e firmozo 
de trago, 

E', sobretudo, n'elle notavel, a 
exactidão com que procura repro- 
duzir o original, e não poderei fui. 
tar-me a citar, como irabalho de 
extraordiharia paciencia e de gran. 
de firmeza visual, um quadro, jr. 
ventura o melhor de entre lodos os 
deste genero, que é o panorama 
que se avista de S. Bento da Victo. 
ria, de uma parte da Sé, onde as 
casas se aglomeram em grande 
profusão, mas que Mr. Lambert, 
apesar d'isso, conseguiu. perfeita. 
mente representar. 

N'este mesmo genero se encon. 
tram na sua galeria artistica de 
pintura, outros quadros, como a 
Praça Coronel Pacheco» e o «lar. 
dim de S, Lazaro», 

E', comtudo, lastimavel que a 
arte da pintura seja por elle culti. 
vada apenas nas horas vagas, por- 
que foi ella a sua aspiração de sem-. 

re e a ella se terta, por certo, de.. 
cado, se não tivessem sido outros 
os desejos de sua familia. 

O “que é certo é que, tanto nã 
Musica como na Pintura, Mr. Lu. 
cien Lambert revela-se um Artista, 
no alto significado da palavra, e 
em especial á sua vida, como musi- 
co, é que, mais largamente, preten.. 
do referir-me, 


” 
Mr. Lucien Lambert nascen em 


Pariz em janeiro de 1861, tendo co- 
meçado a revelar, desde mui cedo, 


e biograpiico) 
Por BERTINO DACISNO 


I 
é (CONTINUAÇÃO) 


a talento e tendencia para a 
Arte, 

De seu pai — chamado tambem 
Lucien Lambert, pianista america- 
no de subido mérito que, de passa- 
gem para o Rio de Janeiro, se fez 
ouvir n'esta cidade no salão do snr. 
Mello e Abreu (segundo uma noti- 
cia extrahida da secção «Ha 50 an- 
nos», de O Commercio do Porto, de 
17 de dezembro de 1929), — recebeu 
as primeiras lições de musica e de 
piano. Partiu depois para a Ameri- 
ca do Sul, onde foi habitar a gran- 
de nani do imperio do Brazil, no 
reinado de D. Pedro II. 

Ali, muito novo ainda, mas 
cheio de sonho e de aspirações, 
possuindo um raro talento e uma 
+ educação artistica esmerada e com- 
pleta, conheceu o prodigioso pia- 
nista e compositor Gottschalk, que 
toda a gente admirava pelo sua te. 
ehnica assombrosa. 

“Tambem Mr. Lucien Lambert 
ahi pôde admiral.o em toda a sua 
grandeza de artista; e no sem espi. 
rito juvenil, começou a despontar o 
desejo de imitar esse famoso fe. 
enico que tão prodigiosamente con- 
seguia arrebatar e inflamar o pu- 
blico que o ouvisse, 

. Luiz Gottschalk, 9 mais célebre 
pianista americano, segundo affir- 
ma o illustre musicologo Morei. 
ra de Sá, admirava tambem Mr. 
Lucien Lambert pelo seu grande 
talento artistico e porisso gaiz que 
elle debutasse sob os seus auspi. 
cios. Então, n'uma festa de benefl. 
cencia portugueza em que Mr. Lo- 
cien Lambert se fez ouvir pela pri- 
meira vez, e à Gottschalk assis- 
tiu, este repartiu com elle todas as 
dádivas com que O ppt 
como prova de grande admiração 
pelo jovem pianista. 

Depois d'este conçerto. deu Mr. 
Lucien Lambert muitos outros no 
«Club Mozart», instituido por jo- 
vens artistas da melhor sociedade 
do Rio de Janeiro, concertos, a que 
algumas vezes assistia O proprio 
imperador e na presença de quem 
Mr. Lambert chegou a ter a honra 
de tocar. 

D'esta sua estada na capital do 
Brazil e da carinhosa recepção que 
ahi lhe fez o povo d'esse grande 
Imperio, que é uma continuação, 
para além-mar, da terra portugue. 
za, terra onde moirejam e vivem 
tantos milhares de almas portugue- 
zas e onde parece palpitar o nobre 
coração da raça lusitana, do povo 
portuguez, de coração generoso e 
altruísta, provém certamente O 
grande amor que Mr. Lucien Lam- 
bert dedicou a Portugal, escolhen.. 


7 


sua alma vem inspirar-se, entre 
flóres e verdura, entre céu azul on- 
de resplandece o mais brilhante 
dos sóes, ferra abençoada inde a 
vida 6 sonho! a 


(Continua) 


Bispo de Angra do Heroismo 
=s“No-Collesio de Ermezinde houve 
ante-hontem um jantar de despedida. 
nfferecido pelo zev.=º snr.D. Antonio 
Augasto de Castro Meirelles, ilustre 
bispo de Angra do Heroismo, ao ccr- 
po docente d'aquelle acreditada esta- 
belecimento de ensino, de que sus 
ex.* rev=t é um dos fondadores e 
directores. 

O jantar, que revestiu caracter in- 
timo, decorreu na mais franca alo. 
gria, porum lado,etristeza, porontro. 
»xpressando todos os convidados ao 
novo prelado os seus votos pelas 
suas prosneridades, o que o em.=º 
enr. D. Antonio prada em ter- 
mos repassados de sinceridade e 
amizade, ns 


—— > neo 
Falencia 


Por effeito de apresentação volun- 
tarja, foi hontem declarado em esta- 
dode quebra, ao Tribunal do Com- 
mercio. o commerciante desta praça, 
sor, Manoel Pereira Barbosa, estabe 
lecido á rua do Bomfim, com negocio 
de mercearia, 

A administração da falencia conbe 
por escala, ao snr. Eugenio Braga e 0 
praso marcado para as reclamações 
foi de 4U dias, 


so 
Grupo dos Modestos 


“Acabamos de receber o relatorio 
da direcção do sympalhico e presti- 
moso Grupo dos Modestos, rTespei- 
tante à gerencia de 1923-1924. 

DA conta dos factos mais impor- 
tantes occorridos no referido: anno, 
congratulando-se por ter concorrido 
para engrandecer o justificado bom 
nome d'aquella agremiação. 
Denuncia o proposito de installar 
sala de leitura, salas de' jogos e bi. 
lhares, bibliotheca, etc. 

Entre os auziliares que o Grupo 


e 


seus benemeritos propositos avulta 
o Asylo do Terço. 

Foi de 23 contos a receita e de 
22 contos a despeza, ficando, por= 
tanto, um saldo de 1 conto, 

Conta o Grupo dos Modestos 741 
socios, 

O conselho fiscal propôs um vo- 
to de louvor à direcção. 


————— sc 


Creche de Cedofeita 


e 


de recebeu no mez findo os seguin- 
tes donativos : E 
De D. 


e 


magayo, 


Antonio José Gomes Samagayo; 
dos snrs. Arthur Pereira Barbedo, 


bedo, por intermedio de 
mercio do Torto: do anonymo A. 
R. P.. em sufínagio da alma de D. 


D. Maria de Serpa Leitão Pimentel, 


reira da Costa, 


or intermedio de 
O Commercio do 


enconiradas nas caixinhas, 


i-| cão de papel para 
Pata das Mi 
de S. Pedro da Coy 


de carvão para consumo, 


encontrou para a renlisação dos|. 


Este estabelecimento de carida. 


Emilia Ferreira Gomes 
Samagayo e D. Maria Gomes Sa-. 
408000 em commemora- 
ção do 9.º anniversario do. fall.ci- 
mento de seu saudoso esposo e pae 


258000 em suffragio da alma de 
seu filho Vasco Vasconcellos Bar- 
O Com- 


Pereira Leifão Pessanha, 308000 e 


seu faliecimento por intenmedio de, 
O Commercio do Porto; Delfim Pe. 


'orto 508000, em 
sufíragio da alma de seu irmão 
Antonio Pereira da Costa; esmolas 

ni SUDO; 
subsidio da Camara Municipal do 


Porto, 3758000 do 2.º trimestre de 
192%; Amelia Soares da 
Lima, 15 kilos de arroz; de ! 
& Sobrinho, Successor, uma por- 


pressão; da 
s de Carvão 
. uma porção 


Camara do Gommercio 
de Pariz 


Recebemos q relatorio, réspei. É 


tante a 1923, da Camara Portugue- 
za de Commercio de Pariz. 

Principia por ee referir & ques- 
tão da entrada dos vinhos portu. 
guezes em França, lamentando que 
ella não tenha sido resolvida. De- 
pois pormenorisa os assumptos de 
interesse internacional tratados jun- 
to das entidades officines e corpora. 
ções francezgs e portuguezas. 

Referindo-se á vida da Camara, 
aponta que ella tem 95 socios e la- 
menta a perda do antigo presidente 
snr. Antonio José da Silva e do snr. 
D. Manoel de Noronha, 


IRIS Deo ES NTE 
Assistencia e Previdencia 


Conferencia 


O snr. Americo Cardoso realisou 
nitimamente, na sédo do Centro R, 
Radical dr. Migacl Bombarda, a Mas- 
sarollos, uma conferen-ia publica so- 
bre as intenções do Partido Radiesl 
em materia de Assistencia e Previ. 
denria, 

Tratou da Assistencia em Portu: 
gal: a particular e a poblica Esta 
desempenhada pelo Estado e limita- 
da có a Lisboa: aquella exercida por 
um grande numero de benemeritas 
instituições; cntre ellas, destaca as 
importantes Misericordias. como a 
do Porto, que ha longos seculos vem 
dispensando a sua valiosa protecção 
aos intelizes, 

Declarou-ss partidario acérrimo 

da Previdencia Geral, defendendo ca- 
lorosamente os Seguros Sociaes Obri- 
gatorios, em todas as suas modali. 
dades: doença, invalidez. velhice, 
brevivencia (vinvas e orphãs) e des. 
emprego. 
Falta das Créches, Dispensarios* 
Lactarios, Cantinas, cte., descreven- 
io a acção altruiste d'estas inslitai- 
çõss em prol da infancia desprotegi- 
das 

Declara que o Partido Republica- 


nismo politico da extrema esquerda 
da Republica. poderá efectivar essa 
importante obra, 

Ao terminar foí muito splaudido. 


Livros novos 


Com Os olhos na Patria 


nor Eduardo de Noronha 

E! um romance rigorosamente his 
torico abrangendo um dos periodos 
mais interessantes da Historia de 
Portug=l e Brazil. 

São quinhentas paginas tragicas 
deuma guerra sem freguas e poe: 
mas co corsção Na austetidade 
historica não entra o mais insionif 
cante matiz de phantasia. No estado 
das paixões o auctor timbrou em 


Virginia de Castro Leitão de Bale 
Aguiar, 508000, por intermedio do ta ana exemplo e abso 
snr. Anfonnio Lemos; D. Laura dae eat 


Um volnme brochado 158000. 
Livraria Civilização-Editora 


258000, para as urgencias da Cre. ps 

che; Oliveira “Alvarenga, 108000, e 
|| por alma de sua saudosa esposa; E 
al dos paes e avós do inmocente Ma- Quedas graves 
“ | noel, 758000 em commemoração do eat 


Deu entrada no hospital da Mise 
ricordia Carolina de Jesus Gonçalves, 
do Alto da Fontinha, que ão desem- 
barcar d'um barco, no caes da Ribei 
ra, cahira ao rio, fracturando uma 
perna. 

Tambem den entrada no mesmo 
hospital o carpinteiro Arthur da Sil 
va Teixeira, de 2? annos. de Nognei 
ra, Maia, apresentando uma Inxação 


do-o para recanto solitario onde a | re 


80-| no mesmo dia — Da snr* D. Ro- 


no Kadiocal é o unico que, como orga: | 


CARIDADE 


vos que durante o mez de julho 


feitores: 

No dia 1— Da enrº D. Alico 
Marques Bronze, em suffrazio 
da alma de seu querido filho 
Armando Bronze Trigo, para as 
Creches O Commercio do Porto 
No mesmo dia — Da snr.* D. Ade. 
lia Pinto de Carvalho, madri. 
nha do extincto, com intenção 
igual 4 anterior, para pobres— 


za Pereira da Costa e snr. Del. 
fim Pereira da Costa Junior, 
em suítragio da alma de seu flo 
Antonlo Pereira da Costa, sen- 


do: 908000 para as Creches O 
Commercio do Porto, 208000 pa. 
ra o Ásylo Antonio da Silva 
Marinho. para a Sópa 
Economica da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, 
208000 para o Recolhimento de 
Orphis de Nossa Senhora 

Esperança, 105000 para O Reco. 
ihimento de Nossa Senhora das 
Dôres e 5. das Meninas 


104000 para a 


fissional do Terç E 
Idem:— Da snr? D. Ameita Pi. 
menta da Fonseca s Guodes da 
Silva e seu filho, snffragando a 
alma de sua saudosa filha é 
irmã D. Paulína Guedes da Sil. 
Md para pobres — (dez esmolas 
o 5 y 
Idem — Do sr. Antoni To 
ta da Fonseca e esposa, tlos da 
extincta, com intenç 
á anterior, idem — (dez esmolas 
de 5$000) -. Z 
Idem — Do snr. es 
da Silva, primo da fiada, com 
a mesma pledosa irtenção, 
jdem—[quatro esmolas de 88000) 
Idem — Do snr; Manoel da Silva 
Figueiredo e familia. idem, sen- 
do: 108000 para o Patronato pa. 
ta Raparigas Pobres e 105000 
para tuberculosos — (duas es. 
molas de 58000) 
No dia 2 — Do snr. 
tinho 6 de sua esposa, idem, 
iderm-—(quatro esmolas de 55000) 
* D. Anna, pa. 
mo. 


No mesmo dia 
da Caixa de Beneficencia aos 
reulosos da freguezia de 
Santo Ildefonso, para um pobre 
rdem — Do anonymo B., para 
velhinhas necessitadas — (cinco 
esmolas de 18000)... 
No dia 4 — Das snr” D. Ámeila, 
D. D. Zulmira e D. 
Ferreira 


da Silva, para pob! 
esmolas de 


No mesmo dia — Ar 


mando Moreira Pimenta ds 
imo Ja ex. 


+ (cinco esmolas de 25000). ...:... 
Tem — Do snr. Jayme Correia 
da Costa Junior, sutfragando à 
alma de João Bastos dos 
tos, para pobre- — [dez esmo. 
las de 28000). 
na Do snr. Pedro Maria da 
onseca, em suffragio da alma 
do dr. Guilherme Neves Rodrt. 
gues, sendo: 208000 para” as 
reches O Commercio do Porto, 
208000 para a Associaçã- Pro 
tectora da Infancia 8 208000 
para o Instituto de Cegos di 
Porto 


em — ATOSO, 
collega e amiga do finado, com, 
intenção igual 4 anterior, sen. 
do: 908000 Raso as Creches O 
Commercio do 


Porto. 508000 pa 
ra n Associação Medica Luzita- 
na (Caixa de Pensões a Víuvas 


e Orphãos) & 20000 para o As. 
los Velhinhos das Irmksi. 


tdem — Da 
rin do Patroci 


n 
into Thomi 


az. com 
& mesma pledosa intenção, sen, 


do: 108000 para ns Creches 
oramereio do jo e Sono 
para a Associação ca, 
Bina tenide anitos a via: 
vas e Orphãos). Rr 
fem — Do snr. e de 
Oliveira, 
ra as Creches O Commercio 
jo Porto e 30800 Tara à 
ciação Medic; t 
de Pensões a Viuvas e Orphãos) 
No dia 5 — Do anonymo €. P. M.. 


molas de 22500), ss 
No mesmo dia — Do anonymo J. 
C., para a subseripção do Ássio 
dos Velhinhos das Irmãsinhas 
dos PODFeS ...ieesatsmistentos nt ate 
Idem — Da snr* D. Guilhermina. 

Pereira de Mattos. em suffragio 
da alma de sen marido dr. Gui. 
lherme das Neves 


Tui 


ri 
para à Associação Medica: 
zitana (Caixa de Pensões a Víu- 


“208000 para o Fundo de 
lhos da Ordem Tercera de Nos 


de Janeiro». 208000 
=Jornal de Notícias: & 208000 
pobres (dez 


aJuer-| 


as 6 


Porto .. E 
Idem — DA familia do inolvida. 
vel dr. Guerra Junnueiro. em 
commemoração do 1.º anniver. 
sario do sem falecimento, para 
pobres—!vinte esmolns de sSavi) 
No dia 8 — De diversos hemfel. 


tore: 
Asylo 
sinhas dos Po 


s, subserinção do 


sa Candida Amaral e snr. Deo. 
lindo Amaral, em commemora. 
cão do 2. anniversario do fal. 
Tecimento de sen tlo e padri 
nho Rodrigo Carvalho, para no- 
bres — (dez esmolas de 58000)... 


para o Ásylo Portremse 
dicidade & 103000 para o Reco. 
ihimenta de Velhas Invaiidas d 
Santa Clara . 
No mesmo dia — sr. ur 
José Rehello de Lima, com in. 
-Jençãp fgual á anterior, para o 
Recolhimento de Velhas Inva- 
lidas de Santa Olara.. 
Tdem — Do rev. abhada de Anta, 
em suffragio da alma de sua 
Inesqmecivel mãe, senda 91º 
para o Hospital de Santa Ma- 
ria, 98000 para o Seminario 
dos Meninos Desamparados e 
eo8000 para pobi otk 
molas de 28500). 
tdsm — Do snr. dr. 
Costa Sonza Pinto Basto. de 
oliveira do Azemeis, sendo: 
58000 para a /ssociação as 
E 


Jornalistas e Homens de 
tras do Porio. 5º000 para o Re. 
colhimênto de Nossa Senhora 
das Dores e S. José das Me. 
ninas Desamparadas. 28500 pa. 
ra o Instituto de Cegos do Por. 
to e 28509 


dos FIL 


para nobres — (doze 


Eduarda Si Carneiro Ferreira, 
para tnhereulosos — (dez esmo- 
Tas de 55000)...» 
Idem — Do snr. Lour e 
-a Dias, com intenção igual 
anterior. sendo 108900 para O 
Asvio das Raparigas Ahando.. 
nadas e 105000 para a Associa. 
ção Protectora da Infancin....... 
No dia 1t — Do snr. Guilherme 
Nunes Parada, em commemora. 
cão do 7º dia do falecimento 


na colamna vertebral e lesões inter. 
nas, por ter cahido de logar elevado 
em uma fabrica onde trabalhava. 

Foi socorrido pelo sr, dr, Oliva 
Tellene 


de sem sandoso amigo Manoel 
dos Santos Costa e em suffra. 
gio da sua alma, sendo ; 155000 
para o Asylo de S. João. 1º 
para o Ásylo Portuense de Men. 
dicidade, 155000 para o Asvio 


Começamos a «publicação dos donati- | 


entregues no Commercta do Porto, para 
distribuir por pobres profegidos pelo nosso | 
jornal, bam como pelas instituições bene. | 
ficentes à que eram destinados pelos bem- | 


para a 
dos Velhinhos das Irmã. e 


foram | 


858500 


sOg000. 


Soto 


208000 


108000 


408000 


ag0sg00 


áso$000 


188000 


458000. 


eso00 


S08000. 


08000) 


dos Velhinhos das Irmasinhas 
| 


ardim assos 


anual 
HOJE P HOJE HOJE | 


Soiree elegante das 9 em deunte — 
ESTREIA “19 belissimo tilm de 


arte Irmãos da Desgraça 
6 actos primor>sos de comedia 
por Norman Kerry, H-lena | 
Chadevick Clnire Windsor Mao 
Borch « Patt O'Malley 


DUPLA AVENTURA 


1º “pisodo—3 partes 


A estrada do destino 
quadro comico em 2 p rtes — 


Atiça-os. .. Brownie! 
pelo onginal cão Batoto 
JOURNAL <22--ACTU LIDA DES. 

NO JARDIM: — Feira franca 
dos Bombeiros Voluntarios Por- 
tuenses—Concerto de sexteto 
— Cinema ao ar livre—attracti- 
vos — Bufi-ts. 
— Propaganda de Portugal — 
O «Bonus» que a empreza offe- 
rece nos txc.=º" sesociados 
passa a ter ini rta ás quartas | 

feiras 


o. 


dos Pobres e 158000 para po 
bres — (sefs esmolas de 25500)... 
No mesmo dia — De sua sobrinha 
a anonyma G. O. e do menino 
Guliherme Emílio, 58000 de ca 
da. suffragando a alma de Ma. 
Boei Viriato do Snecorro, falte. 
cido em 9'do corrente nas Cal. 
das da Rainha, para pobres — 
feinco ersmolas de 28000)... 
Tdem — Da snr* D. Maria Chris. 
tina de Castro Guimarães Rt- 
Belro, em snftragio da alma de 
sua querida filha D. Maria 
Adelaide de Castro Guimarães 
Ribeiro, sendo: 508000 para às 
Obras da Igreja parochial de 
- Cedofelta, 258000 para o Hospi.. 
tal de Santa Maria. 955000 para. 
o Asylo doe Velhinhos las Ir. 
masinhas dos Pobres, 95500 
ra o Colegio do Sagrado Cora- 
cão de Jesus [á rua de S. Diniz), 
258000 para o Asylo de VINaE p 
do Arcedingo Ian-Zeller e véis 
508000 para tuberenlosos da, 
tregueria de Cedofétia — (dez 
esmolas de 5 


e Carlos, 
da extíncta, com Intenção igual 
à anterior, sendo 958900 para 
cada uma das seguintes insti. 
iuicões: Asylo Profissional do 
Terço, Seminario dos. Meninos 
Desamparados, Officina de 5. 
Jose » Asylo das Raparigas 
Abandonadas 


(continia) 


As) relações dos indirentes contempla. 

dos e os recibos dos estabelecimentos da 

caridade acima mencionados, estão. ex. 

postos no nosso eseriptorio à disposição 
a. nessoas que 


do Porto.Mensal, viste nos nossos numes — 
ros diarios não dispormos de espaço. | 


Noite Fashionab'e. 


“A melhor noite 
do Porto : 


“ 

f À é 

Continãa sendo grande a procura, 

de bilhetes para a tradicional e eme. 
cantadora Noita Fashionable do nos- 
eo amigo A. Nogueira, inteligente 
«tegisseuro do Jardim Passos Manoel, 
que se realisa na quarta-feira, 20 do 
corrente, com o mais raro e intent 
brilho. 

Será uma noite de surprehendens | 
tes meravilhas e attracções como. 
nunca se via no Porto, devendo as 
iluminações coussr sensação pela 
sua novidade e originalidade, 

As decorações. a cargo do di 
eto ecenographo Rebello. Janior, 


|| xem-respitar de mem -effeito -esplem 


dido, ss (E Rea 

Dia a dia vamos informand 
nossos leitores do que será o 9. 
no de festas do. «regissenrs Ni 


ra. É Eos ” 
Bilhetes á venda na Casa Lino, 


Praça da Liberdade no Ja:dim Pas. 
sos Mannel, 5 's 1 Ma Ãa E 


Um julgamento. 


Que desperta intere 
Em audiencia geral começa hon 
tem, no tribansl do 1.º districto.. 
jnlgamento de Salvador dos' Santo 
Meirelles, empregado commercial, 
Rio Tinto, acusado de t r morto, € 
15 de junho, do anno findo, no log: 
de Medanc-lhe, Rio Tinto, o 
dante José vodrigues dos San 
* Aberta a audiencia procede) 
chamada dos jurados respondendo. 

Feito o sorteio = acusação é delas 
za reg-itaram 6, pelo que o jury ficou 
incompleto. pés; 

O meretissimo juiz mandou di 
proceder á chamada dos jurados: 
pautas dos mezes anteriores 8 
4 que compareceram constituiu 


uz. ; 

O representante do M, P, snr, de, 
Americo Claro, fez exarar n 
certas disposições que não 
cumpridas, z 

O sur. dr, Mendia de Abreu, | 
presentante da mãe do assassinado, 
contesta a PernIR Pe pás Jaty; 
não ce terem cumprido as dis) 
ções dos artigos 1040, 1041, X 
543 e seus paragrafos da «Novissi 
Reforma Judieiatias. 

O enr, dr. Martins de Almeida 
robora » oninião emitida. pelo | 
colega ent, Mendia de Abreu, faz 
exarar na acta que agravava 6 
pacho do meretissimo juiz. 2 

O enr. dr. Bianchi da Camati 
futou todos os argumentos apr 
tados pelo M. P e advogados. 
acusação, pelo que o snr. juiz ma 
dou proseguir a audiencia. | 

De novo os advcgados de acus 
ção pedem a palavra para declara! 
que agravavam do despacho do 

Procede se no interrogatorio 
acusado, qne declarou que entre, 

a eua defiza ao sem advogado. 

O sor, dr. Bianchi da Camata Co) 
testa a acusação do seu constitui 
alegando que elle procedera em 
tima defeza, 

Depuz-ram as testemonhas | 
acusação, faltando depõr& 

Pelas '6 boras da tarde foi ink 
rompida a andjencia que contint af 
na proxima sexta-feira, pelo meio 
dia. ed 

A sola do tribunal encontrava 88 
repleta de “spectadores, vendo se ni 
bancada que lhes é destinada mui! 
advozados Bro 

Nos claustros tambem se viam 
muitas pessoas, principalmente. 
tucantes. 

No tribunal esteve uma força da 
guarda repablicana, 


A conducção do réu para a cadeia, 
fez-se sem o mais pequeno incidente 
senio acompanhado por dois emprés 


pos discuLisse: 
terveio para 
gando a di tribuir : 5 
das e a ff-ctuar uma prisão. 
Os popalures, em g ando numero 
erns rvaram-se bastante tempo em, 
frente à cadeia. 


Dr, M. Forbes Costa . 


Director de enfermnrin de cirurgia no Hos 
pital dn Sligoricordiu 
Doenças genito-urinarias, veneress | 
e syphilis 
orações de cirurgia goral o esp! 
Opera e mentos polo Radio 


Praça da Liberdade, 124-1º—3 ás 6 


ENSINO 
iversidade de Coimbra 
EK “Faculdade de Lettras 


Kesultado dos exames; 
% de filologia Romanica— 
jo Augusto da Siva Fontes é An- 
tonio Monteiro da Fonseca, 
Goncloiram as licenciaturas, 


Faculdade de Medicina 


exame academico — Caetano 
“Francisco Sales Gomes e João Ma 
98) Pacheco de Figueiredo, dist., 17 
alores (medicos pela Escola de No- 


1 Gda, que repetem exame na Uni- 
Feridado da Coimbra). 


Faculdade de Sciencias 


— Mecanica radical— Fernando Pinto 
| e Francisco Antonio de Jesus, 


Universidade do Porto 
“Faculdade de Medicina 


Approvados: 


6 anno—Higi=ne é Medicina le- 
|—Thomaz de Aquino Tavares de 


4. anno— Especialidades medicas, 
erto Rodrigues Milhão, Aleix 


ça. 
.º anno— Anatomia patologica. 
mio kibeiro Guimarães, distin 
6 valores; Antonio Rodrigues 
anna c D. Carlota Adelaide Tei- 
ira Morias, 18 valores. 
anno—Fisiologia.—Alvaro An- 
o Pinheiro Rodrigues, Francisco 
a Mendes, Jacintho de Carva- 
lho Andrade e Mario de Castro e 


to 


Lyceu Alexandre Herculano 


j “Reenltado dos exames effectua- 
E on o 

— 24 classe—2.º jnry— Approvados: 
= negao Gar. 
usa e Guilherme 


D* classe, 1º 
“com distincção 
Soares, 

Faltaram, a ju A as 

5.º classe, 9,º — A pprova: 
—Artbur Pereira a Canta Guima- 

“rães, Augusto Xavier da Veiga Va- 

Jente Junior e Carlos Americo Pi- 

nhciro de Aguiar. 
* 

"Hoje serão chamados os exami- 

pandos seguintes; 

— A's90 50: 

E al Elsa jury—Provas is 

“de hist., gcographia e portuguez—! 

s126 ad lõa 17. 

B's 126 30; 

5 classe—1.º jury—Provas oraes 
le portuguez, francez e historia, — 
ER. a n.º 16 a 18; Sup.: 08 n.º 19, 

e 22. 


ury — Approvado 


Arlindo Gonçalves 


2.º classe—1,º jury—Provas oraes 
mathematica. sciencias naturaes e 

inglez—Eff. os que hontem prestaram 
vas, 

* Admissão 7.º clases de ciencias 
—Provas or. de fisica e chimica—Eff.: 
Eeqre apps prestaram provas. 

8 16: 
 2ºclasse-2º jury—Provas oraé: 
«de portugues, francez e smencias na- 
Ria 18a 21; sup.: 3, 23,24 


es.— Eff,: os que hontem pres- 


am provas, Y 
Liceu de Rodrigues de 
reitas 
sultado dos exames effectua- 


 hontem: 
Passagem á 2.º secção — Appro- 


o) 
"Alvaro Prata de Andrade Peres, 
Amadeu de Magalhães Peixoto o Me- 
ezes, Americo Pedrosa Pires de Li- 
na, Americo Pinto de Mesquita, Au- 
isto Gomes de Oliveira, Augusto de 
endonça Pinho Sá Osorio e Azemiro 
as Terxeira de Carvalho. 


“lado, 1. 
Admissão á 5.º classe—Admitti 


“Azevedo fibuguerque Freitas. 

— 54 classe—Approvados: 

Antonio Augusto Pinto da Fonse- 

, Antonto Camillo de Sá Pinto 

breu Sotto Mayor. Belarmino Leite 

Cardoso, Fernando Arthur de Oliveira 

e Sá Barros e Henrique Fernando Al- 

ves Costa. 
Asijado, 1. 

“R classe, sciencias—Approvad: 
Avtonio Alberto Pinto de Mattos, 
Esp.rado, L ' 


* 


Hoje são chamados os exami 
Dandos seguintes: 

A's 8,4: 

4 Passagem á 2.º secção, 2.º jury-B. 
Provas oraes de fr., ec. e ing —Ei: 
“os des provas anteriores, 

A's 9 horas: 

b.º clase, 2.º jury—Provas oraes 
de port, grographia e math,—Eff: 
247 a 249; sup.; 2ol a 253, 

A's 9,50: 

Admissão á 5.º classe—Pr. or. 
de port, gsogr. e matb.—Eff.: 432. 
A's 11 horas: 
7º classe, eciencias, 1.º jury— 
- Provas oraes de inslez e mathema- 
tica. —Bf: 3 3a 535; sup, 3.6 a 3/8. 

A's 12 horas: 

Passagem à 2 * secção, 3.º inry.— 
Provas orses de francez, ingl z e 
*Eciencias.— Eff-ctivos: os das provas 
* anteriores. 

5.º classe, 1.º jury.—Provas oraes 
de port. g-0g. “e math:;—Eff.: 1968 a 
818; enp : 199 a 201. 

— Aa 4,30: a RE, 4 
Vassagem á 2.º secção, 2.º Jury-* 

Provas Ee de fr, se. o ing—L: 

Os das provas suterioros: 

6.º classe, 3.º jury—Provas orses 

jo latim, francez e desenho. —EÉL.: 

OS das provas anteriores. E. 

m* classe, sciencias, 2.º jury.— 
Provas oraes deingleze mathematica 
ER : 575, 278 e t0; sun.: 981 a 385, 

A's 16 horas: 

7.º class» Jettras — Provas escr. 
“de port, : B15, 318 e 319. 

74 gasce, sc., 1.º Jory—Pr. oraes 
| Be geogr. e sc. — Eff.: 348 a 550; supe 
Mass. 

| A's IT horas: í 
4 Passagem á 2º secção, 1.º jurs— 
Provas cr. de geog., ing. e so. —Eff.: 
“Os das provas anteriores. 


Lyceu Central Feminino 
Sampsio SENt, E 
Serviço de examos para o dia 23: 

N's 9.30: 

2» classe, 1.º inry—Pr. oraes de 
de portugo=z, francez o geographia, 
Ef se 12. 

A's L1 horas: 

2, classe, 2.º jury—Provas oraes 
Trarcez, inglez é mathematica.— Efl. 


ptas de francez e desenho. Effe 
Ef: as das provas Roo 
A's 14 horas: 
o classe, 4, 
portogues, 
BR von 
A's 


jnry—Provas oraes 
res css 8 eciencias. — 
Tao a 106; eupl.:107 e 1c8. 
5* classe, 1.º jury — Pr. orses 
de latim, geographia e desenho,— 
BR as das p:ovas anteriores. 
ça horas: 
asse, 2,º 

Ns 13, E 
7.º classe, Sciencias—1.* jory— 
provas oraes de physica e eciencias. 
de ff. as das provas anteriores. 
js E horas: 

.* classe, 2, '-—Tdem, ii —- 
ne 15 horas; dei madnis 

rovas oraes de ingl: a 
5.º classe—FH. do 126 pineoiar 

À * 

Resultado dos exames effectnados 

aa a 

.* classe, 1." jury—Approvadas, 
Maria Alda CariNE OMariS da Con- 
ceiç'o de Almeida, Maria Idalina de 
Almeica Ramos e Maria Paz Albito. 

2.º classe, 4. jnry— Approvadas— 
Maria Magdalen» Augusta Kasprzy- 
kow Ei, dist., 16 val.; Maria José Mar- 
tins dá Racha e Maria Marques Ri- 
beiro. 

Portuguez singular — 5. classe— 
Anna Amelia Ferreira Pimenta, dist,, 
15 val; Angela de Carvalho Vouga, 
Augusta Adelaide Ferreira Placido, 
linda Costa Santos Silva, Julia 
Albertina Leitão de Alcantara Car- 
reira o Maria Thereza Costa Pereira. 


Escola Commercial de Oli- 
veira Martins 


Resultado dos exames effectuados 
hontem: 


Admissão—Aprovados: 


Avelino de Sousa Pereira, distin- 
cto; Avelino Ferrrira Lima, distinotoi 
David Gomes dos Santos Junior, 
Edmundo Padeira, distincto; Edusrdo 
Mario Ferr-ira do Moura, Eduardo 
Pereira Pinto, Felisbela Lonreiro Pa- 
reira, distincta; Fernando Alberto 
Pints Valente, distincto; Fernando 
Jales de Oliveira, distincto; Fernão 
Verdial de Magalhães Godinho, dis- 
tincto; Herculano Aususto de Arau- 
0 Ramalho, distincto; Maria Rose da 
Silva Aravjo, distincta; Mario Faria | 
Braz usbeiro, distincto; Adelino de 
Sonza Araujo. João Ricardo Pinto 
kRomeira, distincto; Joaquim Peréira 
de Sotto-Muior e Menezes, Justino da 
Silva Gonçalves, distincto; Manuel 
Dias Celestino, distincto, Manuei Ma- 
rio de Carvalbo Amaral, distincto; 
Marcello Medeiros Amado Branco, 
Mario Alves, Pedro dos Santos Abcas- 
eis, Raul Miranda Gonçalves, Renato 
Visira Pousada, Ricardo Ferreira Al- 
ves, distincto; Rodrigo Gonçalves da 
Costa Lage, distincto; Valdemar Luiz 
da Silva, 

Adiado, 1. 

Francez—Aprovades: 

Manuel dos Santos Ivo. Abilio 
Guimarães, João Rodrigues da Silva. 
distincto; Lavinio Magno Pinto da 
França, Arnaido Monteiro Varela 
Pinto, Thomaz Candido Mendes, di=- 


ury— Idem, idem. — 


Instituto Superior de Cos 
mercio do Porto 


Exames realisados: 


. 3.º cadeira—Methodos geraes phi- 
sicos e chimicos de analyse—Vital 
Maria da Luz, Humberto Lopes, Car" 
los Alberto Alves d: Sousa, 14 val. 
bom; e João Rodrigues Mathias Ser- 
Ta. 

8 cadeira — Principios de direito 
natural, civil, publico c administr ti- 
vo — Jorgs Mario de Barros Vieira 
Coelho, 15 val. bom; José B-rnardo 
Gomes da Silva e Alfredo Pinto da 
Silva de Carvalho. 

Curso pratico ds lingua franceza 
(L- anno) — João Baptista Ribeiro 
Guisado, 15 val., bom; Joaquir da 
Kocha Silva, idem, idem; e Julio Mau - 
ricio de Barros Vieira Coelho, 16 val 
distincto. 

Instituto Commercial 
do Porto 


Serviço de exames 
Alomnos approvados em 21 


2.º cadeira, 2.º parte —Pbysica ge- 
ral— Antonio Augasto Saraiva e Sil- 
va e Arsenio Nunes da Fonseca, 

Honvo uma falta a exame, 

3.º cadeira, 1º parte—Chimica ge- 
ral — Elementos Ge Analyse chimica 
—Carlos Almeida Barros da Silva Ra- 
mos, José Domingos Ramos, Lacinda 
“mto d- Sousa e Diamantino dos Re- 
medios Ferreira da Silva Martins, 14 
valores, bom. 

3.º cadeira, 2.º parte—Chimica go- 
ral — Elementos de Analyse chimica 
—Beatriz da Silva. 

Honve uma falta a exame, E 

12, cadeira, Lº parte—Lingoa in 
glega— Antonio Nogueira Guimarães. 
Aires Almeida horga, Antonio José 
Pablo Alves Pereira Cernadas, João 
Grandolfo Soares. 

Houve cinco faltas a exame. 

————— > sse<————— 


Audições 


Discipulas de D. Maria 
Adelaide Diogo de Frei- 
tas Gonçalves e Josquim 

à Freitos Gonçalves 


Ha momentos que parecem des- 
tinados a justificarem a phrase do 
vulgo: a vida são dois dias, Deus 
gastou seis a construir o mundo, € 
nós, na ancia de imital.o, syntheti. 
samos em sciencia a sua obra, e re- 
produzimos em côr, movimento e 
som toda a belleza que ella encer- 
ra. Amando-a, fazendo o possivel 
por possuil-a, chegamos és vezes 
ao momento supremo de nos sentir. 
mos mestres e de crearmos como o 
Creador. Assim, excluida a parte 
banal dos dias gastos a matar o 
tempo, restam dois dias em que o 
vivemos : um grande dia de Arte e 
um dia de immortal Amor. São es- 
ses a nossa vida, e, considerando 
que a Arte é o culto do Bello — 
uma fórma de Amor generalisado 
— justifica-se a phrase de Junquei- 
To: viver é amar. 

Taes são as considerações que 


tincto; Manuel Ribeiro da Fonseca, 

Luiz Pinto Vilelia, 

q Geographia comercial — Aprova- 
os: À 

Antonio Monteiro de Carvalho e 
Pinho, Alberto Augusto Moreira de 
Barros, Francisco Pereira da, Silva, 
Manuel Ignacio Pereira Vaz, Ludovi- 
na Lopes dos Santos. 

Adiados, 3. 

á Arithmética comercial — Aproya- 
os; 

Domingos da Silva Lima, distin- 
cto; Jeronymo Matos Rodrigues da 
Silva, distincto; Rogério de Oiveira, 
distincto; Alvaro Monteiro da Silva, 
Joaguim dos Anjos Belchior, Augus 
au aladares e Domingos Dias da 

ilva, 


Ed 


Serviço de exames para hoje: 


Admissão 2. jury ás 9.30: 

Efectivos: 65a 69, 71 a 73; eup.: 
74, 75,77 a 8).8:, 83, 85 o 86, 
Admissão 3,º jury, às 10 horas: 

Bifectivos—10L a 103,106a 112; 
suplentes: 113 a 115, 117 a 128. 

Frances, ás 16 horas: 

Internos effectivos: 596, 403, 475. 

Externos efívctivos, 3, 12, 25, 29, 
58; suplentes, 78, 99 108 e 133, 

Geographia, às 17-30; 

Internos effectivos: 829, 398, 362, 
28,92, 105,118, 17c; suplentes, 21 
213, 285, 489, 497; 34, 31, 35. 

Lingua patria ás 18 horas: 

Internos efectivos: 160, 170, 394. 
507; suplentes, t6 e 147. 
Externos effectivos: 7,79, 98, 116; 
suplentes, 117, 118, 119 e Jal. 


Escola Industrial Infante 
D. Henrique d 


Corso ds aperfeiçoamento. 

Lingua Patria—2,* parte—Obtive- 
ram passagem: 

Fernando Gomes Tavares. Jost 
dos Santos Coelho, Clemente Josó du 
Silva, Jose Teixeira dos Santos, Ame 
rico Coelho, Alberto Milheiro de Ol 
veira, Higidio de Oliveira Quintas 
Manoel Alves Paes. Manoel Horia 
Antonio Domingos, Henrique Ribeiro 
Dias, Jozquim Fereira da Silva, Julio 
Joaquim ds Silva, Antonio Teixeira 
Marques, José da Silva Maia, José 
Henr.quo Coelho, dist., 15 val; Auto- 
mio Monteiro da Fonseca, Iideíonso 
de Carvalho, Americo de Araujo 
Gonçalo Cardoso, Josquim Antonio 
João Alves Junior, Alvaro Monteiro, 
Antonio Rocha Junior. Antonio Pe 
reira de Sá, José Parente Alves da 
Costa, Carlos Ferreira, Armindo Af 
fonso, A'exandrs Gomes Urbano, Joa- 
quim Vieira Pinto, Albino Gomes, 
Jayme us Silva, João Pereira Dias, 
uistincto, 15 val; Engenio Moreira, 
Mario de Carvalho, Euuardo São Si- 
mão, Ildefonso Montinho. Josqum 
Motta Junior, Manoel José da Silva, 
Thomaz Pinheiro, Altino José Vieira. 

Renrovados 3. 

Officina de Lavores Femi 
Obtiversm passogem: 

Maria Pereira Cabral e Aurora da 
Liberdade Gonçalves, 

* 

Exames de admissão. 

Hoje, 23, são chamados a provas 
escriptas os candidatos seguintes: 

's 1,80 horas. 

e jary— 8, 59,92 a 94, 106 a 109 
111, 112.126 a 132, 143, 148, 150, 159 
a 165. 175a 175 

's 11 horas. 

qe jucy—9, 10, 128 19,51, 53, 51, 

634 70,28, 74, 18 a 80, 95 e 95. 
's 14 horas. 

ÉrIS — 97, 105, 110, 138 a 142, 
144 a 147, 170 a 172, 176. 

A's 14 horas. 


a.» jury—Provas oraes — Eff.: 31, 
a, “3,04, 06 a 28, 77, 157 e 153. Supl 
29a «9. 


, * 
Os candidatos a provas escriptas 
devem vir munidos de pappe! e cá- 
neta. 


ininos— | 


me suggeriu alguem, perto de mim, 
ato a apresentação das disci- 
pulis de Joaquim Freitas Gonçal. 
ves e de sua esposa. Tal é a fórma 
por que toda a audição me impres- 
sionow. Em cada discipula vi uma 
scentelha de genio do Mestre: 
admirei no conjunto um dos mais 
claros exemplos de assimilação do 
methodo, de apropriação de ideias, 
de identificação de sentimentos, 

Desde as meninas Maria There. 
za Lopes Gonçalves e Maria Heie- 
na Barreiros, já muito interessantes 
em trechos de Chopin, Daquin, 
Beethoven e Schubert, até ás disci.. 
pulas-artistas D. Maria Irene Gui. 
marães, esplendida interpreie de 
Dohoranyi e Fauré, D. Carmen de 
Figueiredo, D. Maria Christina 
Campos, que traduziu muito bem 
Chopin, e D. Otilia Carneiro, todas 

irmaram esta impressão syn- 
thetica: entre estes professores e 
as suas discipulas deve haver, 
além de uma estreita cooperação 
technica, uma forte corrente de 
sympathia, uma absoluta commu- 
nhão de ideal. 

A snr* D. Elvira de Freitas 
Gonçalves, filha do professor, é com 
certeza a mais fiel reproducção da 
sua fórma de sentir a musica. Ro- 
mantismo, mas romantismo sem 
pieguice, Jlusitanismo, alma toda 
nossa, foi a alma com que interpre. 
tou a «Canção do Mondego» de Rey 
Colaço. Dellissimo trecho portu- 
guez, Delicadeza, filigranada e sen- 
sivel, foi a que teve a sua adora- 
vel technica no «Luar» de Debússy. 
Muita graça, uma desenvoltura só- 
bria, accentuando sem exageros o 
fulgor da mecanica, esmaltaram de 
soberbo colorido o «Capricho» do 
malogrado e saudoso Pedro Blanco, 

Tambem D. Otilia Carneiro pro- 
meite ser uma concertista de no. 
meada. A sua «Serenata» do mesmo 
Pedro Blanco; o interessantissimo 
«Conto de Fadas» de Luiz Costa, e 
a «Fantasia» e o «Estudo» de Cho. 
pin: tiveram nella uma interprete 
consciente e brilhantissima. 

A menina Maria de Lourdes de 
Mello Caldas tocou de cór, com 
muita correcção, a «Nostalgia» de 
Liszt e o «Rondó caprichoso» de 
Mendelssohn. E, pala mesma fór. 
ma, 


de Chopin, executou D. Car- 


brilhante», a que deu extraordina- 
rio relêvo. 

Para a harmonia do conjunto 
contribuiram com lindos trechos de 
Chopin, Weber e Liszt as meninas 
D. Helena de Mello, D. Zulmira 
Gonçalves da 
Cirne de Lima. * 

A concorrencia não se cançou 
de applaudir constantemente, e 
completou, pela distincção, o gran- 
de conjunto de belleza que este se. 
rão constituiu. 

Joaquim Freitas Branco e sua 
esposa foram muito felicitados e 
brindad 


Mundanismo | 


Partiram: para Oliveira de Fra- 
des, o sr. dr. Carlos Lima; para, 
| Francelios, o snr. Francisco de Le 
mos; para as Calias das Toyoas, o 
sor. Ricardo Marbado Perira; para a 
Gravja, o snr. Christiano Wan Zeller; 
para a Caríy, o snr. Zeferino da Cos-| 
ta; para o Geres, o snr. Aristides Gai-| 
marães; para Pejras Salgadas. o snr.| 
José Soares da Costa; para a Estan- 
cia da Torre. Douro, o sor. Ayres 
Garrido; para Villa do Conde, os enrs. 
João Antunes Guimarãee o José da | 
Fonseca Menéres; para Castello de 


Silva e D: Carmen |1S 


O Enmmedo 


o pop 


Dil-o toda a gente 


que são os fabricantes 


DONAS, da Covilhã 


que mais barato vendem directamente ao publico as 
melhores, e mais bonitas fazendas de lã para 


FATOS E VESTIDOS 


em todas as qualitades padrões e côres por preços 


baratissimos ao alcance de todas as bolsas 


5135 


Depositos de vendas a retalho 


No Porfo—R. Sernandes Thomas 5392-A 
Em kisboa-3. dos Sanqueiros, 187-2.º 


Pegam amostras a Donas & €:—COVILHA 


s 


Congresso de ourivesaria 


Na séde da Associação de Classe 
dos Ourives do Porto realisaram-se | 
já duas importantes reuniões para 
resolver sobre a organisação de um 


congresso da classe. 


oi nomeada uma grande com- 
missão organisadora, que já deu 
começo aos seus trabalhos, reunin- 
do novamente na proxima quinta. 
feira, pelas 9 horas da noite, junia- 
mente com alguns elementos indis- 
pensaveis para a realisação do con- 
devendo n'essa reunião 
ao desdobramento da 
grande commissão em varias com- 
missões, ficando o encargo de cada 
uma, bem como as suas aftribui- 
sob a direcção de uma com- 


gresso, 


proceder-se 


ções. 
missão 


Ha grande enthusiasmo entre a 
numerosa classe de ourivesaria pe. 
la realisação d'este congresso, onde 
serão discutidas theses que interes. 
sam sobremaneira á economia na- 


cional, 


central, 


Creches 


O Comesis do Porfo 


Em comemoração do dia de hoje 
e sufíragando a alma de sua inolvi- 
davelmão D. Luiza Sepnlveda Sam- 
paio dos Santos Pereira, recebemos 
da menina Maria Luiza, 2 quantia de 
105000 réis. destinada ás Creches O 


Commercio do Porto, 


Bem applicado donativo. 
es 


Fall 


i'ade de 
Francisca 


(esmoler, 


dor snr, D 


dos herdeil 
para 08 pol 


A toda, 


Alem O deso 
TAUROMACHIA E 
1.0004000, 


g 


perfeito. 


sua audacia, 


O facto de chamar o touro ao cor- 
ro, desarmado e sem terreno. não 
abonou mais o seu arrojo. Escusava 
de fazer iso — pois escusava as ser 
deemontado na praça pelo touro e de 
vêrcolhido o seu cavallo, E ainda 
bem que uma ttagedia não epilogou 
aquella imprudente audacia! 

Silvestre Pites teve alguns ferros 
felizes. D. Alexandre de Mascarenhas 
(Fronteira) nada poude fazer porque 
o tourito que lhe coube não podia ser 


corrido. 


D. Carlos de Mascarenhas, D. Pe- 
Ribeirinho e J 
amadores, po 
rando 5: muitas ve- 


dro de Bragança, 


Durão, b: 
co fizera 


andaril 
Mm, MO: 


zes receiosos e atabalh 
Os profissionaes Ril 


i 
José Costa e Teophilo Guerra ajuda- 
ram a lide incançavelm: nte, 

O trabalho dos campinos a cavallo 


Na Areosa 

Resultou fraquissima. no seu con. 
junto, a corrida realisada ante hon- 
tem na Praça da Áreosa. | 

O curro do lavrador J, Durão, da. 
Golegã, exceptuando os tres primei. 
ros touros, era peior do que o da por 
nultima corrida. O; cornupetos corri- 
dos na segunda parte eram anthenti- 
- os garraios, o que den margem a 
alguns protestos do publico. 
António Luiz Lopes, maenifica: 
mente montado, no seu segundo tou: 
ro mortrou toda a elegancia e todo o 
arrojo da sua esplendida arte de tou- 
rear, revelando-se ao mesmo terça 
om optimo csição. E' um cavalleiro 


deixou ruuito a desejar. 


O grapo dos forcados era da Gola- 
gã, tendo pegado bem alguns cornu- 
petos de pouca força e de ponco cor- 


men Figueiredo a «Grandê Polaca |Pº 


Na proxima quinta-feira, 31, rea- 
se, nest praça, uma grandiosa 
corrida nocturna com os conhecidos 
cavaleiros Simão da Veiga, pai e fi 
iho, que acabam de obter um enorme 
| triampho em He-panha, 
Em Espinho 
Depois de uma grande reparação 


porque acaba 


Es 


corricas. 


Na corrida de inauguração apra- 
senta-se o popular cavalleiro José 


Casi 


du latitude, 


Tempei 
Minim 


o parsar a praça de 
| inho, reabre no proximo domin- 
|go,3 ce agosto, 

Oativo emprezario enr. Bernar 
dino Pinto não se tem poupado a sa- 
crificios para que resotem boas as 


7) 


ra! 
a, 


sombra, 15,0. 


A direcção da corrida, a cargo do 
snr. Carlos Avelar, rão foi das mais 
telizes, tendo mesmo ocasionado al- 
guns protestos do publico. 


> stco<— 
| 


O TEMPO 


Obesrratorio da Serra do Pilar 
Em 21 de julho 


& horas da manha Pressão atmospharice 
temporatura ao nivo: do mar o a é 


Mazimx da vospara, 20,0, 
Greu de humidade, 9. 
Yento rumo, E. 


Yelocid 


1 J-rongno Pinto; 
o sor. Fernando Henri- 


mes; de 
Pardelhas, 
Cruz; de Ovar para as 


Escola Preparatoria Mousi- 
nho da Silveira 


Exames de admis 


lras—T.rça f-ira—bffectivos n.º 1 2 
10. Suvplentes n.º IL a 15. 


as das provas anteriores. 
A's Is: 
2.º claego, 3.º Jnry—Provas escrl- 
ar. 


| pis 


Provas or: 
ras—Quarta feira— 
a 101. Suoplentas n.º 


etivos n.º 
103 a 106 


, ] 
Provas oraes—1.º jaty—4's 10 ho- 


2º jury—A's 9 ho.| 
|ão 


Pedro do Sul, o sor. Apolin 


Ido G: 
treira; do Pedras Sa 


Marco db Canavezss, O sor. J 
ria de Souza Gu 


Chay 
E 
Mar: 


de, 4, 


+ da (onte — Pressko atmospheric: | 
tara, '0 hivei do mar e af, 


à BAR 


RAL 


O DOURO, — p 


ello sesim 


Creches 


ticiaso, 300, 


quantia d 


Vianna, 


priedades 
a meia has 


milia os no: 


sor. Luiz 
rio, 
A toda 


Antonio da 
annos, rico 


os Bombeir: 
um dos tun 


Nellas, 1: 


José Re bell 
medico em 
ro, José de 


O suando 


gado em Li: 


no Candal, 


pos andavi 
Melandres, 
ria, tendo 


varou um 
Maria, 


Co 


Vindos 


do e Augus! 
a 28 annos 
voluntario, 


Pharm 
Largo de 


Campos, 
à Ne 


Barros, 
roa do Bomi 
rma 
Alegria, 


(altara, 294,4) me 
124 (aisora | ros do Bog 


us Soares, ru 


dotada de bellas 


protegidos. eo 


=58000 para o Asyio dos Velhinhos 
das Irmâsinhas dos Pobres e 254000 
itando bem o touro e cra-|para o Hospital de Sinta Maria, 
vando ss ferros com satenidade 6 pre- + 
cisão. No seu primeiro touro matesa 
alguns bons ferros, mas cometteuurma |tremosa esposa do enr. B. Pinto 
imprudencia que. podendo ser tragi- | Abranhosa, motivo porque o lugre 
camente funesta enodoou todo o bri-| «Fernanda» e a chalapa «Dina», pro- 
lhantismo do seu trabalho. 
O que Antonio Luiz Lopss fez na|vo cavalheiro, estão com a bandeira 
tarde de ante hobtem não tem expli= 
cação possivele não se periõa, Im 
pradencias ou caprichos que briguem 
com a arte e que rroporcionem ao 
publico uma forte emoção — não se 
toleram. E Antonio Luiz Lopss—ar- 
tista-cavall-iro na mais ampla ace- 
pção do termo— não precisa de com- 
metter censuraveis impradencias, co: 
ro a de domingo, para demonsirar a 


Ao enr. Abrunhosa e demais ta- 


Villa da Feira, 20- Fallecen ante- 
hontem, na sua casa da Vergada, o 


sos sentimentos, 
Regoa, 18—Faleceu o sr, Josquim 


gesta comarca, Teve um enterro 
muito concorrido, em que brilharam 


idade, falieceu n'esta villa a snr.* D, 
Maria Emilia Ferreira Dins, irmã do 
sur. João Ferreira Dias é tia dos sors. 


Antero Magno Faro. 

—Na sua casa de Tibalde, conce 
lho do Mangualde,falleccu. com 78 an- 
nos de edade, o snr. dr. Jeronymo do 
. | Conto e Souza, juiz de direito ha mui- 
to no quadro. 


rado pelo seu carácter, era pai do enr. 
dr. Jeronymo do Couto Rosado, advo 


Francisco Cabral Meteilo de Sacadura 
Botte, de iTbaldinho. 
O seu faneral foi muito concorrido. 
Pezames aos doridos. 


'Ante-hontem, 
firma Barros de “Almeida, envolve- 


ram-se em desordem os dois guar- 
das da mesma fabrica, que ha tem- 


que, vendo-se ensanguentado, 
ue fi 
pital da Mise: 
imovel do proprietario da fabrica 

O hespanhol foi enviado h 
ao tribunal, recolhendo à 
———— eso e—< 


de degredo, 


As pharmacias 


Hoje de noite: 


rua do 


Costa Cabral, 


eci imentos 


Fallecen hontem n'esta cidade, na 


87 annos. a snr.º D, Maria 
da Silva Barbosa, senhora 
qualidades e muito 


Pezames a sua familia. 

Os responsos; de sepultura por! 
ialma da saudosa senhora realisam-se 
hoje, ás 5 horas da tarde, na capella 
do cemiterio de Agramonte, estando 
vu funeral a cargo do conhecido arma. 


elfim da Cruz Lima, 


-—Por intermédio do acreditado 
armador enr. Delim da Croz Lima, 
recebemos a quantia de 508050 réis 


ros da pranteada extincta, 
bres nossos protegidos. 


Falleceu hontem, após doloroso 
soffrimento, a sn-* D. 
Sousa Martins Rosso, 
da de acrisoladss virtudes, extremo- 
sa esposa do snr. José Eurenço 
Russo, mãe querida dos eors. dt. 
Oscar Moreno, esclarecido medico, 
dr, Antonio Moreno e Carlos Moreno 
Rosso e sogra do snr. Bernarao Pin. 
to Abronhosa, 


ucinda de 
ra dota- 


a familia enviamos senti- 


dos pezames. 

O funeral estã a cargo do conside- 
rado armador snr. Alb rto Pereira e 
realisa-se hoje, terça faira, ás 10 ho: 
ras € meia da manhã, na capella das 
Almas de S. José das Taypas, 

Não se fazem convites, por ex- 
pressa determinação da finada. 


lado viuvo e sens filhos 


entregaram ao conceituado armador 
Iberto Pereira, a quantia de 


em suffragio da alma de 


sua sandosa esposa e mãs, pára 


fazer distribuir: Pobres 
nosso jornal, 3008000; 


ommercio do ' Porta, 


1003000; Pobres protegidos pslo 
«Primeiro de Janeiro», 3008000; e po- 
bres protegidos pelo «Jornal de No- 


18000 réis. 


—Em suftragio da alma de D, Lu- 
cinda da Sousa Russo, recebemos 
ainda: de seus afilhados snr.* D. Ma- 
ria Lucinda da Conceição Rosas e 
Silva e snrs 


s, Mario nosas e Silva e 


Domingos José Rosas da Silva, a 


e 50SU00 réis. sendo: 


41-—Falleceu amão da ex- 


d'aquells estimado e acti- 
te. 


ssos pezames, 
Ribeiro Nunes, proprieta- 
a famila enlutada 08 nos- 


Silya Maripheira, de 66 
propriatario, e solicitador 


os Voluntarios, de que foi 
dadores, como socioactivo. 


7—Contando 8) annos de 


o (2rime), dr. Emilio Faro, 
Lisboa, altares Tovar-Fa- 
Menezes, Antonio Faro e 


go finado, muito conside- 


isboa e sogro do enr. dr. 


Aggressão a tira 


ao fim da tarde, 
na fabrica de cortiça da 


am desavindos, Eugenio 
hespanhol, e José Ma- 
este ferido o hespanhol, 
di 


x 


Os vinhos da Auitralia—Perigos... 


| | A exposição dos vinhos da Aug Ze euro; 
tralia, que se está effectuando, cos Nhores, 
grande estrondo, em Wembley, 


fica numa parte 


sar sérias apprehensõ: 
ctores do mesmo ge 
os paizes, incluindo 


VINHAS 


[ aos portugukl 
zes. porque, meditando.se um pof 


es aos prodk| Pealidade. 
nero de todê 


q es 


* Terça-feira, 


De uma realidade? 
Certamente. Todos os paizes sem 
excepção, que na rop Ansa 


“o 


peus que se julgavam se- 
E) e exclusivos possuidores, 
qui de tantas maravilhas esnologicas é 
" comprehendid| Tue, despertando de um so 

pela cidade de Londres, deve cabj Sado, se vam em presença de 


o pel 
séria 


co, facilmente se comprehendei| Vinhos, serão attingidos, mais ou 
como aquelle novissimo paiz vitic! Menos, pela Austrália que, n'este 


la tem 
de con: 
consag) 


o 


riodo. 


se não laboramos em 


é, como se verá, o que vai succeé 
dentro em breve tempo. 


“Tous les commencements sél| para 1 
difficiles, mas é que a Australia 
deu os primeiros passos e a! 
lançar carvão á machina para 
vegar a full speed, ou, como q 
diz, afoutamente a todo o vapor, 


derá vir a, 


ue poderá vir a produzir é | Novissimo ram: 
cenologia decorrido brevissimo | inteiramente d 


grande e 


«The Wine Trade Review» & |dos avós 


erevia em um dos seu 
junho, a proposito da 
vinhos australianos, 


cheio de considerações e do ql 
destacamos o que se vai lér e 
é muito conveniente que por cá 


dos saibamos, 
Ouçamos : 


«Um dos pontos mais impori&- 
tes, em favor dos vinhos da As-|não trabalhando, 
fpalpadellas, 
marcharão sp 


tralia, é a sua pureza, 
O segundi 


sahe maravilhosamenti 


gosto à fructa e livre de todoil 


cheiros desagradaveis 
municam as c 
como as varias 

Outra cireumstanci 
perder de vista, 


tempo, certos typos 


Australia, se manterão. sendo 
industria relativamente nova; 


repetidissimas provas 


feito mostram, sem sombras delh- |. 


o ponto é o gosta 
fructa (ils fruity jlavour) e sem |do: 
muito encorpados (full body). 
se formar ideia exacta da exc; 
ciã das uvas é necessario que ses- 
sista a uma vindima na Austr 
Ha pouquissimas doenças, eds 
cachos não apresentam Dagos. 
dres; o sol maravilhoso amadfe 
ce-os na perfeição de modo 
seu sumo, transformado em « 


togamicas a! 
oenças. 


é a sua ele 
Eraduação alenolica, que lhes 
serva a qualidade. E" difficil 

se, no momento actual, por quil 


is numeros£ | theorias, 
exposição E 


um 


Ela 


há 
lestam: 


ai 


pho; talvez, 
se; 


e limpo (de | zados, 


que lhe e depois... 


ia, a nã 


de vinhida Os 


que se Em | molho : 


entretanto 
ameaça a viticultura europeia — à 
concorrencia — e é caso para se 
não ficar indifferente de braços cru. 
- como qualquer penitente, 
mas, sim, para muito se reflexionar 


creto 


as maiores probabilidadé| momento, surge, apresentando O 
uir a nos typos mg, ae já sabe e ido aa como sim. 
S os da Europa, porquant/ Ples aviso, porventura, irreflectido, 
aquillo que elle tem feito, no cu) impensado e indis mo! 
tissimo espaço de tempo de 50 a» 
nos — apenas a amostra do pak 
no! — já deixa vêr, com evidench | mit 


; do que po- 


E Me RrcnnE com o decorrer 
ita eg empo que lhe per. 


orientar-se n'este seu 


and 


e m lo das novas 


e oxalá q 
um 


r. 


Convençam-se os lavradores 
nos lêem : isto não é para motejos, 
mas sim muito para ser pensado e 
maduramente 
mos sendo sériamente ameaçados. 
Se não o sentimos ainda hoje, sen. 
tilo-hemos depois... de 


o da agricultura que 
esconhecia. 
Não lhe faltará cousa Ses a 
levar a bom termo o seu fenta. 
men; nada absolutamente. Velhos 
igorai| Práticos e auctorisados profissio- 
nães estão no seu lado 
deficiencias quando» as 
corrigir 0 que 


para supprir 
haja; para 


de correcção careça. 
Decerto que não fará como todos 
Ê nós temos feito, apenas colhendo 
“| ensinamentos na prática, herdada 
O - como-nós fazemos; irão 
mais rapidamente sbroquelando-se 
art? | com as theorias que outros não que. 
rem seguir mas deixam o caminho 
lesempedido e livre para se mar. 
ar com mais segurança e mais 
tamente, O que nos levou secu- 
los a aprender, os australianos, es. 
cudados pelas novissimas theorias, 
como cegos, ás 
como nos euccedeu, 
essos largos, arma- 
s pelo que ensinam os livros que, 
com muito estudo se crearam. 
do Haverá, porventura, quem tome 
isto, que vimos dizendo, como sim. 
Ples devaneios de caturra philoso- 


assim fos.. 
ave perigo 


que 
reflexionado: esta. 


ámanhã. 


interessados no assumpto 
sempre é bom que saibam isto para 
» | que vão pondo as suas barbas de 


Por occasião da abertura da ex. 


vida, que, em boas condições se | posição que se realisou em Londres, 


conservam 
gos annos. 


Ha um ponto que é precisolio 


perder de vista: é o 


da Australia.» 
Esta breve: 
acabamos de 


momento, em popul 


nhos que a "Australia, sua pla 
querida, sabe produzir em toda as | vera... Já tres 


perfeitamente porfas 


F 
É 

transcripção, me 
a n fazer do RES 1) 
jornal inglez, mostra como emin- | (Douro 
glaterra se está pensando, 


o senador R, 


V. Wilson, 
da commissão executiva. 


residente 
a Austra. 


lia, offereceu um lunch a numero. 


d reço mé sas entidades, rando na carte 
a que pódem ser vendidos os vibos | vinhos assim » enc nda 


Type). 


arisar aivi- | ro Type). 


Hardy's Austral Wine (Douro 

Ep u 

Seppely's Fine Old Pale Austral 
e). 

Yalumba Dolcetto Austral (Dou. 


Pelo visto, se mais mundo hou. 
typos de vinho do 


suas variegadas córes e sedudras | nosso querido Douro em tão pouco 


fórmas, para todos os 


ferentes paladares. E” eston 


gostos tdif- | tempo! 
te 


'ós temos dois consagrados — 


este subito surgimento, este imre- | Cima Corgo c Baixo Corgo — e já 
visto apparecimento da Austilia, | não é pouco. 
como paiz viticola, como terra fa- 


de julho de 1924 3 
OOGCHHSH000S | 
$lheatro Aguia? 

d'Ouro 2! 
OTournés Alberto Chirad | 
DS SAS a 


HQJB—A's O afá da noites 
Ao adissima revista a 


AUS 


Qbante sucessão da sctoa- 
QUitade—Nar-ros de sen. 
sação por Maria Ltaly O 
Dora Bslli e João Pereira 
—U acompêre» pelo pos 
pular setor Joss David— 
Bailados por Aurora Mar-). 
qins-0 sPolicia Avião» E 
pelo hilariente Alberto O E 
QGbira—Outros papeis [3 
destsquêpor José Moras: 


4 
é 


Idalina Lopes e Ema 82 
Iandia ã 


BIDOLGSOGHASGO 
& Pregos ao alcance da todos é» 
& Galeria, 2850 
DHHLGGHGCHSGO 


Dos benemeritos Casimiro e “bo. 
reza reocbemos a quantia de J43000 
«éis, com destino aos nossos pobres, 

E 


ESPECTÁCULO 


Sá da Fandeira 


Vae reabrir as euas portas es! 
theatro. a 
A applaudida companhia italiana 
“e Amadeo Granieri, qu> vem de fa- 
mer uma brilhants «tournée£o neio . 
morto da Hespanha, vas agora. 
Andaluzia cumprir os seus *contrs- 
ctos. Como pasea pelo Porto, resol= 
veu dar nesta cidade quatro unic! 
récitas, tendo escolhido as mais be!- 
las operetas do seu rapertorio, nas — 
quaes toma parto o distineto sopr; 
no Maria Tabassi. é: RE 
As 4 récitas são do assignatura, 
realisondo-so a primeira na proxim 
quinta feira, 24, com o eitei Maxit 
(«Parig-Monte-Carlos) e as seyuin= 
tes na sexta, sabbado e domis! 
respectivamente com as bellissinius | 
operetas: «As Damas Vienenstsa, 
pela primeira vez no Porto por es! 
companhia, «A Mazurca Azulo e a. 
«Eva». t y 
A assigastura está aberta no cas | 
maroteiro, tendo os assignantes pres 
ferencia até hoje ao fim da tarde. 


Agula d'Ouro 
MOLA REAL—Revista 


Como dissémos, foi feliz a apres | 
sentação da companhia Alberto Gui . 
ra. Esto distincto artista, com uma . 
orientação digna de apreço, conse= 
guiu rennir um nucleo do artistas | 
muito areia ; pa. 

A peça de apresentação, «Mola. 
Realv, revista em 2 ERES na. 
dros, da auctoria de Fernando ler- 
reira, Antonio Torres e Jd. Valentim, 
não apresenta novidaoe alguma; ti: 
davia, está escripta com muito egu 
librio, cheia de graça, recheada ds. 
ditos espirituosos, por vezes basti 
tes frescos, é verdade, mas que ma 
téom a plateia em constante hilari 


dade, ê 
“A musica, parte original e parlé 


Ro 


zer tremer de médo os velhospai- DuarTE DE OLIVEIRA. 
a Fa esa 
Juntas de fregugia)/Camara Municipal 
— pa vigirtal de Matosinhos 
Rguntu sob a presidencia do gotta | Sessão da commistdo executiva 
ê , tidada 
pena Ca Ampegndã o qu da] de 7 de Juho 
“bo aministrador do  patrro, rérentey  Reuntu, sob a presidencia dosnr. Ger. 


aos orçamentos ordinario 6 suppitentar 
para O anno economico de 192; d mera: 
da Misericordia do Porto, relativos do. 
tes instituídos pela condessa de Avedo; 
do commisasrio dos Abastecimentojagra.. 
decendo a edoperação da Junta n esta. 
belecimento de postos resularisades dos 
preços dos generos de primeira nássida- 


de; do Conselho de Admini: 
ris, communicando custar 


co do anno passado o carro reserglo pa. 


ra as creanças pobres que 


à Foz do Douro, é da CommissiiMuni- 
cipal Republicana do Porto, do lartido 
Tecomenindo o 
maximo escrupulo na passagem à attes- 


Republicano Portuguez, 


tados republicanos. 
Como a recomendação 
peito a esta Junta, pois aui 


attribuições que lhes confero a |, e 05 


ttestados em referencia só 


a 
sados pelas administrações, 


mado conhecimento do officio regjdo. 
Ficon resolvido cobrar a deri 
Tuntariamente até ao fim do mezoyrente 


e iniciar-se desde já a inseri 


ra os banhos de mar, subsi 


fre da assistencia da freguezia. 
A inscripção é feita na secrúria da 


Junta, das 11 


«Para a Creche foram recebidi 105000, 
José Moreira, Bessa; 


do rev. 
Confraria da Senhora da 
pães enviados pelo commis: 
lícia—Resolvido agridecer.| 


De Santo 


Reuniu sob a presidencia domr. Lou- 
es da Silva, estanb presen. 
s snrs, Luiz Gomesperreira, 
Rodrigues da SilvaMattos é 
eco Ribeiro da Costal 

officio do com 


ra 
ração offerecida pela 
tevar a effeito a abertusa 
venda de generos. 

Do commissario geral a 
brevemento sahirá à esqua 
da Junta 

Da Santa Cas 
do se torne publico que es 
cinco dotes da condessa d 
3 do € 


Do delegado dos 


venda de generos empacoi 
cado do Bolhão. 


Da Commissão Municipal Epublicana, 
jo que os corpos adminifratiros não 

m nomeação de funcelnarios que 
mm conhecidos como Ipublicanos. 
Mario propõe, sendé appravado, 
ao snr. ministri da justica, 


que se of 


tiro de revolver 
i trazido para o 
rdia, em um auto. 


hos- | 


tem | 
cadeia. | 


ndemnados 
da comarca de Villa Real 


deram entrada na cadeia civil Agos-| 
tinh? Costa, conlemnado a 3 annos 
por furto, e José, Alfre-| 5 


to Baptista condemnados | 
de degredo, por homicidio | 


eme 


acia de S. Domingos,| 
S. Domingos, 44 | 


roa Central, 
no de 4 


ardim, 


fuzo-Bra: 


TURNO I8 


Sr é 
para os 


banhos do ma: 
preferencias as mais necsssídas. 
aprovado. 

Da Foz 

ob a pr 

rnendes 


mina 
do jardim 
dur 


a Cen 


o 


ublics 


u no mei 
> né 


ças pobres, de 6 a 1º annos de ilde, pa- 


da Misericonia, pedin- 


rente, para orphãos p 
cidade, que não tenham mais 
Abastec) 
a Junta indicar pessoa comente para 


ussão da let dosmquilinato. 
r. tambem pede que haja O 
úlo na escolha ias creancas | 


a e depachado O 


qt se 


e o comnanmi 
ana, pel 


1 tcar aos do-| 


no de que jált 


melhoras. 


si 
istraçãoa Car- Teual 


o mesh pre- 


vão aoganhos | lamentando o 


tamparia do 


não dia res 
e não lho das 


deyemer pas. 
foi amas to. 


a vo. 
ipção | crean.. pedindo o 
idiadoselo co-| 


1400, da 

Vi 3 ultimo trimestre, — Auet 

oe po | Requerimentos : De 
por escripto a 

tidgonso 


Doferido. 


o ge 
a come. 
jra poder 
para 


partipar que 
dra lo Pedisicio 


Por mitimo 


d a seguinte p) 


mtos pará 


to Lu | feirão todos 


e que tenham 
E: sendo | 
co Douro 


egdencia do | 
é Oliveira. 


rias. 


quintes de- 


2.º bairro, 


fal vne além de 


ricas | 


de vogaes | 
ommandan- 
da 


: enmplice no 
hes a 


dias da se. 
alegre. 
o em 130001 


ro do cemi. | 


A Junta ds Santo ldefon-o, no 
onvavel intuito de prestar ás erean- 
no seu logar |cas pobres, que frequentam as ca- 
go, que | colas d'equella freguesia o a exer 

ereiro. | plo do anno passado, vas lovar a br-/ 
os do mar todas as cresnças que | 
e beneficio necessitam, 

O appello que a Janta dirigia aos 
; seus habitantes, colhendo donativos 
s para oc. | para aquelia benemerita obra, tem ; 


de fe 


3 Jocal, 


mano Candido de 
os vereadores snrs. Costa Lim: Lage. 
Antes de ser lido 0 expediente o snr4 presi. 
star pelos jornaos que % en- 


mente propõe, 
se officio 4 camara 
grande 


de 1505000, para e: 


tão | concurso | ridos cemiferios, 
le Abvedo, até 
d'esta 
% annos. 


jo Um. voto. Dehe 


, & é approvado, qui 
municipal do 
desastre que 0 Porto 
acaba de soffrer, com o incendio da Es. 
Bolhão. 

Foram presentes differentes contas, na 
importancia de 3,9588760, cujos pagamentos 
foram auctorisados e bem assim os balan. 
cetes referentes ás semanas findas em 5 e 
12 do corrente, accusando respectivamente 
os saldos de 5S.T5SI1O o 34948550, cuja 
exactidão fol verificada. 
orfcios: Da Caixa Geral de Depósitos, 
pedindo o pagamento do prémio de trans. 
ferencia da primeira prestação do empres. 
. — Resolvido satisfazer. 


flidos ás escolas, hospitaes e asylo. refe. 
rentes ao corrente anno, — Resolvido sa. 
tisfazer quando houver unidinde. 
Da Escola Primária Superior Trindade 
Coelho, pedindo o pagamento do subsidio 
xpediente, 
torisado. 
D. Thereza Maciel 
da Costa Ribeiro, pedindo que se tome 
declaração de que mudou 
o seu domicílio para à fregueria da Foz 


b 


lo Douro e se faça constar da primeira 
acta —Inteirada. 

De Joaquim Ferreira Pedro Lucas, pe 
dindo para lhe ser corcedido um terreno 
para jazigo no 1.º cemiterio municipal — 


Foram presentes varios requerimentos 
para obras que foram desnachados de 
harmonia com o parecer n'elles exarados. 
residente apresenta 


o sn 


TOpOS 
«Attendendo a que 6 necessario remo. 
delar os serviços nos cemiterios munici- 
paes, fazendo um cadastro de jazigos, Ion. 
zas existentes, grades, chumbo, assim co. 
mo de ferramentas em servico nos refe. 


tratando 


permuta de ferrenos para construção de 
Jazigos, proponho que fique encarregado 
destes serviços o amanuense da secretaria 
snr. Otelo Correia Braga, a cargo de quem 


os 


serviços 
<b a sua superintendeneia.—Fol approva. 
o. 


do. 

O snr. Costa Lima, propõe. sendo ap- 
provado. que tendo fallecido à professora 
das Escolas Antonfo Praca, fossa nomeada 
para exercer interinamente aquelle logar 
a irmã da extincta professora, que Já ha 
algum tempo exercia aquelia logar 
mesmo snr. manifestando a necessidade 
de se divulgar tanto quanto possivel O 
ensino primario. propõe sendo approva- 
do. que se officie ao director das Escolas 
Moveis. pedindo-lhe para serem crendos 
nesta concelho cursos nocturnos, offere. 
cendo.lhe esta Camara às casas nocessa. 


= see <— 


Os desfalques 
Continuam as investigações poli- 
cises sobra o caso do desfalque ocor- 
rido na thesouraria de finanças do 


O desfalgne. segundo es apuron já, 


36 contos, 


O seu anctor, Americo da Silva, 
| nroposto da thesouraria, está preso, 
| procurando a polícia captorar um ou- 
tro empregado d'squelia repartição, 


desfalque. 


E Esse empregado chama-se Lucia: 
h guarnição | no Rei, tendo fugido quando sonbe 
que a policia o proenrava, 


-—s co 


Banhos ás creanças 


Isido bom sec'ta. 


alva, estando presentes 


o ex 


do Xo 


Porto, 


areterento ao 


da venda ou 


derendentes e 


o 


reservou. 
bem brilhou, detalhando bemo pa- | 
pel 

Maria Litaly e Dora Belli agrada. | 


, 
coordenada pelos distinctos ama: 
tros» Luiz REi con, Bernardo Fe 
reira o Luz Junior, tem name 
muito saltitantes e deveras agrada- 
veis, que contribuiram muito para o | 
exito da peça. 4 
O desempenho agradou no seu | 
conjuncto. “2a 
Alborto Ghira, inconfundivel de. 


graça e de sobriedade, vincou distin- 


ctamonta os tres papeis que para si | 


4 
José David, no «Compôrev, tam- | 


raro por completo, 
Aurora Martins, choia de moci- 
da e plena de vida, captivou a pla= 


teh. 
psé Moraes e João Pereira conse. 
guirãa brilhar. 
Ostutros artistas muito discreta- 
mente icontribnindo para o conjnu- 
cto E Ro me a paça obteve. 
Selles foram muil = 
EDS to apptau: 
Acertedã o cuidadosa a direção: 
mnsical do msestro» Bernardo Fer- 
reira, Que Coleguiu manter 08 córos — 
o a crchestrácom bastante equili- 
nos, deal a ompartilhou dos up« 
aus! i 
ud A tata o pablico premica 
A sala do Aguil 
completamedts chá 
tado a lotação. 
—Hoje o todas à noites go re- 
pete a revista «Mola halo. 


Passos Manusl 


eSoirée» elegante, ás Moras, Es- 
treia do film de arte alrimks da des. 
graça», 6 actos. cDapla avAnrav, 1.º 
epis., 5 partos; etc, 

No jardim, feira, cinema, 
e attractivos. 


Trindado 


A's 9 12: «0 leão de Venezão 
jorn., 8 partes; «O diamante verd 
de6e estreia do 7 epis, Concerto, 


Batalha 


A's 9 1j4 e 10 3/4: Sandalo ho- 
mem terrivelo, «O diamanto verde», 5 
e 6 e estroia do 7.º epis. o «O leão de 
Veneza». 


res <— o 
<eminarto dos Meninos Desamparados 

Em nome do Grapo dos Modestos, 
foi entregue a esto prestante estabe- 
lecimento de caridade, pelos snrs. Ma= 
noel Pereira da Silva e José Antonio 
Gomes, a quentia de 5383000, parto 
que lhe conbe do producto liquido da 
«kermesses promovida pelo mesmo 
Grupo. em beneficio d'esto Seminario 
» do A-ylo do Terço, assim como vã- 
rias prendas que ficaram por arrema- 


y 


"Ouro achava-se 
tendo-se esgo= 


posrto 


tar. 

Ao brioso Grapo e ás dedicadas 
cooperadoras de tão eympathica festa 
apresentam a administração é direr 
cção o testemunho do seu vivo Focos 
nhecimento, 
ee pa) TE mm 


Conferencia 


Reglisa se no proximo sabbado, 
nelas 9 horas da noite, no Cantto 
Escolar do Porto, á ras do Bomjdr- 
dim, 484, uma conferencia pauago- 
gica, promovida pela comnisaão Co 
eetudos é conferencias. 

E' conferonte o distincta professor 
Augusto do Almeida Leoa, que du 


nvolverá o thoma «Quintas-forré 
cem ao O 


Por tentativa dem crime gravo 
foi preso Josó de Oliveira Mareslina 
qinior, da ras álvaro Castelões. 


Braga, 19 
 Desestre—Morte 


“Frencigco Ferreira Vilaça, de 


annos, de Ruilhe, por ter desabado 


pio natalício e fazendo votos pelas 

suas melhoras, e ao segundo pela 

mercê da gran-cruz de S. o 

“da Espada, com que fôra agraciado 

“pelo snr. presidente da republica. 
Em 


PELO PAIZ 


de. prata, tudo avaliado em 6 contos 
de réis. 

—Na séle da Sociedade Propa 
ganda de Coimbra foi offeracido hon- 


0 4 


guma coisa haviam feito neste sen. 
tdo. 

Avistamo-nos com esses rapa- 
zes, 08 quaes nos pozeram ao tacto 
das suas patrioticas intenções. 

Devem começar hoje a colher do. 


nifida-se no proximo dia 3 de agos. 
ande peregrinação ao Monte 
irgem, na freguezia de Folha. 


thedral, ás 7 horas da manhã, sob 
a presidencia do rev.mo arcebispo 
da diocese, sendo processionalmen- 
te conduzida a nova imagem de 
Nossa Senhora de Lourdes. 


celho, as irmandades com vs seus 
estandartes e os fieis. 


dito» 

—Tambem nos dias 2 e 3 de 
agosto se reslisa uma festividade a 
Nossa Senhora das Neves, em Vil. 
tares, do concelho de Murça, cors. 
tando de festa de igreja, procissão 


commercio queixase da falta de 
negocio. 


Onde irá isto tudo parar? 
—Com sua esposa encontra-se 
n'esta cidade o distincto posta enr. 


Bellas. Artes, 


quim Castela, secretario geral do 
governo civil d'este districto, — €. 


—Téem sido mordidas várias pessoas: 
por cães raívosos, encontrando-se em tra. 
famento no Porto. Bom seria que as au. 
ctoridades tomassem- energicas providen” 
clas. pois que n'esta énoca, impedem os 
Passeos 4 nossa colonia arquísta, além 
dos prejuizos que causam. —€, 


No ultimo mercado pediam 98000 | ga neis assistir 4s grandiosas procissões 


dr Augusto Gil, director geral das qa a 


Poesses dias o misstonario rev. Francisco 
Josã Antunes Ferreira, de Pedralva. 
—D'esta concelho fot avultado numero 


Junqueira (V. do Conte), 12 


tencionando ro 


passa 
fumam ca sua linda ouin- 


freguezia o nosso estimado contarranco 


snr. Joaquim Lopes Ferretra. 


Hontem, pelas duas horas da tarde, 
atogou.se, n'uma póça, o criado Thomaz 
Pelxoto, «de 92 annos de idade, natural 
da ia do Salvador, d'este concelho. 

'O infeliz rapaz, depois de jantar, teve 
a desastrada ideia de ír tomar banho, so. 
ibrevindo-lhe uma congestão, que o victi. 
Tou, 


Villa Viçosa, 19 
Aggressão -Morts 


sua irmã Mariana Pires, travou-se 
de razões com ella, agredindo, 
fracturando-lhe o craneo. 

O alfaiate foi preso, sendo a ir- 
mã conduzida ao hospital, onde 


vê que teremos feira franca, com 
premios aos melhores expositores 
de gado bovino, duas bandas de 
musica, tres fogueteiros, duas im. 
ponentes procissões, etc. 

A guarda republicana manterá 


ano conta com a colisboração das forças 
vives desta cidade e concelho para que 
as festas de setembro attinjam a maior 


É dele, onde se venera a imagem de | réis por a de ovos e 38000 Erepiriaticas do ra Bom Jesus Samel- ont laiai ' | Sotemntdade é grandeza. pe | dos. Bom era que os nossos lavra 
ses Naa Senhora de Lourdes. por um coelho pequeno e o resto [Nº Toma “eita sentir bastante calor | pj emo OO A ana | nele AMO a on o oiee) Ópres, não. go desçuidacagãn COMA 
- peregrinação sahirá da Sé Ca. | dos generos em proporção! nestes qlas —0. Pires, de 38 annos. que vi tanto AO Ses dias para Lisboa pa- | lrntamentos e, assim, salvassem 


[ra tomar parte nos trabalhos da sia ca 
| mara 

—Continvam os exames da 2º, 5º 6 7º 
classes do nosso Lyceu. 

Tem havido bastantes reprovações.—C. 


No passado domingo renlison.se, no 
stand do Espozende Sport Club, um tor- 
naio aos pombos. concorrendo grande nu- 


Torres, de Barcellos. 

ara as festas de Nossa Senhora da 
Saude, que sc veatisam nos dias 13, 14 é 
15 de agosto proximo, Já estão contrata. 
nas as afamadas bandas de musica de 
Revelhe-Fafe e a do: Bombeiros Volunta- 
rios, de Matosinhos. 

Já se acha constituida a Companhia 


incansavel meza administrativa que este | 


o maior mumero delas não foi a 
tempo tratado convenientemente, 
estando com os cachos estraga. 


as suas colheitas. O vinho tem su. + 
bido muito, vendendo-se já o litro 
a 18000 por grosso e a 18200 a re. 
falho. ndo E 

O preço dos cerenes continua 


colhe ta regular. Os preços não se. 
rão baratos, fallando-se em 178500 


é tem, nm copo d'agma so intoressante ç . a - |ta das Cameltas, o snr. Mariano Feireira 
DS fr da, tarde de Dontem, fra | rancho inn da Rainha Santa, pela | | Tomarão pari n'oela peregrina Com 6) dins de licença aehio | Marques, o sia tapets do Listos. UC | faleceu — Cs Espozendo, 16 clendE Th se estão fazendo 88 de. 
nisi!) E o | Commisão Central dos testejos.— | ção O clero das freguezias do con-| Para Fozcba o anr. dr. Antonio Toa. | mrisatios fambem enescn ha dlas a Ecko guião do Froixo, 19 bulhas de trigo e centeio, sendo a 


as nm Divas ques Os ama, 18 A's 8 horas o rev.me arcebispo am Drop o mera vinho em para Mia.) | Está enfermo, o Nofso amigo | mero de atiradores os 14 litros. 
O Satoliz Neou instantaneamente de Villa Real celebrará missa na |Goldas de Saude, 14 Doo e a io generos Samito da | enr. José Gonçalves Pereira, im. | | Os premios conheram nos seguintes cs.) = Aproximam-se os grandiosos 
| morto, á As festas da Agonia E open JA can O onêranira do ESP Iro sera, mais pi, cinincaos pelas doenças, que lhes são Te- | portante proprietario desta fre | aero o a João Ferretra, do club | festejos em honra de Nossa Senhor 
[+ a er A . |cluida, com sermão ao Evangelho. | pedes. RES o o con. | guezia. a a st k d: Necessidades, ue devem 
| —0o municipal não re- - joe tato ny duzidas as respectivas colheitas. Pelo con. 2 ' as Fontalnhas. Este atirador tambem | ra das Nece des, q 
uniu o id alto a numero. aa A cre niga apre será dada a Com. | qq go es classs, parescola aresta Tocali. | frario Rd Desejamos-lhe rapidas melho- | recebeu mais Toniooo provenientes da arre- | ronlisar-se nos dias 9, 10e 11 do 
TES É nhão os os peregrinos. legrad aspecto, tando o tcm- | ras. ataç k E a 
pe: Ro a sessão segunda- | ma commissão de rapazes mano) Uma banda Ea E oDUNDO= | Reode PAGcio Dtaoo ao ue ctor O (PO: | po de calor que vat decorrendo —C. fes perito unirem ira E Domingo de Souza, de prio E atm ra Er 
| feira proxima. ” fes da sua terra e-cheios de bos | phará os peregrinos nos canti£os | Pio, de Santo Thstto. Em == = = Are a ted Monta 5 E did 
Pano torom espenios te | fl, 8 rar cat à enio| fade, Que serão pa Sega: | og Dias patio co sea boia, do Pena, pontes do fossa & Sivesto E) cu, du mdad Dio er 0] o detrirss para 0 quo a Toa 
te qo Aimeida é Domingos Perei. EE so o E arg air vao da Sounds Ang Da ME edad doncia-Morto porcento, lenta tita tia, neto da Tonico do ante a Amores. | da Trmandade está envidando todos 
| ya, ao primeiro pelo seu anniversa. tie lda rh já al. | «Salvé Nobre Padroeiran e «Bem- inspras: = O programa é bom e por ele se Obleto"ao arte, do dr, Franelsco | ng esforços, devendo o commercio 


local auxiliar as grandes despezas 
que os festejos acarretam. 

— Tem sido reduzido o movyi- 
mento do nosso Hospital, fazendo. 
se sentir a falta d'uma enfermeira, 
visto ter sabido a que estava de. 


fogneiró eflectua-se ámi- | nativos de parta em porta e não os i 4 E; » à e const à 
| nhã uma luzido festa ao Sagrado os rESArÃO: or mais pequenos que |* ami. geo a ia lzôta, 13 cio Ta dias, o nosso. fade, para José | & ordem publica, ue a E Ri ha moves | sempenhando esse logar. São Bran- 
Coração de Maria, constando de | ojos sejam, conforme as posses de er oltocado em (Arnaren! Hoje pelas 8 horas, passou por sobre Eiperro, de Sânto Aleixo. Os sermões das festas de S. | aprovado no Senado. Os capitães são es | des as dificuldades que a mesa está 
“+ommunhão de creanças ás fio. aa “Ti nosso estimado contersriso spr. | esta localidade um aeroplano, ignorando.| | Na sua cast detromiba encontra-se | Christovão, estão confiados aos | !rangeiros e a referiia empreza conta ter | atravessando, para manter aberto 
ia 1 do | quem para as fesfis con! ) Qotur Fernandes, alferas de arti. | 58 a sua iGentidads e destino, seguindo | bastante onte a snrit D. Maria Amelia | nossos feca reva, anbade” do | g primeiro, troço, pronto “a fanetonar em a AI 
ras, missasolemne ás 11, prégan: Hontem estiveram em ponte do | pasa E para o ocidente. Fot visto por muitas pés. | Fernandes —O. qummigos, revs. ade de | fins de 1995 e o 2º em fins de 1996. o nosso Hospital. 3 
"ao Evangelho o rev. José Dias, elrima, onde sa entenderam com o 3 E A Boas que de ólhos fitos no espaço admira. mma Souto e dy. Mota Macedo, do Porto. | Ha grande enthustasmo nesta vília é — Teem chegado de fóra algu. 
[de tarde bazar de prendas, sahindo | snr conde dá Anrora para & reali. —Encontra-se nesta localidade | vam as svoluções d'amelia ave gigan. | ph 18 > No dia 24, ás 9 horas, temos | soncelho por se vaz as aspirações de h8| mas familias, que aqui veem pãs- 
“.às & horas da tarde uma vistosa | sação O las ond (pata |O, Busco Nlúsiro onnterranão ara e sie po TR re Do aves, no largo ds feira um desafio de | (2tºs amos ser um íncto consumado: | cor q estação calmosa e aproveitar 
procissão, ornada de anjinhos e fe- du: os terno Jogar nah | Cu fe rmandes de Araujo, distincto | Cl arminaram as ceifas dos centetos Louvor foot-bail, ' entre dois afamados os belos ares e puras aguas das 
on tuta” banda do Colegio dos | des 18 6 20, com os melhores artis. | Sá em Lisboa é official do | trigos que tunias aNIções, cansafa a0e dao clubs d'êste, sport, Carregal do Sai, HH rãs . 
Ho p dias 15 e 20, com os melhores mi jo do trabalho. Fisideeês, pois due não veem a compensa: | Por occasião do afogamento de)” Os vinhos teem subido de Ee 


pn . 


promovida por cinco devotos, 


tas, 
A praça de touros vai ser devi. 


—lUma patrulha da guarda re. 


despezas que são abri. 
Fados a ter dirranto. Todo o amo O dor 


um soldado no ria Tamega, como 


preço, vendendo-se cada 500 litros 


Nos dias 19, 20 e 21 do corrente 


realisam-se n'esta villa, os tradicio. 


Associação da Glassa dos Ne- 


=—R damente reparada, e para isso já O a a o nat dos celfelros regulou entre 138000 e Ui à 6008000. — F. /À naes festejos em honra de Nossa : 
! anr. Henrique Couto Vianna dei as | jrnfo da casa das machinas da luz | qe prt Mato dias, quo getamos Gehaixo 'dos bombeiros d'esta villa, snr. Al- | y; caro Senhora das Febres, que, como nos pociantes e Reroaes, Fa- 
“Braga, 21 precisas ordens, ae um calor tropical, sentindo-se hasranite De ndo Vila Pousa d'Aguiar, 14 demais annos, serão muito concor- a 
| y Haverá isso 4 ta | elecífica, a lançarem & agus Dom- | à falta do Agua nos senódios, horas, vi. iredo Diniz Gomes, retirando, & 4 7 rend io | h L dj | po 
Nato Mood mono hbjo En Do er aEo qa Coeraniaano Ho | Dash dynamito o cal, com o fá | has, eta & * “| onsta de enormes sacrifícios, o ca.| q, Ritos tas) idos. havendo. protnsas inumina-  InhaS 8 LOGUMAS dO 1] 
| “dotarde vendo: o eta “onim' ns respectivas | de MMerem és peixes. E E daver do infeliz militar que se en. O Aga ções, fogo de artifício, jogo de foot. tusal 

e asidiar com 10004000 0 Con: Ef Ba E Foram entregues ao poder judi. | Anadia, !4 contrava n'um dos pontos mais ae, Casntadao an en ball é grs re sendo tam. to de Por Usa 

T á ial — À io, T » | bei a uas -boas 
gresso Agricola a efectuar desdo 2%) O programma das fegias já está cado P. Na igreja parochial d'Arcos, rea. De d'aquelia pres | Dois com o inverno prolongado não | musicas. e 


a 80 do corrente; ) 
Melhorar a situação dos polícias 


tes. Z 

| Deliberado duplicar a renda das 
casas do Registo Civil e do Hospicio 

Expostos. É 

dr. Soares foz considera- 


dos 


sendo delineado, e se a commissão 
fôr bem recebida. pelos viannenses, 


nata no Lima, natação, Water polo, 
simulacro de incendio pelos bom- 
beiros voluntarios, etc. 

'A commissão empenha-se para 
que a imagem da Virgem da ÁAgo- 
mia saia processionalmente e se tal 
conseguir, visto ha muitos annos tal 
manifestação do culto externo não 
se effectuar, Vianna terá n'esse dia 
enorme concorrencia, ! 

Nos dias de festa a ponte metal. 
lica dará passagem, com seguran- 


Vila Real, 18 


tonia Augusto da Costá Vaz, consi. 
derado commerciante d'esta praça, 
com O snr, Antonio Pereira, socio 
da importante casa commercial lis- 
bonense, Costa Vaz, Limitada. 

Parsnympharam o snr. 
Doctavlo Vaz e sua esposa snr.* D. 
Christina Bugarim Vaz, que se fl. 
zéram representar por o pai da noi. 
va, e gua tia snr.* D. Carolina Mo- 
reira Linhares. 

Osnoivos, a quem desejamos as | 


lisou-se hontem a ceremonia da 
primeira Comunhão, a algumas de- 


gelho proferiú uma brilhante discur- 
so alusivo É a to, 

'A missao! acompanhada a or. 
£gão, com um magnifico côro de se. 
nhoras e creanças da Casa do Tra. 
balho, de Famalicão, — C, 


Santa Comba Dão, 1 


Na festa de Santa Isabel, reali. 
sada na Misericordia d'esta villa. 


timosa corporação mandou louvar 


em ordem de serviço o bravo capi- 


Ao louvor do snr. Manoel Anto.. 
nio Rodrigues, zeloso commandan- 
te dos Bombeiros Voluntarios, mui 
gostosamente nos associamos, en. 
viando us nossas felicitações à cor-. 
poração que conta no seu seio um 
membro que tão bem sabe honrar 
a farda que enverga 

—Por motivo do ultimo desastre 
oecorrido na Gallinheira, a auctori- 
dade militar tem mandado; policiar 
as margens do rio por rondas a ca- 


se desenvolveram por causa da 


herva. 


da Bahia (Brasil) o snr. Francisco 
Rodrigues Pedreira, que muito tem 
beneficiado os pobres d'aquella po- 
voação 

— E' nos proximos dias 19 e 20 
que se realisa na povoação de Te- 
lões, na pitloresca ermida de Nos- 
sa Senhora das Dôres a festa, que 
consta de iluminação, fogo, certa- 
men municipal, feira com premios 


sos melhores animaes, corrídas de 


cavalos e magestosa procissão, ha 


Na ceremonia de iureja sobe ao 
pulpito o disfincto orador sagrade 


exerceu distinctamente os logares 
de notario e de advogado, tendo dei. 
xado muitas saudades. 

— Hontem, por vota das 10 hor.s 
dr noite, manifestou-se incendio na 
casa do snr. Joaquim Henriques, 
d'esta villa. que não causou prejui. 
zos de maior, devido á promptidão 
com que foi localisado, — O. 


—s 


Portalegre, II 


Séde do Porto 


| municipaes de 1.º classo o os canto- | como é de esperar, 0s numeros que zenes de creanças de ambos os se. — Depois de ter assistido 4 fes-| rev. abbade de Anta. e 
| neiros da cidade, elevando-so 6 im. | o preenche serão de hello aifeito, Na igreja parochial de Matheus xoe. 0 dr. “Alfredo Diniz Gomes foi | ta de S. Pedro na povonção de Pal — A seu medido foi transferido R. do Almada, 322.41 
| posto de rodagem dos carros Soa Teremos, pois, além das toura- | reslisu-se hontém o cassmento da "4 ceremonia esteve muito con. | ha tempos condecorado com: a me- | rada do Corgo, visitando seu cu-| para Mangualde, o nosso amigo Ed quis 
carregados. para Edi iai 1 al das e peregrinação, brilhantes du | nr. D. Nair Virginia Rodrigues | corrida, assistindo o rev.me bispo. | dalha de prata de — «Coragem. nhado. encontrase nas Pedras|snr. dr. Americo Pinto da Gama! Gonyite para assembleia 
taxa sobro os negociantes ambolan- | minações. festival no jardim, sere- Vaz, filha do nosso amigo snr. An- | auxiliar de Coimbra, que ao Evan. | Abnegação e Humanidade». Salgadas o importante capitalista | Leão, que durante 8 annos aqui on Pp 


magna 

Convidam todos os socios e não 
socios, mas que sejam negociantes 
de cereaes para aseistirem hoje, pe- 
las onze horas da manhã, na séde, a 
mma reunião que tratará des 


Uma proposta ao enr. Com= 
missario dos Abastecimone 
tos sobre um carregamone . 
to do milho 


Escola Normal: ovei q ici de que é provedor o anr. dr. Antonio b lido 
À mo primario geral—ulia da do tomei dos membros da a PL Rodrigues da Costa Silveira, da Po. | allo. Oxalá que essas rondas se. | vendo comboios | extraordinarios Está muito'animada este anno &| Como 6 de urgente deliberação 
* Conceição Hortas, Manoel Martins da | commissão: Luiz do Nascimento, | onde vão passar a lua di ] "| vos de Varzim, para onde parte na | Jam estabelecidas todos os unnos | para a estação de Zimão.. linha do | nossa terra, não havendo nenhuma | pede-se a todos para estarem &horã 
— Goatas Margarida Lopes da Silva,| presidente: Jeronymo Aguiar, se- de Vão Passar a od de ac de, | Proxima semana a passar, a estação | Dara evilar, quanto DOsSivah caca ao á pequena distancia da po-| casa por alugar. rofixa, hora à que se dará começo 
— "Maria Augusta Asevodo Santos é Ma- | cretario; Antônio de Passos Vian- | de passagem para Chavi a o nosso | Calmosa, prégou o rev. José Antonio identicos ao succedido ha dias, co- | voação. e lisada por uma estrada, | As rendas são compensadoras, e | aos trabalhos, 
[E ina Lopes. na, thesonreiro; Manoel da Costa | estimado E anlEanaG mo Antonio | Mérques, de S. Joaninho, d'este | Mo foi o afogamento do soldado. — Teem estado uns dias de| nor isso os homens de dinheiro da 
- Rasino infantil—Albortina A. Go- | Souza, Francisco Gonçalves Lima é | Celestino da Silv acreditado com. | Conceiho, ha peuco ragrsesudo do Já comecou o assentamento | grande calor que beneficia os vi. | nossa terra vão emprehender novas) | O presidente da commissão |. 
"mos Rebello Moura, Alice Candida | João Magalhães, vogaes. merciábta da praça do Porto Rrust, dos canos, na estrada de Villa Real, | nhedos que apresentam bom aspe- | ronstrucções. Ouvimos dizer que o administrativa, 5133 
! Martine, Bertha dos Anjos Pires e) —A excelente companhia, de) Partiu hoje para as Caldãs de| | O taentoso orador, incontesto- para & canalisação das aguas. cto, bem como os melhores das ter- | snr. “Avelino Facha, proprietario do ] í 
Casimiro Sepulveda de Mattos —| opere! Granier-Marchetti-Tai Arêgos o snr. Alfredo Cavalleiro, velmente um grande espirito e uma Quando esse importante melho- | ras humidas. — O. grande Hofel Central d'esta cidade, Manoel Chaves Caminha, |. 
MB. si, que já tivemos occasião de apre- | socio da casa Moreira Vaz, Limita. | grande inteligencia, proferiu um ramento ficar concluido, o que deve ee vae ali montar uma succursai do - 


— 


| Coimbra, 16 


catar | vam, sere um magnifico arti. nior, thesonreiro da Fazenda Publi. Ficaram approvados todos os mea 
a.| go Rets das festas da Agonia, que | hontem dois esplendidos concertos, | ca d'este concelho. Faz ánnos eua mos, deve estar apto a saia alumnos, ento BoBiito a classifica- | Mirandela, 10 
a todos os respeitos, um com. | tocando a « d'outubro» no coreto | esposa snr.* D. Alda Frota da Ga. Ma fim do ri nas ar saldo | ir de muito bom nove alumnos; A 
mentario brilhante e conceituoso á | do j de S, Lazaro e a «Eúter- | ma, a quem felicitamos, e realisou- TA saio tom ) ata E os restantes bons. 7X commissão das festas a reali- 
indolencia e passividade de quem | pe» noda praca. Ambas tiveram | se o baptismo de uma filhinha, re- Fa Adrimo p ro no quintal do | É pogosijamos com este resultado | «nr em honra é Virgem Nossa Se. 
devia interessar-se a valer pelas | numei auditorio a aplaudil-as, | cemnascida, que recebeu o nome PES) ÉR f ôri 1 tes,| é sinceramente felicitamos o nosso | hora do Amparo nos proximos 
mesmas festas, mas que só espera | gosando a deliciosa fresca da noite | do Maria Lucia, a quem desejamos | po; t io ERA di di a ente o » | amigo snr .Ferreira pelos resulta-| njas 2, 3,e Ade agosto, trabalha 
é | pela diligência” e pelo trabalho dos | luar: — |milventuras. — C, ca o sr, | dos obtidos pelos seus alumnos, &| com grande enthusiasmo | empe- as74 
ses | outros. — B. 5, Nãgseria melhor, alternar tar. Es à eve no passado “domingo | o professor. official de Capelufto:| mhande-se. em imprimir-lhes o a 
“com o sem auxilio necuniario—C. À, 1 a monicgmente, exhibindo-se uma UI: ii o representante do inspector, q maior Juzimento e imponencia pos- E o 
- — Vianna, 12 o monieiento, eo?  oxatá que Senhora da Hora, 15 bem o a Order: No campo do| deixou as mais pratas impressões | sjveis. LAVA E TINGE AO MESMO TEMPO 


“Uma comissão tratou já com o 
D. Miguel d'Alarcão, proprie- 


ciar e que tão applaudida foi, dá 
tres espectaculos no domingo, se. 
gunda e terça-feira, com as peças 
amor de apache», «Conde de Lu- 
xembuAngo» e «Duqueza do Bal Ta. 
barin». 

'A casa está quasi passada. 
—Reappareceu a «Defeza do Po- 


tamparia do Bolhão, inserta em 


da, desta cidade, 

—Para Lisbon ausentou-se hoje 
o gnr. dr. Sebastião Ribeiro, gover- 
nador tivil do districto. — P. L. 


Gouveia, 14 


As bandas locaes deram-nos 


puchados com gana pelo 


discurso notabilissimo, que causou 
a mais agradavel impressão, o que, 
aliaz, acontece sempre que o rev. 
José Antonio Marques se faz ouvir 
da tribuna sagrada de que é um dos 
mais brilhantes ornamentos. 

— Foi hoje dia de festa em casa 
do enr. José Borges da Gama Ju. 


ve, aqui occorrido, já foi posta em 


ves fica sendo talvez a primeira ter. 
ra de Portugal em questão de abas- 
tecimento de 
lau Mesquita, ilustre flaviense e 
presidente da camara, terá direito 
incontestavel ao reconhecimento de 
Lodas as pessoas de Chaves, 

- — Segundo informações que tive. 


teams rivaes, A arbitragem, pessi- 
ma, fez com que a selecção de Villa 


ser em principios do outomno, Cha- | Ribeira da Pena, |3 


Terminaram hontem os exâmes 


aguas. E o snr. Nico-| qo treze alumnos habilitados e 
apresentados para o exame de 4º 
classe 
po di 


a 
de instrueção primaria geral 
stincto professor snr. Abilio 
into Ferreira, 


entre nós, — C, 


Aveiro, 14 


seu Hotel. 

Se o fizer contribuirá com tal 
emprehendimento para tornar & 
serra de S. Mamede uma das princi. 
paes estancias de repouso do paiz. 
— Téem decorrido muito quentes 
os ultimos dias. Trinta centigrados 
& sombra é de estarrecer! — P. 


— Retirou-se honfem para Bar- 


muito applaudida e obteve um suC- 


Agentes €. Claver * U7 Ltd e Tógs. mo ' 


— Coimbra, 17 ane IA aperaria ha di bmo | Sport Club de Villa Real reali 
k Causou consternação nesta ci. |  — lá do alto do «Calvarios co. pRtama ins presa como | Spo «uid, lei ias ig pe, paia de OpAreia JOÃO | esc -cscesaarEi 
j dade s noticia do incendio na Es- | meçama cahir os repiques alegres supposta auctora de um crime gra- |O annuncialo match entre os dois E se us dae nesta vila foi Antonio € all Es de Nace do 


roio ] stumeira. | liberdade por nada se averiguar ida e 

da velha igreja do mosteiro | O Commercio do Porto. Ê rapazig como é velha costumeira. | qu, mpromeltesse. Resi vancesso o Football Club de | O caso prinoival do dia de honterm, foi | cesso extraordinário nos 6 especta. 

e Santa Clorg, das condições em —Aestá se pidtedendo  & pintura | São osprimeicos miuméios da da. k É No sabbado e domingo proxi- | Chaves, lago o oio. Deli Jos: | culos com que nos mimoseou. F. Ee piel adido 
E TELEF. 1084 


do gradeamento da dóca e vão ser 


tas dafilla. E, verdade, verdade, 


mos realisa.se na freguezia de S. 


—Tivemos o prazer de abraçar 


cas vivas da cidade, e ém que figuraram 


— 4 feira passada esteve pouco 
embora os comboios cor. 


END, Odecam 


E Ene ra poste da iglaso  pisvaredho Susi pottda, (dO Cena | ao no O o a i E i di Hi i onfraternisaram muttas pessoas. SERES a 
E ne .p, Miguel À de pre. celusa. — Estão levantados os postes | guem drja estarmos & menos dum as: nr e E cnnBrá ei pe dr. Caros de Sonsa, oifcigi-da TO, panemeis e oe feio e mixto trouxessem muitos fei- PALACIO DA BOLSA | 
“Sonar essas. condições, manifes. | DOS a ad De imard sabe- | mez dei festas do Senhor do Calve- Ita com o maximo esplendor. registo civil em Sabrosa, Theatro Aveiro e muito. gosto. | rentes. Os artigos de primeira ne- 

ndo empenho em ser attendida a E ao amo RU Pois | rio, nm das mais lindas romarias |“ xo sabado, de tarde, êntrarão| —Tem estado em Chaves, hospe- | Os convivas foram cento e tantos: No) cessidade attingem um preco ina- 

sta pre(ensão dos conimbricen-|, o o móre. À e iluminar | gas Belas, que aqui se realisam de| no Targo da- igreja as bandas do [dado em casa do snr. Nicolau Mes- palço tocou, à, banda dO Te menos. | oreditavel. O azeite vende-se n 58300 


noradores do bairro alto veio á 


Hoje um numeroso. grupo de 


A Empreza Hy- 
dro Electrica do Coura parece não 
estar na disposição de fornecer a 


guma vida, à quem pedir a respon- 


luminada a electricidade. A Junta! 


dér algum desastre e se perder al. | 4, 


7a 11 de egosto com csplerididos 
s. 
touradas de sabado & do- 


à praça, no coração da 


" estendessem as suas vis. 
las, a verba é que se não 


Asylo do Terço e a de Moreira da 
Maia. A* noite haverá illuminações 


nhão ás creanças da freguezia e às 


da tarde, procissão, que costuma 
ser à melhor manifestação de culto 


quita, o enr. dr. Nuno Simões, ex. 
ministro do commercio e director do 
diario lisbonense «A Patria». ” 


to Antonio, mandando fornecer-lhe 


apresentar-lhe os seus cumprimen- 
tos de agradecimento, 


champagne 
a reja da Gloria realizou-se à 
primeira Somndunhão ministrnda, ice 
to creanças dos dois, Sexos; à 
associar muitos adultos, é 


F it É A fogo de artificio e concerto pelas issoclaram muitos em que, 1 
o Municipal, onde se estava | Precisa energia sem que esteja es- | mingo leverão ser boas, Cora José i O grupo de adueiros n.º 22, d'es- | ce RN TES lo serco, 508000; cortiça, 88000 é 
Mendo a sessão griliarin, para dada Pie ac O que | Casimiry e touros da «Ribatejana» referidos bandos rincinal dia de|ta RETO Ani E o o Opel os catechiatas e O Fev. pa- aRODO. 15 lilos; cravagem de cen. 
protestar contra a falta d'agua da e SE aaa ERA pis de Ee E não ha más touradas. | testa, ás 7 horas ns ANHA haverá | exc. O tratou par -occasião da vi- | "00: catecnistas offereceram às. o | teio, 158000 cada kilo, — M. S. 
cnnalisação geral, ha-muito tempo. Rs e — Qianto ao troço da estrada. | missa dos Pastores, ás 9 Commu- | sita a Villa Real nas festas de San- | atmocinho Às creanças, em tôuca Ta é já ER 


da catechese, e 


ue concorrem 
juventude, instruin- 
o sopiaes, 


Bem hajam todos 
Rea nm PORTO e religiosos 
a. nos princi 
E E E 1" de Do 


cada Vtros a lã paduna 808000 ca- 
da 15 Kilos: o hicho da seda em ca- 
sulo verde 308000 cada kilo; em ca- 


Ermezinde, 10 


encente a enr.* Tdali- 


ma casa pert - li 
na visinha frecnezia. 


na Marques, 


a 6 
Desastre no trabalho 


Antonoma gastou dinheiro com a | vi; forçada dos nossos gens gratui i man! 
colloc: dos 8, a vila, pagogem forçada 11 missa solemne e exposição do | passagens gratuitas no caminho de | om "mantei e om tarabem 
alli La poses visitanta, não foi composto. Por | Santissimo Sacramento; ás 5 horas ferro, foi, na sua maxima força Do pagas com anjinhos religiosos, Esta noite Ronve incendio m'u-| O troiha Joaquim Persita Cons 


tantino, da travessa das Antas, quan 


do hontem andava a trabrlbar n'um 


i infeliz i i —Começam na proxi E rdão segnro i od i i A 
sabilidade? Esperamos aaa E estendeu Foi pena, mas O IMiENZ | catholico que por aqui se taz. G: a proxima semana | que lhes devem servi eguro | qo & Pedro Fins. que ardeu foda | predio da rua da Constituição, cabia 
preza reflectirá neste ponto e não | Docndito hão pode SAR E O EE SoaNAS Industrial | de admissão à Escola | atravir da Vil: as ga erando calor. Al. | NOF a ensa conter muita palha e ha- | ie mma prancha, ficando atarérõa. 
demorará a cedencia da energia. | Nh&m. amenos, a ar gs remonias o antigo capellão de in- | Industrial e Commercial de Chaves. | umas familias “vão retirando para as] ver falte de agua. lestado. O y 
snr. governador civil requi- mendos Mas com pouca. terra e uma | fantarin 18. —Terminaram hontem os exa-| praias. O grande Darco-recoveiro de a Os nossos riosos bombeiros, Condazido ao hospital da Miseri- 
sitou ao snr. ministro da agricuitu- regasinhã stm? — €. Guifões, que muito se tem des. | mes no Lyceu de Chaves, havendo | nuel Ea Peixinha, cormominao on pr ncompanhados do novo daqui. & | cordia, recolhem & Gala do aa 
oadestatea rios ego | ta um. veterinario para tratar a a EO e E Re ra | nomasia de daaire à cidade e à Barra, muito custo conseguiram salvar ções, É | 
| mando co) exslicaçã grassa berá, como de costume, bizarra.) a a brevemente uma | raroi e Costa Nova: s ensas contiguas do snr. Ma. | == E—— 
] esil aecentuavam cada vez Ei Ena oa Regua, E as os seus visitantes. — d. S. | ssmdicancia ao Iyceu desta villa. “O 6 smr. presidente ri atom Ei Aivas dá Siva (irmão do bis. z E = 
ais os seus protestos, manifes-| pr no di que se effectua & é , 7 — Tivemos, 0 prazem, de cumpri meio de dr nte de 8. João, | po de Leiria). Roficiario religioso 
f lo, desejo le CT Ep conferencia. publica em homenagem | ,., a o SAD Bravança, [3 DR NR onde Ee no parque, nt mao mova. O vescAlas termo cê 2 horas|————————— == 
eutiva fosse s! 5 - | posthuma a Vaz Passos. Conferen. : r ESET Ee ora, o nosso esti. | De Modo e a par da mndrusada. 
| ! . G E - E E Isação, ter 56 para lavagens, PES io 
y am da po fe, o snr. dr, Sebastião de Carvalho. pa a one ei O e TB nado es aid Maias: ASIA GOO ie canto agua bom.)  —Chegou de Tishoa o snr. dr.) Quarta-feira, 28 de julho—S: 
€ cono 08 e m | conferencia far-se-ha às 4 horas | PAS pI Da ao Pmacição desta oldnde, em hónsa | Presidente: da Soamara ta FISIOhA noiva a as parabens &| ajhano de Maralhhes, meretissimo | Apo inario, bisno. martyr. Misea pj 
ai ves mis ds ooado | da tarde. na séde do Instituto His- E DIREDE pRpentdrTEnos Vai | cesto ds cieirs a a Enio Pusx o Sat, | Villa (de Boticas. — € » Eldave, onde à agua não abunda e às VS) smjz do Supremo Tribunsi, Com sua |pria oração 2 de S. Liborio, bi 
Torça da guarda republicana, | torico do Minho, colectividade que as E to O O PoFIOna JO a ERA Fa dê tá denunciando no. | familia. e aramento: 
fez dissolver a manifestação. | tão forida tem sido por almas a rios lavr: . pedindo que faça- | teia, os heroes da gloriosa Jornada aerea | Wo fonga, 16 Caia HO Aetro Std dO ra | o yai pnssar almm tempo para) pen ssor. Paramentos de côr 


avara enchou-se com. 


| 
hp ciano Flor. de 37 annos. de Fornos 


1: 

entre com a haste d'um Dol. 
na «ambem ali deu entrada Lu. 
“de «lgod 


res, ferido, por desastre, 


aavendo muita gente || 


mnirhas. 


encia 24.649 :2908990 ; 
diversas operações, 17.170 :5058320. 
—No Lvceu Central de Gonçalo 
Velho fizeram exame: 
Dia 14, 2.º classe, approvados 


não fazem regra. 

—Foi tênsferido para a inspe- 
eção de fhanças do districto do 
Villa Real, » snr. Antônio Martins, 


Oscviadores hesnanhecs | 


a nascente d'esta villa em direcção 
a Vigo. 

Não havendo n'esta cidade cam. 
o de aviação, o biplano retroce.. 
eu e veio descer nas Gandras do 


multas especies é fncllmente ca- 


fartura 
ptaveis. Agora é uma penuria 


Os atumnos la 7º cl 
nosso Iyceu central 
seus distinetos prof 
bano Sardoeira e Jo: 
taram o consultório 
Corpeiu, um dos mai 


assa de sclencias do 
acompanhados dos 
s snrs, (rs. AL 
sé Gomes Rios, visi- 
do snr. dr. Jayme 
Es considerados eli. 


Na do snr Raul Vilarinho, 2.º com. 


a sua quinta, em Melgaço, A fami- |. 


Lausperenne — Nas igrejas 


i E z | o nas 
corredores, escadaria e em | go o diario do Porto, em que se diz ter | ira! Naa, e poesias ategoricas pda) Os aviadores hespanhoes, que ara na A dans Cetenda | mandante da nossa Associação de | Ta EA 
ente dos ratos municipnes. Mesta cidade durante 6 ano eco. |º .mildio Rito grandes estragos. | MD Lousada o, Ouindo-ihes | em 13 do corrente foram obrigados | à sua perniciosa influencia até aqui? | Bombeiros. — C. rço e Victoria. 
| “Pa Canta ningúem falhou. nomico foi de 85.241 : 3848750, sein Na verdide, tal facto não se deu, | uma demonsiração de esgrima de baso-/a descer na freguezia de Calvos. | fxalã que não—H. HR ico —— e 
| peventroda no hospital Ro. | distribuido: Caixa Economica Por- | Porue aslavradores ano sal. nota pelos canhão Ms pNalto & sabre | C350 que O. Commercio do. Porto Es Arcos (Vila do Conde), 16 Lausporenno — Pão de Santo Anton 
| “sa Aruja de 60 annos, de Arcesê- | Iugueza, 43.42] 588840: transfe. | Sam se deenderam a tempo, sal. | faios tenantes snrs. Raul Collaço e Antonio | informou, passaram no seu appare- Lamego, 15 No torneio de tiro aos pombos realizado Na igreja dos Congregados, res 
U mo cecebeu um ferimento gra- | rencia de fundos, vando tudá quanto nasceu. Um ou | Farta, sob a direeção do mestre de armas, | lho hontem, pelas 6 horas da tarde, o domingo, 13, em Espozende, pelo Es-| liga-se ámanhã, um solemne Taus- 


perenne, para comprimento d'am en Cá 
cargo da Irmandade. ' í 
A encerração é ás 4 horas. proce: 
dendo se em segnida á distribui 


| cor uma arma de fogo. — €. A. mad ecio sida a M. br funceionaria distinoto, nosso ton| E” de Abrei, D. as e oraes é os | Purifio, sem solírer qualquer ava. | Ms de enta do magntãe o fo | DRE Cat ca quina tsivaid in nas Erg 
RE É gue! e Antônio Pitta E o) sm a é | id -- | mncrtonamento do magnífico an iaimhas. i H 
| | cuimbra, 18 N Barros. nao 1 - |torraneo e o, que ocenpava 0 | Srs. mafor Antonio Tera mtos Luis | PIB. nona ent osratia” é radiosconia, que | “ Pela sua brilhante representação teli- ribuidos 300 pães de Kilo, 
pm | Dia 15,5. classê aipprovados: togar de séretario de finanças no | do portugal e Mello Antônio Faria é Raul —Hontem. a canhoneira «Per- | Auglie nosso ani RO A RR eltasnos O Stu é oi o mencedores. Am Ti ] 
Foi apresentado ao snr. secreta. * | Marco de Cinavezes. Coniato, mma se desempenharam magistral. | la», que se acha fundeada em fren- Cimento no seu consultorio. de sua maturalidade, o enlace RIDE nnlversario lugtuosa ps 


vio geral, servindo de governador 
ivil. um protesto da commissão 
sue promoveu a manifestação con. 
'va à camara municipal, por motivo 


— das sessões enmararias. 


Arthur José Onteiro, Elvira da 
Conceicho Outeiro e João S. de Oli. 
veira Rodrigues. 

7. classe de sciencias — 'Appro- 
vado: José Fernandes Martins Ju- 


provas escriptas da 7.º classe de 


—Rosa da Conceição, de 23 an. 
nos, solteirá de Lobrigos, acaba 
de queixarse na administração 
deste conceho contra Cesario San- 


la, arguindos de um erime grave. 


A. Torrinha, ponto. 


A assistencia era numerosa e selerta, 


zava de geraes sumpathias. O sem ca 


favor segve nara Pombal, concelho de 


— Está quast terminad aa ceifa do cen. 


ta a Tuy, esteve toda iluminada, e| 
iluminada tambem a rua que do, 
fundeadouro vai para a cidade. to- 
cando uma banda de musica, fesie- | 


Hoje ha procissão no rio, rega- 


monstrarões perante os alu) 


nrofessares que ns acompanhavam, 


dade em muitas intervenções cirureica: 
ronstituo muitas vezes o meio mais seg 


to se de 


O snr. dr. Jayme Correta fez varins de. 
os, rereben- 


do no fim os cumprimentos destes e dos 


neneméritn infelativa de sua exe. em 


do sr. dr, Fernando M. Moreira com à 
snr* D. Maria Domingas Belleza, gentil 
ara eso da ilustre familia Bel. 
| lezé 


Aos noivos, que vão fixar residencia em 


Ovar, 17 


Passou hontem o 11º annivorsa 
rio do fallcimento do rev. col 
Antonio José Rodrigues de Sons 
nesquecivel vigario que foi da Ordem | 


; y 1 —aorreu, desastrosamente, o snr. Ma- | É areia : á 

“da intervenção da guarda republi- | nior. Esper: tos Augusto, tambem solteiro, de | nuaj Areis,” 4º E nria Mac | jando assim a guarnição d'aquelia | (tr eder mão possne nonhwra | Rates, Povoa de Varzim, desejamos um ; 

na na oreasião em que os mani- | No AD cn is próvas | 22 annos, mhdente da Phsrmacia | dade, de 38 OS te Iaado e =? CT eanhoneira a Vespeca da SEnhdra | Dare o foge Mirna sina nEiadiaçãa Epa pote Ota ada fina icon fede ] 
estantes se encontravam na estriptas da Le classe e nad s6 | Coscarelo. dtabelecida nesta vil. A sua morte fot muito sentida, pois £o-| do Carmo, sua Padroeira. delar de Ralos X que, além da sua util nho, contei da 


em elevado grau para a prosperidade 
sue ella hoje mi é 


| Hoje deve reunir-se essa com. | lettras. — —J. 6 Carrazeda de Anctãrs, d'onde era natural. | tás e fogo, — L. Por crime grave fot pronunciada, sem asda fá 
“missão para tomar resoluções im- lettras. — B. S. AS nodos, ae e mais família entutada os go. Fo para à dinenose metlta. | no esigo. | admissão de Nança, Beimira Alves de J6- o jerela ae Ordem o 
ERES om de entar e conti AMilta Roaf, 16 Dest amas termina Penafiel, 15 mistos, o star peimúnido derre dimes | Ciça dias csvolveramso em desordem, pe 


“nuação da falta de agua. 
—Pela reilorin dn Universidade 


Festividades 


Guarda, 14) 


Vão já bastante adeantados os 


teto n'este concelho, cuja colheita é muito 
Abrem e D, Clara Correta, seg! 


o-se.fhes 


No nitinto sabbado nonve no Cine o 
primeiro espectaculo da série que se j10- 


lamecences, cujo prod 
Santa Casa da Misertcoi 


fa desta cidade. 
el festa de ca 


Vem. ema 


aborna da rua Licinlo de Carva- 
villa, 


jo" e Antonio Francisco Ri. 


ia, Manuel Maria Lopes. O 


alma do saudosissimo finado, & 
assi-tiram representantes dos corpos | 
zerentes da modelar imstituição, 8 


onda É 
| toi Airigido um telegramma de feli recular. sendo os salarios a 103000 diarios | Pra realis; gredo de Magalhães 4 
à d - trabalhos da construcção di ca | com cinco refeições e vinho, RS TR dado de Me. | 16! penthca da Errar Pa ão inolvi x. 
citação no snr. dr. Antonio José de! Na povonção de Celleirós do | de touros o claim rapEzass À cotheita do trigo é amo, está sendo | pe ao qo, SR e via E Simento ate | WVessá desurden o ultlmo receber uma fa Fa enigo doa 
| | Almeida, pelo seu anniversario, af- | Douro, do concelho de Sabrosn. | gnos de our e molveram cons. | Muito prejudicada pela estiagem, == €. | Soro (00 airão do "Gu fino Aa “qua Ine foi” falho WIRDO | Cat e oa o an D a onde lhe sahiram | VÍNCO, é 
ficmando os votos sinceros do mais rralisa-se nos proximos dias 26, 87 | truir, logo qte “e fallou nas Festas ssa “odos os amadores foram muto. ova- | abrilhantar com “a, sua colaboração «DA O agressor está preso é o ferido den 
nina, pela baleeimento. Es uma grandiosa festividade à S, | da Cidade. | Thomar, 13 clonados. merecendo especial mensão, mi | Ema fo feto de mara a um | cutrada no Hospital da Misericordia, onde Sullragios 
Ap sa ; ê a 5 E E ESpa E — ja seleeta assistencia galardona os directo. | sobarbo dente e ida cha em tratamento « em estad á iboi 3. 
| provavel que no proximo | Pedro, Padroeiro d'aquella povos. | Consta-nol que a inauguração), Pet é Note, na igreja de S. JoRo.| res da parte musical, e enscenação nema sugestivo de nbsoiuta novidade € | Na tregueia do Valega devido & Do snr. Carlos José Ribeiro rear. 


o calisor pormposan festas á [$HO No dia SGnna banda de music) se deve reslidar por fodo o mez de | ii o o a ereninos. | Pecfdonto” q asim cao A at fia nO. reiendenta holleza Sum EX Chega | uma questão Me aguas, denso, uma grava | DOOR R quantia do 808000 réis para, 


presidente em enffragio da alma de «na sande 


Rainha Santa, por passar o tricen. | 1 percorrerá as ruas di ji d fes rê f 
Santa, ss REA a localidade, | agosto. téndio Rir É ja commiseão “prometora fot o «tesardem entre Augusto Valente, casado 
ç) É he e E » | agosto. maes fol offerecido o almoço n'uma | ensafador e a sar* “Bm serviço da sia nrofissão. foram Et = ip j o) a 
emana de jpguilsação da Padroei. | sendo queimados muitos foguetes, —Encontri-se livre de perigo e | fependencia da igreja o missa solemne | Vasconcellos, snrº-D. Maria Thereza de | q E Re a comarca de Vilin Real, 08 | nino Poe eis esenenas indo | esposa D. Maria de Monra Gorgel 
rt NEI sra Ei ga Anite será reresantado ED ga) sunito melidia Hocacã ane DR por | Ro Er ado sais eo nçita o or.) sino "nb canis Cera D tente =egida pelo o da Silva. é Jock | meiro dois tiros de pistola, eae: | bejro. ger distribuida por seis til 

, À grapho-posta «João. o Corta Mar», sendo re- | to de : qoÃO EtADEelNO sab ao Dirnlta m per | seus enbcheto enr. Mais, tocon “ex. da Fonseca Amado O o comarca o da | Eravemente ferido 6 cm perigo (lo vida. | calosos. 

E apresentar-se Amanhã ao ser- dido diverens monologos, por a O En A a ag IR O a a ge Eat re Rgna E Obi o RE a euro “aatiso Sênleitas Hoje sotreu uma operação na casa de sau-| - Santa homenagem em memon 

— C. 4. inclos amadores, cio Proença Portugal, | attanção do serto amsitorio, fazendo um | um excellchte disenrso alusivo a o, 12) hor forense. E Opine de tão querido ent É 
poe No f ; ja ca “Portugal, esposa do | berio cermão sobre o amor de Jesus. Felicitamos AE E “Tambem em serviço do sen cargo, a 
No dia 27 realisa.se & festa de | snr. Antonio! Portugal Madeira e|  —As vinhas níosta recinto estão bostan- Ee Tn merende tendo: restessado Já, O 


naquela pairiotica errada, e dese) e Rivas de 
ma em breve vejam coroados 


eus esforços e q seu patri 


Pinhel, 19 


mesmo solicitador snr. José da Fonseca 
Amado. 

O Terminaram os exames finaes da 
| nesem, esenta primária superior, havenlo 
| tres Tenrovações 

Brevemente prt 


Coimbra, SI 

Dan entrida no hospital da Do). 
versidade, Manuel Tbomrz, do “3 
snnos, da Torre da Beira, com os 
ossos do nariz fracturados em virto- 
de de desastre. 

—O regnciante de Val de Vaz, Al. 
fredo Murtha, apresenton queixa á 
policia contra 0 seu ennhado Aurelio 
Pedrosa, acusando-o de lhe ter far. 

qdo de casa 1:4758000 reis, 3 cor- 
des de ouro, uma corrente 6 relogio 


Igreja. com missa à i 

Ja. s ande instru- 
mental, E 
ereanças. 


1a aftectalas pelo míldio, tendo-se quel. 
mudo bastantas uvas com o calor dos ul. 
tímas dias Os mílhos do «equeiro perde. 
ram-s» quast por completo. 

—A azeitona limpou mal, esperando.se 
fraca colheita. [7 
tado Ar catestia da vida anementa asc. é ogado 
adorarsente. Em” concinsão Apresenta: |  Afogou-se ha dins iheira de | 
Sor ana de Tome em Deremecitva=. 2 | rameiras, onde and va a tomamos bar 


q E ai nho, o menor de 13 annos | 
Lanhezes, 13 7 a 


Alexandre de Souza e À 
No dia 17 começa, na fgreja de victo- 
rino das Donas. concelho de Ponte do 
Lima, o triduo do Sagrado Coração de Je 
=us que terminará no domingo %, 
Está encarregado do serviço oratorio 


Hanool da “Tlva Lessa 


Exequiss 

Passando, âmanhã, quarta-feira 
o primeiro anniversario do fellei 
mento do sandoso Manoel da Sil 
Lessa, considerado armador o P) 
prietario, que foi em S. Mameis 
Infesta, sua tamilia manda D 
«esmo dia, pelas 10 horas da mi 
celebrar. na parochiai igreja à 
ia fregueaia, solemnes exegaias em 
eufiragio da sua alma. 


| sobrinha do Sístincto 
| dr. Pi Phtricio. 
T 3 ” ê d | ongratulamo-nos que em breve 
Ea tarde d'este dia sahirá a ma- | possamos dar à noticia do seu com- 
E ca Procissão, com muitos an- | pleto restabeterimento. 
Ra to no á noite a repre. | Devido á carestia da vida € 
RA o drama e comedias do nos preços exorbitantes, compara. 
Vo di o, E | dos com os do Porto, porque se es. 
pra are um torneio de | tão vendendo nesta cidade os ge. 
RR a sendo distribuidos |neros de primeira necessidade. à 
ppl Ronuos aos atiradores mais pps iorie dos empregados publicos 
SOR pri ucta com grandes difiicuidados 
—Como haviamos noticiado, ve. para sustentarem' as familias e 0 


clinico snr. 


sermão e Comm ido 1 
unhão ás Tem sido intenso o calor dos ul. 


timos dias N 
Os milharaes e as terras fundas 
feem-se desenvolvido muito, apre- 
sentando bom aspecto. Os das ter. 
ras altas. esses, estão atrophiados, 
de agua e pouco darão. 
As olíveiras apresentam bom as- 
pecto; mas pouco fructo, As videi. 
este anno, nos | Fr; que tiveram tratamento, a 
>! tempo, estão bonilas e com os ca- 

la chos hmpos e desenvolvidos; mas 


ão os exames de 


a. 
2 O abalisado me. 


o postal 


i 


: Pen “Grejuitos 
diverso. 5 


Y. 


TRIBUNAES 
) COMMERCI) DO PORTO 
Sessão de 24 de julho 


Presidencia do snr, dr. Marques 
Figueiredo, representando o M. 
o shr. dr. Joaquim Madureira, 

rio do Tribunal. Como es- 
vãos «de servico, os snrs. R. da 
Souza Oliveira e Freire de 


iz 
JURY 


Garios de Matos, como relator; 
fonio Soares da Silva Teixeira, 
rdo Mendes de Azevedo, 
perico Ferreira Dias, Guimarães, 
À mio Fernandes, Antonio Ro- 
rigieo Teixeira, Joaquim Vieira 
“da Costa e, como suplente, Antonio 
Reis Porto. 


“ADTAMENTOS - 
E 


- Ficaram para nova sessão as 
sas de Níeport & €.º, contra A. 
arvalho & C.*; Harker Sumner 
C.º cont 
o & Cr: 


1 o, Limitada: Filinto E. Pe. 
Feira da Mota contra Aurélio Pinto 
Brochado e Oliveira: Silva & Cs, 
1 H. contra José da Silveira 

antós e outros. à 


ESTREIA | 


E 
Pela 
- fez uso da palavra o snr. dr. 
rthur Emilio de Sampaio Fer. 
reira de Macedo, intervindo, como 
advogado do auctor, n'uma das 
“causas a dê na sessão de que 
“nos ocupamos. Dispondo d'nma 
alavra fluente e persuasiva, de. 
fendeu brilhantemente a questão 
“estava confiada, tratando-a 
larmente, quer sob o lado 


E 


em 


e, ex 
fizera ando fifida. 


CAUSAS DISCUTIDAS. 
—— Act 


to. opõe-se, asseverando ha- 
ver-se acordado em que a letra 
fosse prorrogada por um anno,, 
permanecendo o mesmo titulo, 
visto não ser necessario fazer a 


“Advogados, os envs. dis. “Arthur 
de Macedo e Cupertino de Miran- 
snrs. Nicolau 


E 
icira vez, n'este Tribu- 


de Eddington é mais 
de Weyi E é geral do que a 
O magistral discurso fecha por 
Uma lugida exposição do methodo 
das trajectorias dos norte america- 
nos' Elsenhert e Veblen, do qual se 
derivam, como casos particulares, 
as geometrias euclediana e riema. 
Nniana, e, por generalisação, a theo- 
ria de Weyl. 
No discurso do snr. D. Luis 
Octavio de Toledo, depois de se fa. 
zer a biographia do novo e illustre 
academico, de se pôrem em eviden. 


toe da sua forte vontade, apontam. 
Se os seus notaveis trabalhos scien- 
fificos, considerando.o uma das in- 
telligencias mais claras e lumino- 
sas de quantas ao estudo das scien- 
cias physico-mathematicas se con. 
sagram, em Hespanhe, 


Recordar é viver 


por JOAQUIM COSTA 
(Livraria Chardron, de Lello d Ir. 
mão, Ltd., Ed.) 


N'um volume, cheio de emotivi. 
dade e de brilho litterario, reuniu o 
ilustre escriptor snr. dr. Joaquim 
Costa uma série de quadros da vi- 
da, qual d'elles mais suggestivo, 

Lendo-o, suppozémos estar dien. 
fe d'essas observações — como 
elle proprio lhes chamou — em 
que, sob o titulo «L'Envers du Dé. 
cor», Paul Bourget nos faz passar 
diante dos olhos «Le Mensonge du 
Pires, «Les MoreauJanville» e 
uLe Déserteur», tal o chromatismo 
da Arte litteraria. 

Neste movo livro do auctor da 
«Alma Portuguezas ha observação 
ha phantasia. Perfuma as suas 
paginas uma dôce philosophia. 

as suaves miragens, aquella 
«Transfiguração» é admiravel de 
delicadeza psychologica e de idea. 
lismo, como 'admiravel é de poder 
imaginativo aquelle capitulo «Com 
os mortos», - 

Nas figuras e sombras é sober.. 
ba de magestade a de Antonio Can. 
dido, que o illustre escriptor co. 
nheceu de perto e admiroy em toda 
a sua grandeza attica; e à de Jun. 
queiro, que elle observou e apontou 
em toda a ternura da sua alma 
grande. 


Entre os trechos enteixados sob 
a designação generica de A Natu- 
Tera e a vida, como é pittoresco 
aquelle quadro das nossas roma. 
rias e risonha aquella observação 
da chegada das andorinhas! 
Aonde nos levaria o desejo de 
ór em evidencia todos os encantos 
"esta obra!... a 
Positivamente, Joaquim Costa 


| firma e consolida no seu novo livro 


«Recordar é Vivern, o justo conceito 
em que é tido, de um dos prosado- 
res e poetas mais notaveis do nose 
so tempo. a 


O exercito o a política 
por RAFAEL RIBEIRO 


Do conhecido publicista snr, Ra- 
fael Ribeiro acabamos de receber o 
seu ultimo trabalho «O exercito e a 
polifica ou a proposito de uma pre- 
tendida dictadura militar», em que 
este brilhante escriptor manifesta 
valiosissimas opiniões sobre o pro. 
blema do exercito na politica. | 

E' um trabalho  interessantissi- 
tao, com a leitura do qual muito se 

a aproveitar, ú % É 

A “edição pertence á Tivraria 

Portugalia. 


O terror nas Beires 


ao 


Aesiii é 
ds o seu credito ao processo 
* da falência do 2.º reu, entende que 
nenhuma responsabilidade lhe ce- 
te no pagamento pedido. 
Como advogados Os snrs, drs. 


— Abérto Themudo e Casimiro Cura- 


dá. Procurador, o snr. Manuel AL 


yes. 

Procedente. 
— Acção — 
mercial, Limitada; 


her. a 
sa E E de varios artigos de 
commercio, dá-se a auctora como 
credora dos reus pela quantia de 
Des Confessa-se, far ante des 
i radores, apenas a « e 
BTESDO, pois ue à diferenca — 
1478500, representa o preço d qu 
sacea de massas que chegaram dê- 
terioradas e que elles, nor isso, 
recâmbiaram à origem. E" certo 
que a aúctora, devolveu novamen- 
fe ns massas, mas Os reus não às 
ubilisaram, sendo, como eram, in- 
feiramente improprias para consu- 
mo. “Acham.se à disposição da au- 
im advogados, os snrs. drs 
- jo adyo; N , drs. 

'Alfreda Saraiva e Alberto Themu- 
do; procurador, o snr. Adriano de 
Oliveira. 


., A Agricola Com. 
! RR, João Ja- 


Procedente, 


prefácio de HUMBERTU 
ARAUJO 


«O terror nas Beiras» é um livro 
curiosissimo sobre Jóão Brandão, 
constituido por apontamentos da 
sua vida, si escriptos nas pri- 
sões do Limoeiro, em 1870, envol. 
de a historia da Beira desde 


“Toda a gente sabe quem foi João 
Brandão, 

Humberto Araujo fez um prefa- 
cio a «O terror nas Beiras». 

"A edição, muito perfeita, sahiu 
da Coimbra, Editora, Limitada. 


À crise financeira o a revisão 
tlas despazas publicas 


por FERNANDO EMIGDI 
DA SILVA E 


Publicada em folheto chegou 
até nós a valiosissima conferencia 
realisada na Associação Commer- 
cial de Lisboa, sob aquelle thema, 
pelo distincto economista snr. dr. 


va. 
Absaciação 


Fernando Emygdio da 
A edição pertence à 
Commercial de Lisboa. 


FINANÇAS 


CAMBIO S 

O mercado cambial esteve pouco 
movimentado e sem oscilações. fe- 
ehanão com compradores a 1575001 

vendedores a 1583000, 

Em Bolsa nada se effactuon, fi- 
cando compradores a 156500) e ven 
dedores a 1568500. 


coTASSES 


Em 91 de julho * 


tt 


BIBLIOGRADHIS 
ap! 


Discursos 
. JOSE MARIA 
ER FREI, 


PLANS Y 


. LUIS OCTAVIO DE TO- 
2 DO Y ZILUETA 


“Acabamos de ter o prazer de 1 
O disenrso que o ilustre professor 
hesnanhal D. José Maria Plans y 
Freire pronunciou no acto da Ara 
Pecepção na Re Academia de 
Cianeias Exactas, Físicas v Natur 
les, e a resposta do só 
É D. Luiz Octavio de 
lucta, Ê 
Principia o snr. D. José Maria 
Plans por fazer, como é da praxe, 
"O elogio do seu antecessor, 0 cm 
re engenheiro D. Juan Zafra y 
tevan. b 
“Depois entra no desenvolvimen= 
%o da parte scientifica sobre q Reln- 
fividade e o Calculo diferencial 
absoluto. como instrumento mathe- 
“malico da mesma, escolhendo para 
lhema: «Algumas considerações 
«sobre os esparos do Weyl o de | 
dinglon e os ultimos trabalhos de 
Einstein», ais 
Refere-se, em primeiro logar 
Unportancia das idcins do Le 
Is sobre n no do paralelismo 
rariavel: aponta 


[ 
Toledo e Zu- 


Ds eslorços de NV 
Esr os campos ;! 


«elromagneticos, tuindo a ime- 
trem do Universo, aro e tempo, 

Fevelnndo n sun ima per- 

“Ceprho um to nrina 

Rey 


p Effect, por 

" Cd) 

Pena E Compra | Venda ? 

rires .|90 d/7] 565000] 

res sa NS 7S00C|1=8s000] £ 
"do Jon ” 

Pária 

Vadeid. 

alia, 

Hollanda 

Sniesa.. 

T York. 

Belatca. | 

|alleman-, 


Dinamar.| 
Normega., 


Acio 


Hi8tsc 00] ESgAÇÕO| 
| 38920] 2890] 
| 38] 35945] 


BOLSA DO PORTO 


! Em 21 de julho 


Effectuado 
OERISAÇOES 


Caminhos de Ferro: 


atravez d'Africa, > 0 
Offertas 


Dina 


int, nendada: 


Moo tt, Loud OK 
Tok : 


Cia os recursos do seu vasto talen. | É 


o ans&o 
Tdi 185500 
Obg <0800 
Idem, COGU 
Ob; Basso 
Ugo 

es. 4597 

1903 e) 425500 


Pp. 

E 1987, ep. 285500 

Obr. Emp. Ir2 Oj0 1928 ouro 4278500 480410 

brg externas La sério. 46 S0C0 esoguo 
Duntellas da &º sé; 


Re. E 
Industrial Por E Cpo 
Diabos ds Asorado er 


Minho ra 2 800 emgur 
Nacional Ultramarino cp. 22580 
Portacal. É ses poor 
Portuguoz ogro 


e Emmecio 


capitão Shado, 34 toneladas, 15 dia: 

Pacaibam à q. T. Costa Basto & 

IDAS : 

a ondres, vapor inglez Erato, capitão La. 
diversa. 


won, carg: 
LEIXÕES 


ENTRADAS: 5 

Hamburgo e escalas, vapor brardeiro 
Curreilo, capitão Santos. 89% toneladas, 
40 dias, carga diversa a Pinto & Soto 
M 


fayar: 87 

Portos do Brasil, via Dakar, vapor fran. 
cez Formose, capitão Giraud, 8.173 tonela.. 
das, 99 Alas, carga diversa a Comptoir Ma. 
ritimo Franco-Partugals, Limited; 179 pas. 
ságeiros. 

Fosario, vis «. Vicente, vapor inglez 
Hebredale. capitão Randall, q240 toncla. 
das, 48 dias, com milho a Kendail, Pinto 
Basto & €*. Limitada. 

Aalesund, vapor norusquer Fazerborç, 
capitão Ekéll, 194 toneladas, 9 dias, com 
bacalhau a Jerveil & Enudsen. 

SAHIDAS : 

tos o Prazil, por Lisboa, vapor bra. 
rileiro Curreilo, capitão Santos, carga dl. 
verea é 16) passageiros; recebeu 60 é de. 


com 


ago 
gosto 


em 
negao 


Comp. diversas: 
Benhos do Vizell 


Cam. M. ds Lisboa 5 
18% (Patriotico): e Es 


Cam. M. do Porto, 
Caminhos de Ferro: 


Através d' Africa 5 oo. 
ETTA A qtos 

arte é º grau, 
Norte Leste 2.º prum, 


Comp. diversas: 


Winrris do Porto à Up), Bósore 
Docas do Porto e Cam, 


F. Paninsal, p 1º TLSOCO 20 
1. Ultramaanido, DO gp aogado 0000 


BOLSA DE LISBOA 


En BE de julho 
Eltectuado 
Fundos do Estado: 
Insc. da 1:0008000 as. 
Ditas, idem. 1008000 ep, 
Insc, de 1:000800) cp. 


Egore 
Bodom 


EA 


Obrigações: 

1923, onro. 

Externas, 1.º série, o. 4554000 
Ditas. idem, 3.º érie,6.3.. 5124000 

Seções: a 
Bancos: q 
B. Portugal, cd...,e.. “e818000 
B N. Ultramarino, port. 2103000 
8. N, Ultramarino, cp. 2815000 
Aguas, port.. A - Bag00o 
Companhias diversas: : 

C. Credito Pregial, 205070 
Phosphoros, coup. 14: SOCO 
* Companhiae Colonines: 

Principe, » 8808000 
Benguela, 1.2005000 
Prediaes, 5 0j0. + BIg000 

Cotações financeiras 

Estado da Bahia, 5 0/0, 1910 ao 
Costa Rica, 5 0/0 191 à qa 
Marrocos, 5 Oj0 1904. 


Marrocos, 6 0/0 1910, 

Minas Geraes, 5 0j0 1907. 
Minas Geraes, 4 112 010 19 
Minas Geraes, 4 12 0/0 1911 
Amazonas, OO, . esses 
Corrientes, 6 010 1910 


ER 5 diria 10. . o 
ará, 5 Or, ... 4 

Pernambnco, 5 0/0 1905. 8so 
Dito, 5 0/0, 1909. ces serena” 544 


ie] 
'COMMERCIO 


ALFAHDEGA DO PQRTO 


- JULHO, 21 
Kendimento sproximado: 
AÓ IO, sa ga vo. BS conto: 
Em2l mais. «eua , 
“Tas 
UVHO 
AD, Lea 0» UBS Toras 
Cm Bl mais +. ce BIB + 
a mas . 
Exportação | 


Limitada, 
ti caixas com diversas mercadorias; Dr. 
Moraes e Cosia & C.*, Limitada, 9 caixas 
com espectes medicinges. 

Bahia—No mesmo, os mesmos, 4 caixas 


ditos 
Fio No Madeira, Brandão & | 

qo caixas com conservas. 

Maceió No Abbons, Dr, Moraes e Cos. 

ta k C*, Limitada, » Calxás com espécies 

medicinde 


rien opol 


15 


Anvers — No Romero Herma- 
noz, 188 saccos com cera em bruto; Ar- 
mando Casimiro da Costa, 51 barricas com 
terra de fubdição. 

Ceará — No fbonkir, Lopes, Coalho Dias 
& 0, Limitada, 10 volumes com conser. 


Aohill 


es, 


vas. 
Maranhão—No mesmo, os mesmos, 83 
volumes ditos, 

Rio de Janeiro-No Joutiróy Abbans, os 
mesmos. 39) votames «itos. 


| 


E-batacem 


Lishoa-No Vega. Antonio Severino & 
Elos, 10 saceos com rolhas; The Lisbon | 
Coal & Oil Fuel Company, Limited, “1 
tambores vazios 

Açores—No Granja, 
etora, Limitada, 2 poi 
é 1 caixa com ferragens, 


edade Corre. 
Ola narmores 


tropio do Janeiro—No Parany, 1.100 11.) 
ros. 

Rio 
Lei 


DOURO 


Em “0 de julho 


ENTRADAS : 


Achilles, ca. 
4 dias, Es 
ent. capitão | 
carga di. | 
« Limitada, 
Como, capitão 
t diz carga diversa 


Newbura, canitão 
dias, em lastro à 


1 113 | 
Basto | 
c+, 1 
Tetra Nova. biate inzlez À H. Wiiimaa. 


calhau 4d, 


ER 


British Cooperativo “4000 
Carris de F. do Porto, BIO agua 
Geral d'Agri, dns Vi 
do Alto Dour 708000 
Port. de Phosphoros. cp.. 1838(0º 
Reunidas do Gas e Elsctrl- nm 
DR supe ques 
6 t 

Palacio de Crsstalwrisiee. 100800 “AO 
Oomp.de Algodões, 

Fiação e Lani 
Fato, A,8cog000 

rostuma. +. 1COgOD. 
Fabril do Givado, 1 
Artofactos do Malhn...s 00500 3009000 |: 

Companhias coloniaes: 
Am da Ansol: usscoS a5is0o 
Nha do Principe. E dessa 

OBRIGAÇÕES 


Bo! Não são animadores os seus au 


ditos. 
Vigo, La Pallice e Havre, vapor frencez 
rormose, capitão Glraud, carga diversa e 
413 passageiros; recebeu 4 e desembarcou 
“O ditos. 


DOURO 


ADA Em sy de jumo 
tres, vapor ingiez Drake, canitão 
Goodsom, 79 toneladas, 4 dias, carga dt. 
versa a Kendall, Pinto Basto & Uº Limi. 
tada: 1 passageiro. Pi ars 


escuna ing] 
Johns, 3 Eondiades: com bacalhau a 3. T. 
Ea ao &c 


(orieEEa Nova, Ingre Anglez Nelle T. Wal. 
LEIXÕES 


Torno Norte do 


Brazil, 


por Lisboa, 
vapor inglez Paneras, capitão Peregrine, | para 


toneladas, 6º dias, carga diversa à 
Gaptand Tatdicy é 0% Limitada: 55 pas. 
ros. 


sageiros. e 

Antuérpia, vapor inglez Abonkir, capt. 
tão Semple, 2.415 toneladas, 4 dias, cares 
diversa a Garland Laidley & C.*, Limi! E 


'— Semaforo da Lus— A's 1650: 
d 4 qisiao japor Hollander Geleia, 
rte e navegando para o 


“As 81 horas: * 
“Pára da Doxra nada «» avista 
Vento N. O. (brando); mar bom, 


Porto de Vianna 


Em 20 Setubal, 1 dia, vapor vortnenez 
Argus, capitão Hujo de Almeida, 24 ta 
port FORA com sal, 

Emado a João Alves Cerqui 
Em %— Não houve movimento, 


TEJO 


E: ez Sebon, 
com cascos vazios: ingle. 
Cartagena, v7. carga di. 


dr Porto 


ersa: Karak, de Rosario, » 
Vicente, com linhaca: sassoy Veileconça, 
de Genova e Gibraltar, em Tastro; allemães 
Tanganjika, da Ber; Moçambique, Porto 
Darresalam, Zanzibar, Tanga 
ns 


fonteriden e S, 


mi 
fica 


— ss 


BRASIL 


em 


Pará, 2 de julho 
€ cambio 


MOVIMENTO DO NOSSO MERCADO 
tura, em nossa 


A abe; raça, fôl feita 
bontem às sacnintes tens: 0 


Londres, para cobrança, 61/32 a 
SO gias o 5 sigo a ve, : 
amcario, 6 1/8 à 6 a 90 dias 
CS BIB as o/a vista 
Particular — Compradores, 6 3/98, 6 1/16; 
vendedores 6 1/92, 6 1/16, 


Cotações das moedas em nossa praça, 
sobre os diversos paizes, ao cambio da 
abertura : 


8. 
og 


Continua na mesma nostção o ra) 
s. 


À do Tagajás continmou com offerta só 
na, que esteve sendo cotada até 


Iê 


su 


As ultimas noticias dizem 


O 


a 


que é 


bastante precaria a situação dos 
rebeldes, que devem render-se 


deniro e 


Os comusicados offirizes| 

O consulado geral do Brazil re. 
cebeu hoja os seguintes communi- 
cados : 

Comunicado do meio dia, de 
18: A artilharia dos sediciosos não 
tem respondido ao fogo das nossas 
baterias. As forças logaes estão ta- 
zendo um reconhecimento, necessa- 
rio para execução de uma grande 
operação projectada. 

Communicado das 24 horas, do 
dia 18: Estão em via de conclusão 
os preparativos da manobra final 
que os legaes vão executar. O ne. 
voeiro tem difficultado n'estas ulfi. 
mas doze horas os reconhecimen- 
tos necessarios pela aviação. À si. 
passo ê-nos absolutamente favora- 
vel. 

Communicado do meio-dia, de 
19: Melhorou o estado do tempo 
em S. Paulo, podendo agora ser 
feitos os reconhecimentos que o 
denso nevoeiro . impedia. Prose- 
fuma as tropas legaes na execução 

los movimentos da preparação da 


a fina, 
28750, tá tendo passado de mãos todos os 
esse 


lotes 
Mercado do Sertão só com ofertas, po. 


rém mais animado - 
'ÇOS : á 
Ilhas-Fina, 28299 = 28500; Sernamby, 
0 réis. 
Camet4—18000. « 


O CACAU 


Cametã, 1316); .S wo 1490. 
tom firmeza, 


Brasi! 


Em 21 de julho 

Cambio s/ Lonvres 
Libra no Bio 
Paridads 1568000 Porto so 
ôre Londres, 


Mercado 


Ss. E. 


RIO DE JANEIRO, 19—Cambio so- 
bre Londres 5 9336 511/22. Valor dn 
«sendo portuguez 282 e 305 réis Co 
tação do café. 513509, 


RIO DE JANEIRO, 21 — O prefeito 
da cidade do Recife aprovou um re- 
gnlamento pelo qual go prohibe o 
trabalho aos menores de menos de 
12 annos em estabelecimentos indus 
triaes e comerciass, 


==> 


ARIO DE LISBOA 


Im 


O Cai: 


JULIO 21 


E) 
Ch Ha 


ea 


Entro a nova semana des 
te resto de sessão parlumentar. 


gurios, porquanto a debandada 
para a provincia cada vez se 
accentua mais, Muitos dos que 
retiraram na ultima quinta-feix 
ra, não voltam ao parlamento 
no periodo estival, 

Para o governo é que a situa- 
ção se torna um pouco embaras 


E == 8 


gosa porquanto, havendo por 
um lado o proposito de o man= 
ter, para evitar as dificuldades 
de uma nova crise, recusam-se- 
lhe por outro lado as medidas 
rapidas e sumaras que o habi- 
litem a acudir ás urgencias do 
thesouro, Ê 

Trabalha-se, no emtanto, en- 
tre bastidores para se lhe conce- 
derem algumas auctorisações e 
sobre ellas cahir o panno da 
sessão parlamentar, 


CONGRESSO | 
DEPUTADOS 


Sessão de 21 de Julho 


A lei do inquilinato — A amn 
da ministerio das colon 


sação ao snr. Cancsila de Abreu para se ocu- 
par do conflicio do Parque Eduardo VIl =:=:— 


A's 3 horas e 15 minutos o snr. ! 
Alberto Vidal assume a presiden- 
cia. Feita morosamente a chama- 
da, responderam 46 deputados. | 
. A's 8 horas e cincoenta foram 
iniciados os trabalhos, fallando o 
snr Tavares de Carvalho sobre a 
proposta de lei do inquilinato, ma-! 
uifestando desejos de reclamar à 
sua discussão, mesmo sem parece. 
res, &e o ministro respectivo con- 
cordar. 

O snr. ministro da justiça, in- 
terrompendo o orador, declarou que 
trabalhou sincera » afincadamente 
no senado pela votação d'essa me- 
dida. O mesmo está disposto a fa- 
zer n'esta camara, pois se trata de 
um assumpto que não comporta de. 
moras. As commissões já déram 


| pareceres e aguarda-se à sua re. 
união. | 
O snr. Tavares de Carvalho 


agradeceu, notando que aguardará 
mais dois ou tres dias, Depois, fal- 
lou do mau estado em que se en. 
contra a estrada n.º 16, que atra- 
vessa o Barreiro. Entende que a 
parte que atravessa a villa deve ser 
entregue à camara municipal, afim 
desta a beneficiar. 
O snr 


intrem nas masmorras. 
ministro «a justiça ex 
con que aos militares só póde apro- 
veitar a lei, quando publicada na 
Ordem do exercito, além de outras 
formalidades — purocraticas para 
aqueles que ainda não foram con- 
dermnados. 

O snr. Jayme de Souza não se 


conforms com pI 
obriga o mini: U 
te da pal A. 
À requerimento do snr. ministro 


di uma 


a fazer face é 
urgentes 
Manif 


taram-se contra a pros 


istla — Um credito a favor 
las—E' negada auctori- 


posta os snrs. Carvalho da Silva e 
Ferreira da Rocha e a favor os 
snrs. Jayme de Souza e Delfim 
Costa. 

O shr, ministro das colonias de. 
clarou não ser sua a proposta, mas 
perfilha-a, pois acha necessario es. 
se crédito para despezas inadia- 
veis. 

Suspensa a discussão para se 
entrar na ordem do dia, o snr. pre. 
sidente consultou a camara sobre 
se auctorisava o snr. Cancela de 
Abreu a oecupar-se do conflicto vc. 
corrido no Parque Eduardo VII en- 
tre a guarda republicana e a poli. 
cia. 

E' rejeitado. | 

O snr. Cancela de Abreu reque. | 
reu a contra-prova com" contagem, | 
e emquanto e: fazia, commen. | 
tava: — A desordem e a indiscipli- 
na é que enterram a Republica... 

—Que importam 6 mortes, 
tantas se téem feito?! 


A contagem deu o seguinte re. 
suitado: 51 deputados votaram 
contra e 6a favor. 

Na ordem do dia proseguiu a 


ão das emendas do senado 
posta de lei que 


hora de 


gola 

O enr. dr. Paiva Gomes r 
hoje, definitivamente que 
tava o cago de alto cor 


Patimd 


deve ser nomeada » desempenha 


aqnelie elevado cargo. 


Faila so tambta n 
aprs, dr, Vssco Borces 
ronel Id) 


er Bit 


Paqueto “Lima” 
O paqueto «Lim 
Acores € Madeira no p: 


ue pita o 
xImQ dia 28, 


|O aito comissario de An-| 


da entidade one |" 


manobra que se vai operar, 

Communicado das 24 horas, de 
19: A nossa aviação fez diversos 
vôos sobre a cidade de.S, Paulo, 
procedendo aos reconhecimentos 
necassorios para as operações em 
curso. Foi destruido o avião que 
pertencia á aviadora Anesia Pinhei. 
ro Machado e estava sendo ulilisa- 
do pelos rebeldes. Foram presos 
hontem em Ribeirão-Preto, interior 
do Estado de S. Paulo, quando fu. 
fam, os rebeldes tenente Orlando 

eite Ribeiro e rinco inferiores, 

Forças do commando do general 
Potyguara occupáram, hontem de 
tarde, novas posições, mais avan-. 
cadas, 

'Communicado das 14 horas, do 
dia 20: E" cada vez mais precaria 
a situação dos rebeldes, que estão 
impedidos de renovar os' recursos, 
que já escasseiam na cidade. Cres- 
ce de dia a dia o numero dos fugi. 
tivos, que as auctoridades Incaes do 
interior do” Estado capturam. Os 
sediciosos preterteram obstar o 


m breve 


A s'tuação dos revoltosos 
do 5. Paulo 6 desespa- 
rada 


NEW-YORK, 20 — 'As noticias 
afficiaes do Rio de Janeiro dizem 
que a situação dos revoltosos de 
S. Paulo é desesperada. Os rebel. 
des encontram-se em S, Paulo com.. 
pletamente isolados, não sendo, 
portanto, de admirar que a sua 
| rendição se não faça esperar mui. 
(to. E” pelo menos à opinião domi. 
nante n'esta cidade, ç 


A rendição d's rebel- 
des não se fará es- 
perar 


RIO DE JANEI7O, 21i—As mas 
moticius vesecuram que a sitnação 
dos rebeldes sa torna cada vaz mais 
critica, eque a sua rendição está 
iminente. 


Prote-to contra o movi=| do! 


mento revoluc'onario 

BIO DE JANEIRO. 2t — Malizou. 
“se um grande « neetingo de protesto 
contra a scdção ds S. Paulo a que 
assistiram milhares de pessoas, ton- 
do sido proferidos vibrantissimos dis- 
cursos condenando o movimento, 

Os manifestantes percorreram de 
pois as ruas da cidade dando vivas 
“os ents. órs. Arthur Bernardes é 
Carlos de Campos, aos gov-rnos fe. 
derelede S, Panlo, e ás forças que 
cetão operando contra os revolto- 
sos, : 


Censura rigorosa 


BUENOS AYRES, 21—Não se sabe 
nada ácerca da eitusção, « 

Apenas chega equi o boletim ofã 
cial das cpsreções. 

A censura não deixa 
quer noticia particular, 

Os navios que chegam aos portos 


passar qu 


movimento das tropas legaes, des. 
encadeando hoje, durante o dia, so- 
bre o centro, dois ataques, que fo- 
ram vantajosomente repelidos. 


8 


Às alterações á lei do sêlo 


/ 


Entraram hoje em vigor |“ 
= are 


O «Diario do Governo» publicou 
a seguinte lei, cujo interesse é ma- 
nifesto; 


+ Artigo 1º—Continua em vigor a fabella 
do sellô annexa ao decreto nº 79, de 3 
de novembro de 1921, modificada: pela tí 
nº 1 
alteraçõês contantes da presente lei. 
Auta SC So morieados Su substituldos 
os artigos abaixo indicados da tabella do 
Selto de 4 do novembro de 1921, pelo modo 


seguinte : Ê Ê 
= 4. — Abertura do crédito Adicionar 
Quando o crédito for aberto por 
vondencia, o imposto gevido é pago por 
meio de sellos colados“ inútilizados nas 
cartas em que é pedido o crédito ou na 
quellas em que se aceitam as suas con 
dições, 4 

E — Substituir por: Acções de 


2.— Acções 
as e em commandita 


sociedades anonyini 

m aeções e quaesquer titulos represen. 
Fativos do. capital ds sociedades de qual: 
nuer natureza, quando transmissiveis pela 
simples entrega cu eudôsso, incluindo 
asuellas em que O Estado tenha particia- 
ção sobre O seu valo.. 5 por mil. 

O imposto será sempre arredondado em 
centavos por excesso. se os tilulos forem. 
postos à venda ou é snbserinção pela en- 
fidade emissõra, ou por gruxo financeiro, 
após a emissão. por prece superior ao seu 
valor nominal, será O Imposto correspon. 
dente à diffesênça entre o valor nominal 
dos titulos & à preco de venda, ou de suts. 
eripção, pago por-meio de guia em relação 
à totaliade dos titulos. Os titulos de qual 
quer designação, não sendo notas de Bam. 
cos ou do Estado. que representem capitass 
estrarigeivos não podem ser transacciona- 
dos em Portugal sem quo previamente, 
tenha sido paro o imposto fisado n'est 

tigo, 

AEE asoramentos— Substituir a taxa so- 
bre os aforamentos por: Aforamentos, so- 
bre o valor de vinte pensões annuaes, 3 
por cento 

Alfandezas — Anementar 
estnbelecídas em percentagem, com exclu- 
são das indicadas sob Os n.º 55 e 55 em 

or cento. 

O Rar — Substituir a taxa sobre 
aluguer por Aluguer, sobre o valor delle 
em todo o tempo do contracto, 4 nor ml, 

12, — Annuncios— Substitnir pol Os 
annuncios e qualquer outra publicidade 
paga em qualquer periodico, incluindo o 
«Diario do Governo», e em qualquer livro, 
folheto, programa: ou outro impresso. 
salvo Os que têem rubrica especial nesta 
tabella, sobre o seu custo. 3 por cento. 
uncios publicados em troca de 
ara effcito do paramento 
do imposto do lo, comentados vela tu. 
bella de preços de publicidade do perio. 
dico no local onde forem Insertos, Os ca 
thalogos, prosrammas, reclamos, annún- 
elos e tinpressos de qui que 
f propaganda de 
de qualay 
rtimuntos 


as taxas 


Anolices — Substitnir por : 
anhias vu outras sociedades nacio. 
es: 

Anólices de sesuros, sobre à somna dos 

méintos recebidos ; 

e esmros de vida e de desastres no tra. 
balho, 2 por cen! 
eguros mi 


imos e fluviaes, 3 por 


uros de qualquer outra natoreza, 5 
por cênto. 
Emprezas estrangeiras : 
gas fixadas para as omprezas 
Os prémios receb) 
mados » € 
te em Portugal não estão s 
gamento deste imposto, nem mesmo 
pondente ao sello do panel, do es 
Este imposto é 


Taxas dup! 
naelona 


fevido a partir d 
ola en 


as om contratos de 
não de 


os segnr; 


indica- | 


o ou contrato. 
4 pago por meio 
ada mez em rel, 


e emnlo 
em trih 


são da 
mer. 


pre mago 


559, de 1 de março de 1924, com as qui 


Curtes- | que 


lLrasileiros são impedidos de estabe- 
fscer contacto com a t rra, de fórma 
que é impossivel receber qualquer 


mimar a da 


de 5. Paul 


O custo do transporte sua 


E Obrigações — Sumagsi 

— Obrigações — o 

Obrigações : vs 
Ficam sujeitas As mesmas cont 

impostos estabelecidos no n.º q 

acções, 


127 — Reclhos ou quitações — 8 

tuir as taxas por: 

re o valor do recibo ou d; 

oão:1 por mito o 
A iotonaRa fi a 

s Peri inferiores a 58 são isento 

O imposto & arredondado em 

Dor excesso, + 
Os tecidos das cotas dos sortos 

tutuosas. dos funcelonarios palio: 

Rar do imposto de que tata 


O séllo de recibos de premios col 
pelas emprozas semridoras fo 
lesalmente em Portugal é substitui 
pagamento de 1 por mil sobre, 
dade dos premios recohtdos po 
Este pagamento será feito até o dl 
cada mez, por meio de gula, E: 
à soma de pretros Fecobinos my 
terior. A 


131. — Reforco — Substituir p 
forço ou ausgmento do capita! ge 
tes de qualmnes natureza, sobre 6 
to, 4 por mil. + 

139. — Sociedade civil — Etovar 
proporcional à, 4 nor mil. 

140. — Sociedades commareiass — 
titule por: Sociodades commerciaos, | 
quer que sein a fórma por eum 
tituidas, sobre o sen capital, 
não realisado tmmeditamento, 41 

1ss. — “Ptulos — Suhstituir o 
pela taxa pnica de * par mil. 

151, — Trovas É n Permiatnções 

m Ein nntes 


a revogado « nm, 
58º do artico 1º da lei n.º 1.:559, d 
março de 1904. 

— As patentes de afficincs 
cito e da armada não ficam suf 
pe alça a eo 

E E let no 4 q 
marco de 1984, x 


encarrega tos de os '! 
& telephono.postaes e por contratos 
finção de malas do correto contim 
ser o fixado na legislação atento 
nº 1552. de 1 de março de 104, 
3º — São isentos de selo o. 
inventarios orfanclagicos de entar: 
a 5 contos: os autos de pohnem, 
do familia avulsos e qm 


mutuo dia o 
. m isentos de ; 
ae tos udtemes Ave 08 6 
f 


holectr 
a que se refero a isenção XVII da, 
annexa ao dérreio n.º 7:%9 de 3, 


vembro de 1991 
5º — As cooperativas da cons 
conhecidas pelos Ministerio do! 
como exercendo mma funceão a 
de utilidade poblica são isentas 
sp ce Da a Se 
di? — São au m 
deco ipa o do esto Pi 
& 15 a 
a cia o porto. ds 
— pac! Ru 
e dos entra porto. do continen! 
ilhas adjacentes a e a 
Boletins de despacho para 
da Teexporiação, de transferer 
pesada 
o os 
tracção de tras os 


|informação, 
& 


programma faça parte um artista ostran- 
gelro que não exerça permanentemente a 
sua axe em Portugal, nos quaes o Imposto 
tle séilo será de 5 por cento. 

b) Os espectaculos cinematographicos 
em que exolusivamente se exibam Jim 
estrangeiros, e as conferencias e os con. 
certos feitos ou organisados por ou com 
maloria de entidailes estrangeiras, nos 


lo. não comprenendendo opera, e, 
as touradas de cujo programma fa, 


parte dois ou mais artistas ros. 
não exerçam amentemento 
arte em Portugal, nos quaés o imposto do 
selo será de 15 porcento. 
et ac empre que piso Rea 
rangei e de lingua estrangeira, 
bindo-se transiforiamente em Portu 


fizér parte do programma (le espectaculo 
diverso do previsto na alinea b) do para. 
grapho anterior, excento o genero de va. 
redades em que se exibam um o! 


u mais 
films portuguezes, o imposto do sello será. 
de 10 por cento, 


passará a ser de 10 por cento, 

5º — Pela applicação das taxas de 
2 45, 5, 10 e 15 por cento Exadas n'este ar. 
tigo não poderão cobrar-se de imposto do 
sêilo em cada bilhete quantias inferiores, 
respectivamente, a 510, 820, S40 e S50, nin- 
da que a incidencia das' mesmas taxas 
não attinja essas quantias. 

6" — O pagamento do imposto do 
seio dos bilhetes Sujojtos à taxa de 15 por 
cento só poderá ser feito por melo de Il. 
quidação em relação a todos os bilhetes 
vendídos para cada espectaculo, 

— Ficam pagando é taxa minima 
de S10 as entradas : 

q) Nos espectaculos em estabeleeimen- 
tos de utilidade publica, quando as re. 
céitas revertam em exclusivo beneficio 
destes estabelecimentos: 

d) Em exposicões em que exclusiva. 
mente sejar expostas obras de arta pelos 
proprios artistas que as produzirem, quan. 
do seja portuguezes; 

ci Em cinemas nue exiham exclusiva- 
mente fÉms com caracter educativo e me- 
diante prévia approvação do ministério 
da Instrucção Pública. 

Nos processos de reclamação or. 
gantzados pela Inspecção Geral dos Thea. 
tos, a requerimento dos interessados, ca. 
No do papel, 20800, 
o da diploma de habitita. 
conta para repre. 
ectaculos pu. 
da beneficon. 
cho Geral dos 


cara 
dos. pela Inspe 
$ a importancta dos selos 
fixados nos dois paragrapt.os anteriores in. 
cidirá a percentagem de 50 sor cento, 
apnltcavel ao custeto das depezas da Ins. 
necção Geral das Theatros e do Conselho 
Theatral, conforme fôr regulamentado pe. 
to Ministrio da Instrução Pnbilea, 

29. — Bilhetes de passagem — Substituir 


llhetes de passagem : 
Por via terrestro, fluvial o de servico 
nos portos: 

Em caminhos de ferro, carros de car. 
retra por tracção mec] a ou animal € 
eu quaesquer embarrações, 

o) 


Por via mi 
Do uns 


rm outros portos do conti. 
publica e de uns e outros por. 


agjocentes, sobre O seu custo, 


por con 
Do continente para as filhas quljacentes 
e ultramar e vice-versa 44 5 
1.0 estrangeiro, 1 por cento, 
jo dos bilhete: de pnssagem dos 
usportes urbanos continua q regular. 


prodneto do 

ferroas do 
constigio re. 
rósce, portanto, 
ninhos de ferro. 
Ja — Elevar a taxa 


a + por amil 

8, — Conhocimento, gula — Sabstitntr 
por: Conhecimento. guia, cautela ou ou. 
tro deenmento comprovativo do transporte 
«de mórcadorias ou bagagens por via fin. 
xinl ou terrestre, Sobre o custo do trans 


porto, 5 por cabio, 
imposto relativo ás breszens que 


se transporte. 
Substitufr ns respect. 
bes ontre vivos, sobre 


1 
ta — Substituir pelo disposto. 


tras — Snbstitolr por: Letras. 


a do qualquer 


r mil 

Substitutr nor; Letras 
raças + =tras auando 
> confinento on nas 
O seu valor, 2 por 


adns em nracas qstran: 


Suhesitate 


me sendorias 


19 de 


cu 


expedi 


jo 
OS | incinidos nºesta 


habilitação 
5809, 


soria de qual 


effeito pelos servicos dn trabalho indus. 


correio o especies omtamento cin fai 


enga ; 
tra Aguardentes, por cada ineio, 
Aguas medicinaes, imonadas e xa 


de qualquer especie, cada quarto de | 
tro, Sto, a 
Aguas minaraes de mera, cada 
litro ou tracção, Sot. = 
Cervejas, cada meio litro om fr 
PER br k 


Vinhos finos e Ji - aperitivos o 
teores de quaminr mealiiado ESda qa 
to do litro ou fracção: % 

Sendo nacionaes, S10. 

Sendo est geiros, 


- Vinhos espumosos ; Leto 
Corner ta nie tão contenha. 


um litro, S60, Ka 
In entao que não contenha 1 


Can 
de melo litro, 890, S 
Sendo estrangeiros, o triplo da tas 
$ unico. —O imposto de selo sbre 
bebiam engarrat 


E hehidas e Qro 
Os prodnctos destitindos 4 
estão isent mo 
5,— Calendarios annunciado 
Por cada 6 deci quad 
superficie, om fracção, excluída a 
ficio do calendario se este não 
qualmer indioncão anmunciador, 
exemplar, de papel ou cartão, Soa, 
acrEStAMÊRdO on pintado em 
ira, 810. — 
6. — Contractos : b 
Contractos feitos perante qualau 
pasticão publica, perante 6 €0 
rações administrativas e 
do não ips La 
as - 
Cada meia folha de papel, 830, 
tas taxas não são acumminy 
outras pelos mesmos factos, 
7, — Contractos 
Contractos feitos com as er 
qualquer natureza 
sões om privilevios 
pos administrativos, desfenadan 
fornecedores de aguas, gaz € elootr] 
Cada meia falha de papel, 890. 
8. — Contractos « , 
Contratos de risco marítimo contorg 
O artigo 630,º o Codigo Commercial, cada. 
meia folha, 890. E 
Sobrç, o valor do contracto, 914 por mil 
Declaração perante notario p 
de herdeiros singulares, 
10. Fiança : quando esta não seja 
quer contracto, esmo 
taxado nºesta tabela, cada meia fal 
o seu valor, 3/4 por cento, 
t.— Guias : j 
Guas e sens dnnlicados mra dunosis 
nn Caixa Geral de tos O ui 
de arrematarões extra-judicines roalizad 
pelas repartições publicas, cada, 8%, 
42 — H'ypothecas : quando estas não fo 
rem acessorias de qualquer contracto, 
pecialmente taxado nesta tabela, sopro 


seu valor, 3/4 por mil. 


18. —Licenças para caçar, 


14. — Licenças ; 
Licenças concedidas pelas repartiol 
nublicas, pelos corpos administrativos om. 
por qualquer anctoridade, qme não fe E 

rubrica especial nesta tabela e que m 
estejam previstas por lei especial, quando. 
concedidas contra -agamento de qualquer 
taxa, sobre o custo da licença, na pos 
dendo ser inferior à 810, 10 por cento. 

15. — Marcas e patentes, sobre às tg 
pagas por todos os registos e diplomas, 10. 
por cento. 

16, — Partilhas 'não feitas por inventaria 
Judicial : Sobre o valor liquido dx heran 
parilhado. 4 por mil 
so: — Bogtst de endosso de minas, cada; 
4800, ; 

18, — Vistoria e prova de caldeiras, 
doras de vapor, instalações de 
tes de vapor, e outros analogos, Iryi 


Anton 
a 


trial, por cada termo, 1800, 
. 5*— Perfumarias, 
sabões de phantasia 


artizos de | 
e do luxo, na 
emes e nrolnctos semelhantes, sobr 
O preço de venda ao publico: 
Sendo nacionaes, 5 por cento. 
Sendo estrangeiras, 10 nor cento. 
Tt. 0.º— Das taxas de que trata esta — 
lei só as não fixadas em 
sujeitas à appiicacão do coeficiente 5 Ins. 
ttntdo pelo artivo 1º da let nº fe, 
146 março de 1924, - 
pt, 750 custo dos diplomas de 
ces publicas criado pelo artigo 1 


let n.º 0, de 5 do julho do 1913, é ele | 
vaio a 15400. ] 
81º — Excentua-so o ensto das din h 

] 

| 


tette, 
tas, ! 


de encarregados de estachcs postaes 
lephono.postras. o mia! cantina a ser d 
1850, passando esses dipiomas à sem expas 
didos neta Administração Geral das Cor. 
reios e Telographos, 

e 


plios, 

2º E declarado nullo o de nenhum 

erteito o artlero 5* da Jos n.º 1.552, de 4 db 
1924/ 

o. 


piçiad dd 7 mo 
«eparochos. deve dizorse, 
ri ado. registo civil e onde so digo 
«pobres, deve dizer.sa «(ndigentose. | 
Art. Flea o governo atetorisado. 
publicar uma nova tabetia do imposta d 
selo rom as correncões, nltorantos ad 
namentos e etiminaches resnitantes desta 
Jet e de outras já pabllendas, constam: 
do-se todos os antos netos y 
esse imnnsto com Inflescão dn mesneetisa, 
taxa ge fórma a ano num só dinlona th) 
que consignado tudo o que é tributado, é 


A 


monia com as mesmas toís 

8 alnico; — Connideram-so  dorames 
séliudos a da publicação d 
ns documentos inmias cm antexentartas Mom 
tormos do artigo 83º da talella anness no 
decreto n.º 1779, d= 4 do novembna da do 
me depois dm mibiioncan da lat medi 
4, tiverem poxo Salão Sl 


da 1 de mirco de 1 
Úrual Ah Ana do DO do é 22 do artigo | 
E asa Ta 


t. a 
Art 10"—rica revogada q Tegistação | 


em contrário. 


A independencia da Belgica 


Commem-ração do 94% 
emo 


weldo 
y tas 
esa 


O snrs. condes de Lie 
receberam hoje mo novo 


cote onde se acha instalada a 


ão da Polgies, Avenida Eliss Gar. 
08 homenagens da colonia res- 
m é de ontras personalidades, 
es 4 para as 5 horas da tarde, pe. 
b 94.º anniversario da Independen 
Pa do À 


mm Têp) 
mmercio Belga 


ação. 
O snr, conde de Lichlerweld 
hepen comprimentos do spr. presi- 
lente da Republica, chefe do gov: 
lo, ministro dos estran. 
vos membro: 
borpo diplomatico, etc. 


O movimento da Bolsa 


Os aivedsos valores negociados | 


fia Bolsa ainda não estão intei 
ifos da háixa consecut 
ato de 31 de maio ulli- 
respeitante ao modo de paga- 
o dus juros da divida externa 
E de outros valores em ouro. 


lia das nações... é os capitaes sem- 
re Limidos, na espectativa de peo- 
dias, vão manifestando a maior 
mento. Por 
Isso, é intensa a depressão de mui. 
os titulos officiaes, A divida exter- 


| 
fes 1 
lipathia e grande retrahi 


E |hete, e 


| 
“O mal é comecar, diz a sabedo- | 


o Pol 
ro 


itendo a 
ada e 


do de ter « 
If 


tigo 20. 
Art dy 


contrá 


A folh: 


brica 


| mesma eseripi 


citado a 


trados depoi 


do verificação e exalne de livros que det. 


xem do existir - 
Het por bem, no uso da faculdade que 
q 


me confere o 93: do artigo 


tica da Republ 
seguinto : 

Os 
o valor das trai 


nas condições do n. 
Je! 5 


5-e à 
d 


p Th 


contribuintes «q 


da no artigo 15.º d 


e que se prestam 

ripta á fiscalização. 
O O pessoal da fise: 
z 


1 
p 


ido decreto. 
revogada à legis] 


O pão 


Os preços ca farinha 


a ofi 


* da 


Portngueza 


contribuintes, sujeitos a 


idade regularmente 
a 


artigo 3: do 
bro de 1999, 
e 0 exame da 


declaração, sejam encon. 
sem q referido livro devida. 
» escripinrado flcam incursos na, De- 


de nada lhes valendo n 


desse 


o do ete alo Identidade 

sobredita Direcção Geral, 
rindo para todos Os effeitos o bi- 
o qu ofilelo de que falla o ar 
do referi 


=! poblicou mma por- 
tariz determinando que os typós de 
farinha para panificação que as ta- 
de moagem de Lisboa e Porto 


Consti- 


ue, não 


do citado 


ficaram hontem sepultados os cada- 
veres do chefe Pinheiro e dos guar- 
das 1248 e 1518, tres das victimas do 
sanguinolento conflicto que sa deu 
ha diasno Parque Eduardo VII, entre 


No' cemiterio do Aito de S. João, 


O conflicto entre a policia 
e a guarda republicana 


emê 
O funeral das victimas| 


pela esquadra da Pampulha e pela 
v.nva do assassinado. 


Segnia-ss uma 


beiros municipaes transportando o 
corpo do policia 1248. da 
dra, coberto com a bandeira nacio- 
nal. Sobro ello ja uma corõa da cor- 


eee rea E mto e eu 
EIAM TODOS 


Lo 
aniagens Daid todo 5 Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS modo o 
A qa ea 2 
= - a qu tun gea bars compras e vendas. 1859 


ES ====== 


Casa vende-se nor 160] Machina de escrever 
contos a da rua de Pin-| «Royal, modelo 5. em 
to Bessa n.' 629 entreg2 |bom estado, Mathias 
imediata, Fallar «ua das | Gonçalves Peixoto & 6 
Flôrez n.º 332 96 | —+455, Rua do Fre: 
1459, 5 


precisa-se de 
Bom - 


Creada 


Creada de sala ofe-! E 


rece-se com livro e re- 
trato, não se importa de 
ir para fóra e dá infor- 
mações. Rua Formosa, 

5oBo 


Guarda-livros O 
rece-se habilitado. D = 
gir carta. R. Mousinho/Bm mtv) 
da Silveira, 2) com as| Casa ou andar prect- 
iniciacs—E, E. a749 | sa-se até 150500. Carta a 


Alugueres 


Aluga-se predio de 
constricção moderna 


com quintal, vinbo e 2F-| 76, ) . 
carreta dos bom- | vo! a de fructo, em 76. 505) ulher aos dias, | esta redacção a 5. Cancros venereos. 
Aguas Santas, junto |  Creada oferecs-se pa- | offerec:-so para todo 0) Francez, precisa Curam-se sem sor pre- oizaida a mais bola 
SA e) ERAS 5134) a sala ou quartos. Rua | serviço. Rua de Camões, | de professor para e ciso queimá-los com as | 5 melhor vivenda na vil 
- e Santa Catharina, 1027. | 184, casa 5. 044 | no pratico, Carta à filial | Gottas Dubring. Phacma- [la e casa para duas fas 


casa com cia Pombeiro. R. Ce 


feita. 


milias, em Lagõas.por 


d'esta jornal rua 81 de 
metade do valor. Phar- 


o. a C.M 5004 


Aluga-se OL 


a do- 
nintai a familia de tra- 995 | 


Modista de vestidos 


ver 


2 | guardas da polícia e da G. N. Rs g i 

1 a mos- |* Trontem apenas go reslisaram os | poração, outra da esquadra a que o famonto na rag do Ho) fasementos (Coml 4 | bom habilitada, ofereco- Jane macia Ribeiro, 4586 

attzação, | faneraes. d'aquelles fanccionarios da | morto. pertencia e alguns ramos ds | roismo. n.º 44, Fallar na ja ee pato no | no nos dias, ToR dalCe- | Mulher por eso] Gallo 86 80 (caia EE 

nças dos | corporação policial e da infeliz Ri-|fidres. . y mesma rua n.º 18 6095) Agencia Lusia. Director, | dofeita, 915, pogado ao | domesticos, ros | dusm não usar o Callici-) Machinas de escro 
«| dr. uardo Teixeira. | talho. 5046 |oxterna na rua Santos | 7 Tozitano. Não falha. «Stoewer-Recordo= 


e 
Tunc- 
basta 


invícia, 


lação em 


ti 


cardina de Abreu, morta tambem na 
refroga. 


das cívicos, estavam annunciados 
para as 11. horas da manhã, devendo 
sahir, como do facto sahiram, do 
edificio do Necroterio. Muito antes 
g'essa hora. foram alli convergindo 
muitos polícias, fardalos e á paisa- 
na, assim como muitos civis, 


rampa que vem da rua 20 de Abril e 
a 

viam-se já extraordinariamente m: 
vimentadas. 


ficio uma torça de 216 civicos, de 
grande mniforme e com o respectivo 
estandart>, do qual era portador o 


Us funeraes do chofe e dos guar- 


-N's 1l horas, o vasto largo fron- 
eiro ao Necroterio, assim como a 


que vas ter ao largo do Mastro 


A essa hora, formou junto do edi- 


d3 polícia, 
outra ainda da viova, 

Avós a ultima carreta seguiam, a 
pé, os snrs. governador civil e o sen 
secretario, o commissario geral de 
polícia e todos os officiaes da mesma, 
o director da P, S. E,, azentes da 
investigação criminal, da adminis 
trativa e da informação, sete offi- 
ciaos e uns ddze sargentos da Gaar 
da Republicana. devidaments nnifor- 
misados e muitos á paisana, todos 
os chefes de policia e cabos e gaar- 
das fardados e á paisana, agentes e 
auxiliares da investigação, muitas 


A seguir, outra 


do o cadaver do policia 518, iguz 
mente coberto com a bandeira na - | 
cional, e ladeadas por praças da 15» 
esquadra. Uma corõa da corporação 
outra da 15. esquadra e 


E im2| PESTE o — 
carreta conduzin Aluga-se casa com 


quintal e agua na rua 
rretb 135. Vallar das 3 
boras da tarde. 


R. S. Catharina, 452.1, 
(Proximo a F. Thomaz). 
104] 

Cosinheira aos dia. 
offerece-se, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade, 

casa 7. 

ostureira ofere 
de bordados e obra 


Mulher £os aias of- | Pousada, 182. 0935 
ferece-se para todo o] Quinta, toma-se us 
serviço. Rua de Camões, | arrendamento. Carta tp: 
184—€; 470L | dicando local, produci 
muas: | º condições. Vila Dia 


aldemar | Leixões. 
Rapaz praticante pa- 
4189) ra escriptorio admitte- 
Carta á redacção ás 


8082 


Rua Gedofeit.—a 


pr Uma das melhores e 


mais perfeitas, Agencia 
Pinto, Leichsgnring & 
Lemos, r. Belomonte,89. 
4784 

Mechinas de escr: 
ver Adler snperior em 
duração. Forte e simples 
Agencia «Adler rua S, 
Francisco, 23. Telephons 
5L 455L 


ll, 
Pombeiro. 


“Massagem 
tica-médica, 
Lôfelen. 
rio, 1/1. 1.º 
of e a 
branca e de côr. Tra lgs onneLE ao dear iniciaes P.S. 
Vessa do Cedofeita, 8-A | hendo costura. Praça da 
E 5048 | Liberdade n.º* 102 a 104, 
5o34 


Offere-se criado para 


ç Trespasses 
quinta, jardim ou traba- 


lhador. R. do Commer-| passa-se e 

h pequeno é: 

cio. 85 4706 | crintorio. Carta á Ali 
Povoa de Varzim. 


DSO 
Cosa na aldeia. Ala- 7 
m Tadim, mobi- Boa? 
Be 


10 à 1. 
Casa aluga-se mobi- 
lada até 81 de outabro 
no eitio do Padrão Ver- 
melho — Avintes—Infor- 


Casimiras e mais fa- 
zendas pars homem 6 
senhora o que ha de m! 
Thor e mais barato. União. 
Industrial de Tecidos de 
lã—Covilhã. 4283 


Casamentos, divoi 
eios, perfilhações seore- 
tas, etc. Agencia Central, 
R. de Santa Catharina, 
121. 4625 


Criado, Oferece-se 


“44, Unica nogenero S * 
% e existentenopair 
FABRICA 


macões, Raia Mousinho 
da Si a, 75. 5os2 

Rez-do chão. Aluga- 
se para escriptorio ou 


mezana. 
do Chiado 


Casa venle-se a da 


ha amortisavel, a 8158000, em ja- a per vi final, a f ara tod: ERRA Fo. 
qa T Seas0MD, em mea. |e concelhos limitrophes ficam obri- chefe Rogue, da esquaira de Bsm- | contenas de civis, e, no final, a força | armazem, Falar na rua |D odo o serviço; dá | Grande Hotel Universal. 7 5 Dn 
E Sado, fbou hoje a [Saias à produait é fornecer ás fa-lfica. do comniando do tenente snr. Lopes | Monsinho da Silveira, informações. Travessa | Actualmente o mais per- negaci (alnanaR” pi pio ra Ourivesaria Allinn- 
Esosann, A terceira. série, a 8708000 bricas de pão, bem como os respecti-=| A força compunha-se de tres po- Soares, & que atraz alladimos. | 340. 5108 | da Fabrica, 12—Porto. |to da praia. Refeições |to). Rua do Rosario, 99 po e Po aus des |S2 S à que mude Barato 
OS, respectivamente, nas | VOS preços, no corrento mez sejam lotões, commandados superiormente) Ao sahimento fanchre assistiram | === 4713 | avulsas. Almoços, 15500: | se di 1563 Flor data ão mê oga | Vende, ane mais caro 
Ereritadas datas, está auora- a/0s seguintes: |pelo tenente snr, Lopes Soares 6 pe-|muitas pessoas, q: Compras Casal, Oferece-se pa- | jantares, 15800. 5:20 SE hino S compra, ouro, prata e éri« 
E I2S0N0 apenas, segundo à ultima | parinha be 1.º los chefes Joaquim, dos Terramotos;| Foram mais de mil os policias que ra serviço de cosinhae| Professora olizece-|. Pássa-se, Mercearia | = lhontes. Rua das Fibres 
NG AA A eene, gi Farinha po Lea 35000 Poreira e Santos, ambos de Alcan-|ss encorporaram no cortejo, Este.| Compra-se no Insti-|limpeza. Rua 5, Pedro |so para sta EtCê- | vinhos, tem residen- Vende-se por |n.º901 100 
. Farinha de 2º . - 13300 tara. sempre na melhor ordem, seguiu até | fo jo Cogos do Porto |de Miragaya, 9. 3620 Lo Cção pri Ioja, Trata-se na rua de s ou aluga-se TREE 


Todavia, o cambio sobre Lon- 
ires era de 1308500 e 1998500, che- 
que 4 vista, nas já citadas duas da- 
as de janeiro e de março findos, 
respectivamente, indo agora a mes- 

o divisa, para vendedores, & 
DTR000, cotação da manhã. 
| Esta perturbação ha-de' levar 
seu tempo a desvanecer-se comple- 
Iamente. As acções bancarias aceu- 
taram alguma animação, fazendo- 
E» Banco de Portugal a 881$000 e 
Banco Ultramarino 2313000, Ra 
fashoa e Açores, 5008000; Minho, 
P738000; Phosphoros. 1408009 réis; 
ortagal e Colonias, 768100: Alian- 
ha, 1568000: e Lezirias, 18 contos. 
is valores coloniaes, bastante mo- 
imentados, ficaram cotados: Gan-. 
fia, 1705000 réis: Nha do Principe, 
TOSO0O; Busi, 1758500; Assucar 
He Angola, 1508000; obrigações de 
a 1938000 ; e de Benguels, 
9) 


Mt :2005 


/ dass 
As faltas ás sessões 

* parlamentares 
Pelo deputãdo snr, Angelo Sam- 


o Maia foi apresentado o seguin- 
jecto de lei: 


| 'partamentares que forem 
| 


porém, 
trinta em cada 


Art. 24-—=Qs- parlamentares, que torom 
E Ea do poder ad f- 
isentos de quaesquer descontos nos 
“vencimentos pelas faltas qmo dérem 


BP —A secretária do coneresso da 
ca enviará, até o dia 25 de endo 
es às repartições publicas, ou empréros 
* pnde os paxfamentares fecoherem os 
nota das faltas dadas 
os pitimos trinta dias. 
[o Art. 4º—As imnortaneias corespon. 
lentes nos dias de vencimento que os par. 
|| entres deixarem de receher pelas fal. 
' 


las as sessães roverterão a favor da 
ouraria do congresso da Republica, e 
esrrfpiuradas em confia própria. 


egociantes de pedras 
— preciosas | 


Rostiluídos é liberdade 
h 


hontem restituidos 4 Ji- 
os negociantes de pedras. 
osas presosno café de Italia 
policia sob as ordens do snr. 
'eixeira Direito, adjunto do di- 

“da policia de invesligação 


“policia averiguon que a sus- 


provedo à proveniencia dos 
ectos 
Provou-se, porém, que todos 
presos, com excepção. do Candi- 
Punlhosa, se entregavarm, cu. 

i ente com o negocio de 
preciosas, à compra e ven- 
e ouro e prata, pelo que estão 
sos no Rana das con- 
stnrias que prohibe esse com. 
a Caso E eslabelecimen- 
proprios e sem licença especial. 

esso motivo os respectivos 


pro 


Ê 


a Candido Baulhosa, 


or cérea de cem contos. 


| O, Baulhosa provou com -teste- | 
mhas que os cinco aneis de ouro | 
branco com brilhantes, a corrente, 
DE relogio o alfinete de gravala 


ndo de 


gonrietario. ; at 
K omo o snr. dr. a Direi. 
ão tivesse, apesar d'isso, defe-. 


ido o requerimento em que el 
ara que os objectos lhe fos. 


E aqmissivel que trouxesse com. 
go obiecios de tão grande valor, 
=pz. Baulhosa dirigiu-se no con. 


sul de Hespanha. enja intervenção | 


Eoliciton. =" 
FN conselho d'amuella entidade, 
sas. Baulhosa. está na intencão 
te pedir uma indemni pelos 
pejnizos que Je resultam de 
manha não poder. como tenciona- 
o guir para Hespanho O con 

Wado Hospanhia esteve eflestivos 


para f 
to: nque 
, oshva am 


do ma govemo civil, 


> E 
imposto sobretransacções 


a) 


5 


onvetido 
four pasa o 


tem 
a 


toa 


nal, por'suspeita de zecepta-| 


infondada, tendo todos, 05º) 
lhes foram dprehendi-| 


essos vão ser enviados ao tri. 
nal com os objectos aprehendi. 
e estes examinados por peri- 


policia não restituin ainda ao 
os 
jertos que Me aprehendeu e que 


úuro, eram de seu uso, o 
pordio do mesmo metal, pertencia 
| sua criada e uma pulseira n sua 
asposn.. e que não «se dedicava do 

mmercio de ouro e prata, sendo 


vestifutidos, alegando que não 


me ias escriptas |am 


grama 


cento dz 


o ce luxo 


dade, por 


boa. 


conto! 


sos. 


outros à 


Felisbert: 


ne 


a 


E Dis os ad cgpeli d 


, 
Pão do L* qualidade, k 


Pão de 2, cad! 
Pão de luxo 


to Rodrigue. 


tos de 


ilo- 


a kilozrama 


A extracção de farinha deve ser 
faita nas percentagens de 4 


1, e 83 por cento de 


E psrmittido o fabrico de pão de 
Juxo em volumes não superiores a 
400 gramas, fabricado em quantida- 
do não su 
pão de Le 5 
d'este pão. 

O preço do pão de 1", exclusiva 
mente fabricado com farinha de 1.º, 
será vendido ao preço de 28800 por 
kilograma, e o pão de 2.º será vendi. 
do ao preço de 18800 por Kilograma e 


or a 20 por ci 
com fatinha 


a 35200, 


Tanto o pão de luxo como o de 
1,*e 2.º serão fornecidos nas condi- 
ções de pesagem consignadas nos ar- 
tigos 6.º e 8 do decreto n.º 9 664, 
de 9 de maio ultimo, devendo o peso 
da 1.º ser feito por gtupos do mi- 
cimo de dez pães ou 500 gramas, 


Os serviços telegrapho- 


postaes 


Encontram-se completamente nor: 
malisados em Lisboa os serviços te- 
legrapho-postaes, Entretanto nota-se 
da parte do publico um certo retrahi- 
mento, visto que nas diferentes sec 
ções do csereio o movimento de cor= 
respondencia é apenas metade do 
que era antes do mcuimento que'fin- 
dou, e o serviço telegraphico não pas- 
sa d'am terço do norraal. 
Na provincia é onde a normalisa- 
ção se tem feito com maior difical-. 


ser necessario pôr 


dem immitos'serviçoso ç 
Assim em Aveiro foram encontra 
dos 1.280 vales internacionaes, qua 
não pólem ser entregues sem que 
so recebam alli as  cetações de Jia- 


O serviço telegraphico para o es- 
trangeiro fag-pe já com regularidade. 
á excepção de Paris, para onde se 
não consegue fallar em virtude de al: 
gumas avarits nôs respectivos apa. 
relhos. Espera-se entretanto, que já 
úmanbã se poasa communicar com a 
| capital de França. 


Na delegação da Alfandega 
de Santa Apalonia 


Roubo no valor 
contos 


A policia só hontem coneluin o 
processo de instrueção, que enviou 
ao tribunal da Boa Hora com os ar: 
gaidos Manoel Alves, José Augusto 
Pereira, João Monteiro Pinto, Anni- 
balde Figueiredo e José Bento da 
Silva, acensados de roubarem da de- 
legação da Alfandega em Santa Apo- 
lonia, camisolas de 15, no valor de 15 
messa que vinha consigna- 
da à firma C. Xavier ds Carvalho, 
Limitada, da nossa praça. 
Com estes individuos seguiu tam- 
bem o receptador João Gonçalves 
Pereira, estabelecido na rua dos Ca- 
mishes de Ferro. que, interrogado 
não só na policia como na Boa Hora, 
declarou ter cffectuado arcompra, de 
boa fé, ignorando a proveniencia das 
camisolas. 
No tribunal foram arbitratas fian- 
qas de 70 contos a cada um dos pre- 


Alguns pagaram recolhendo os 


cadeia do Limoeiro. 


Divisores dos correios . 


Foram approvados no concurso 
para provimento de logares de divi- 
sores dos correios, realisido na es- 
tação central dos corrsios do Porto 
os seguintes individuos: 


Antonio Martins, 
Malta, José Trindade Mendes, Domin- 
gos Ferreira da Silva, Carlos Avgus- 
Americo Gomes de 
Sousa, Msnoel José de Almeida e 


Mano 


o Gardoso. 


Marinha de guerra ameri- 


cana 


O “Atexantre-Hamilton,, 
es E 5 
largou hoje e Tejo 


O sor. consul da America offsro- 
cem hoje na Charemtcria Française 
um almoço 2a commandante do «le. 
candre-Hami 
nv D. 


Hinck 


y. tendo 


Pp 
da colonio. 


apresentando 08 
despedida, 


Asua normalisação. 


nm, capitão de fragata 


stros G'aquella nação, ca 
des do Almcidsçalguns of- 
irantes do guarda-csstaz 


28800 
15200 
35200. 


por 


ento do | É 


igual á 
ke 


bi 


rt 


em or- 


T 
H 


de 16 


ol Dias 


istido os 


compri 


Amanhã é esperado o cruzador 
erieano aD) 


ao governo central a approvação de 
varios creditos especiaes e propoz 
o estabelecimento, na ilh: 
de uma colonia penal destinada a 
recolher os condemmados vindos de 
Timor, Os chinas e os indigenas de 
ouíras colonias, portuguezes ou es. 
trangeiros, condagmados elos tri. 
bunaes de Macau 

lhos publicos, trabalho correccional 
e todos os. condemnados a prisão 
correceional superior à quinze dias 
e ainda os que forem condemnados 
a degredo pelo tribunal militar ter- 
ritorial. 


geral, promover, 
mento da pens, a possivel regene. 


tambem auctorisação para comprar 
o edifício onde | actualmente se en. 
contra instalado o Club Lusitano, 
em Hong-Kong, pela quantia de 139 
contos e 500 mil réis. 


Quelimane pediu 
seja revogada a ordem da transfe. 
rencia da totalidade das cambiaes 
existentes 
tricto para Lourenço Marques. Se 
essa prdem se mantiver, o commer-. 


Quasi ao mesmo tempo chagou e 


formou em frente do edificio do Ne- 
croterio uma força de 40 bombeiros, 
de grande uniforme, sob o comman- 
do do chefe snr. Almeida, 


A's Il e meia, quando o prestito 


se estava organizando, chegaram al- 
guns officiaes da G. N. R. 6 10 sar- 
gentos da mesma corporação. 


9 chefe snr. Duarte, commandans 
o da esquadra das Picõas, assim 


que viu chegar os delegados da G+ 
N. R,, foi acommettido d'ama vio» 


lenta crise nervosa, tendo de ser soc- 


corrido pelo sen collega Ayres, da 
esquadra da Mouraria, que o fez con- 
duzir para ponto bastante afastado, 


O cortejo em marcha 


Soucionado esse paqueno inci- 


dente, o cortejo pôz-se om andamen- 


o pela seguinte fórma: 
A" frento um cordão intercalado 


de policias e bombeiros municipaess 
Depois, uma força de 40 bombeiros 
municipaes, uma galera da mesma 
corporação, puxada-a duas parelhas, 
conduzindo O caixão com o cadaver 
do chefe Pinheiro. E: 
deado por dois cabos e 18 guardas da 
19.2 esquadra (Pampulha), que era 
commandada pelo chefe Pinheiro. 
Sobre o feretro viam-so cordas offs- 


ecidas pela corporação da polícia, 


á avenida Almirante Reis, onde sz 
via muita gente e, d'alli ao alto do 
S. João, onde tambem estavam mui- 
tos policias e população civil. 


Para apurar resnonsa- 


bilida 


O snr. capitão 


hontem, no quartel de Campolide, 
onvindo algumas praças gobre o snc- 
cedido no Parque Eduardo VII, tra- 
balhando assim no apuramento de 
responsabilidades no inquetito que 
está fazendo. 


Tambam no go! 


tenente José Carlos, da Policia de 
Segurança, ouvia hontem seis indivi- 
duos da classe civil que assistiram 
ao sangrento conflicto, 


Igualmente, o a; 


viu varias testennahas. 


Todos os depni 
duzidos a auto. 


Duranto o dia 


na polícia e na guarãa republicana à 
ger ouvídas testemunhas, para o in- 
querito a que se está procedendo so- 
bro o conílicto do Pargus Eduardo 
ste carro era la- | VIL 


Consta, porém, 


cluidos os inqueritos na policia e na 
guarda rerublicana, será nomeado 
um oficial general para proceder à 
am inquerito definitivo. 


——e<-—— 


Assumptos coloniaos 
o governador | de Macau pediu 


ia Coloane, 


traba. 


degredo, 


O fim da reierida colonia é, em 
além do cumpri- 


ração dos condemnados, pelo traba- 
ho em obras de utilidade social. 
—O mesmo funccionario pediu 


Este edificio será em parte desti. 


nado ao nosso consulado n'aquella 


cidade, 
—A "Associação do Fomento de 
ao governo que 


no Banco d'aquelle dis. 


cio ficará em situação bastante cri. 
tica, visto que tanto o publico como 
O commercio de Quelimane preci- 
sam de se utilisar de cambiaes nas 
suas transferências e pagamentos 
e effecluar na metropole e estran- 
geiro. Foram ordenados já as devi- 
das providencias no sentido indi. 
cado, ; er E 

—Dizem da 'Arcada que a situa. 
ção economica e financeira da pro- 
vincia de Cabo Verde melhorou um 
pouco. 

—O governó de Angola telegra- 
phou ao governo central qaicaco ao 
facto da siluação! d'aqnella provin. 
cia, 

. O snr. ministrô dás colonias, em 
vista da má situação da colonia, es- 
tá trabalhando activamente no sen- 
tido de melhorar, tanto quanto: pos- 
sivel, as suas/ condições financeiras. 

—De Lunda q cômmercio, cama- 
ra municipal, organismos e popula- 
ção pedem que o major snr. Bento 
Roma, visto não ter querido aceitar 
o cargo de governador geral interi. 
no de Angola, volte a governar 
aquelle districto, onde tem presta. 
do relevantes serviços. 

governador de S. Thomé 
propoz a melhoria de vencimentos 
para os funccionarios d'aquella co- 
onia. 


Folha oficial 

O «Diario do Governo publica : 
o decreto alterando & lei do sêllo; 
decreto inserindo providencias ati- 
nentes a normalisar os serviços 
(tos correios e telegraphos; decreto 
alterando a tabella de remuneração 
por serviços de pilotagem do rio 
Douro: e portaria determinando a 
entrega do bairro chamado da 
vRninha» á Associação de A: 
cia de Espinho. 


Edo / 
Assumptos de instrucção 
Foi mandado louvar, por inter. 
medio do ministerio da instrucção, 
o snr. Antonio Dias Garcia, de 
João da Madeira, Oliveira d» 
instituído quatro pre- 
100 para outros *untos 


mios de 1005 


alumnos das escolas de ensino pri- 
mario daquela freguezia, 
* 
jamente approvados 


o de 


vstoricas 
sto da 6 
nuel Pinto 


M 


reira Soarês, Olimpia Perry Vidal 
Bastos. 


Secção de sciencias fitosoficas: 
Jeronymo Luiz da Costa e Raul da 


Costa Torres. 


Secção d: d 


'slmeida Maia, aprovada ecom 14 


maria até ao £ºanno dos 
lyceus. Rua do Rosario, gamies 
184. 4708 
Povoa de Varzim. 
Grande Hotel Universal, 
Diarias desde 20500, con- 
formo os quartos bem 
arejados. Tratamento de 
1º orde 5LI9 
Quereis ter boa let- 
tra? Insorevei-vosno cur- 
So de calligraphia de Joa- 
a andei Dias, rua |s; 
O Muro dos Baca- | rinheitas, presunto, car 
lhoeiros. 79-3.º.—Porto. nes, pingues, etc., tudo 
“Reformado dos G, de | d'lvas, Casa Elvense— 
Fetro com Passe. (fa. | E. Fernandes Tomaz 384 
reço-go para colicaçã a a E 
decente, 37 annos, refo- Azeite tino de José 
tencias e fiador na raa | Duarte de Oliveir: 
do Freixo, n.' 1728. |Silvas, BR. das Olive: 
5024 |n.º 36, 
Rapaz, olferece-se à 
pratica para escriptori 


1.2005000, em Miramar. 
Fala 


rabello de rabo de ca- 
vallo e de boi. Rua Fer- 
Compra-se prata ouro 
e platina, velha. Ourive- 
saria Monteiro, Praça 
da Batalha, 8, enrta a de 
Sento Ildefonso 99 

Ouro Velho. Pica: 
ria, 90, 4935 
Prata de toda a espe- 
cie. paga-se muito bern 
va Ourivesaria Aliança. 
R. das Flôres.20L 100 


Orfertas 


Barbeiro offorece -se. 
Largo Corpo da Guarda, 
dl. 5037 
Barbeiro. Oftereco-se, 

ima das Carmelitas, 9. 
a 


fenezes—Araial 
ota 
E SS ar 
Cabellos abundantes, 
sedosos, compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia —1l, Rua 
pdoe oba 


vende-se uma casa por 
35 contos. entrega imes 
diata. Fallar na rua das 
Flôres 332 5034 


Purgações cura: 3 
radicalmente, sem ardor 
e em segredo com o 
«Gonorrols (injecção e 
capsulas), —11, R. Ceão- 
feita. —Pombeiro. 93 


Quer ser elegante? 
—Use chapeus, fatos, bo- 
nete, cravatas, luvas, po- 
lainitos e artigos para 
uniformes, da casa Costa 
Braga & Filhos, L.*. 105 


Sêlos para colecção 
vende-se com =0 0/0 do 
Catalogo Myre, 7 BR, Par. 
ticular, Salgueiros. 

4907 


Creada para cosinha, 
sem ordenado, com uma 
menina de 8 mezes, offe- 
Tece-so, Rua dos Caldei- 
reiros. 178-2,º 4684 

Casal sem tilhos oq 
homem só para quinta 
ou lavoura ou qualquer 
serviço. offerece-so. Pra- 
ca das Flores. 173, 424 


Empregado offereco- 
sa para armazem de vi- 
nhos ou escriptorio em 
Gaya. Carta à redacção 
a Alfrego. 4712 

Empregado com co- 
nhecimento de escripto- 
rio o de praça, deseja 
collocação, Carta à filial 
p'lapP. 5117 

Empregado ainda co- 
locado, offerece-se para 
casa de chá e café, dá 
reforencias e fiador, Car 


Passa-se casa propria 
para negocio ou indus- 
tria dentro da cidade. 
Carta à redacção a J. 

4 


des 125 


Cruz continúou 


Vendas 


Azeitonas, chourico, 
alpicão, cacholeira, fa- 


Doenças do estoma- 
go — Alívio immediato 
com as Pastilhas de car- 
vão e biemutho—ll, Rua 
de Cedofeita—Pombeiro. 

93 


verno civil, o snr. 


Dôres de dentes. —O 
«Topico  Anti-Odontal- 
gico» acalma as dôres 
de dentes mais violentas 
—tl, R. de Cedofeita.— 
Pombeiro, 98 
Ee 

Enxofradeiras mo- 
dernas e pulverisadores. 
Colmeias moveis. Pe- 
cam catalogos. «A La- 
vouras— Famalicão, 4342 


genta Coelho, ou- 


mentos foram re- 


PRE d'Entre - EE 
ia” q los para a cura o 
doa fatia Guimarães | hronchites e doenças do 
2 o | estomago e de origem 
Senhora. Offorece-s: | herpetica. Deposito Dias 
aos dias, para concertar | & Pinto, Passos Manoel Tô 
8 fazer roupa branca pa- 3981 
ra homem e senhora.) ————=—— 
Rua Chã, 83. 4702] Asma. Allivia g enra 
Wradnncõea do alia. |03 ACESSOS ASMaticos — 
és iniciaes C. A. Re, pTeino roca tes opressão, falta dar o 
rua de Cedofeita, 275. a Mogi, SlaPó Indiaroo. Pharma- 
a5| correspondencia Comat- |cia dr, Moreno, Limita- 
Ena É E ; 
Empregada para con-| pria, SiS. dd OL | da, Li de S. Domingos, 44. 
sultorio, com pratica. | === ——— É 1392 
Re do Cima de Thermas — Eloctricia- | “Camionete — Vende- 
369 do o Dr a so uma francsaa em per: 
de : ps feito estado. Vez e tratar 
REA Dniveretda- Tador é bateria nos ho-ton escrever a Antonio 
de do Lonvain, ensina teis, offerace-se, Traves- | Ferreira Moreira, Pedras 
francez theorico e pra-/ Sa das Musas, 21. 3954) Rmbras, Maia. 4980 


téem continuado E 
Tijolo o outros)ro= 


ductos refractarios, Pres 
ços sem competencia,Pe= 
didos à Empreza Indus« 
triale Commercial, Lda, 
Pinheiro da Bemposta. 


Vinho de Murça de 
José Duarte d'Olivaira, 
deposito Casa Silvas, R. 
das Oliveiras. 36. 4995 


Vende-se uma ilha é 
3/um terreno de esquina | 
no principio da raa do 
Rosario. Tratar na rus 
de"S. João, 112, com o 


. 3 
Matias Gonçalves Pei- notadas do 
xoto & C. 1455, aa do cao ERR ota E 
Freixo 14590 ctrico Oerlikon, j 
deite ea Para tratar Café Braga, 


Criada. Uffereco-se 
chegada da aldeia paralta a Rocha. Travessa 
qualquer serviço, saben-|da Bainharia, 22. 
do e costura. do pad 38 
mo Braamcamp, 110. Empregado para la. 

4714 | pacaria, dEsDacão com 
pratica, dando as me- 
lhores referencias. Carta 


que uma vez con- = 
«Esmaltes Silveiras 


aplicados em oira e pra- 
ta, Premios: medalhas 
d'ouro, Venda: nas Jo: 
lherias. Fabricação: Rua 
da Picaria, Ro Fortais 


Creada Ufterece-se 
para todo o serviço. Rua 
da Boavista, 86, casa. 9. 

5038 
Creado oifer.ce-se 
para armazem ou qual 
quer trabalho prefere-se 
interno, chegado da pro- 
vincia. Rua dos Polacos, 
82, V. Nova de Gaya. 
5039 

Creada oferece-ss pa- 
ra todo o serviço ou 


Ferro redondo T e Vigas 
já uzado, mas em bom 
estado, 


esenho: Berta de 


valores. meio. Rua do Bomjar-|tico, colégios e domici-|” Vedor marca quanti- | Gasa soberba, j 
" , jardim, = jroa de Traz, 27. - 5OI9 
RE 5040 jjos. R. das Taypas, 28. dade e profundidade das | quinta, na Foz, vende-se paado Pp  ORTS so ERA” 
faia se ; ereada de sala EN ' correntes d'agua enb-loy troga-so por predio | tnbercalosos, anemicos, en dese AONDE 
Caminhos de Ferro - |gftggrse nado T ij) Geres a os oa gue e Dltica menor no Ponto. furia tomas o rofonatitiaté Inha em mogno, do rage 
a PR PN > t e a Propício Alves, 193,| «Cytogenals. —11, R. Com PURE 
i Creada para cosinha | goificos, aceita hospo- de Freitas. É a, com ogares, Vêr 
Material circulante |, Creta aa e : Rodrigues &gs | oteita—Pombeiro. 96 eis anta "eat gel 


Como em tempo 
cando, para a O. 


locomotivas. 
Por todo o mez de 


numero estará elevado 
P, satisfazer quanto possivel as. 
exigencias do seu tráfego. 

Para O serviço de passageiros aguarda 
tambem receber até fins do anno corrente, 
da mesma casa constructora, 12 Tocomatl- 


tirá á €. 


vas marca wPacifico, 
gens e wagons, da 
E Bed 


fabrik Aktio: es 


nover-Linden, em contracto, 


Praias e estancias bal- 
neares Yó 


Dorante os mezts 
estabelecidos enti 


vas reunir Irevemente sa commissão: 
em tempo nomeada pelo governo para es. 
tudar e propôr os metos que entender mais 
convententes, para habilitar as emprezas 
ferroviarias do Continente, a satisfazer os 


seus encargos sem 
teento das  sobretaxa: 


Na linha de Sacavem foram augmen-. 


tados mais G trama! 
cendentes, e modifio: 
comboios n.º 2 a 10 


e a capital, e 205, entre Alfarellos e à es. 
tação central do Rocií 


a com 


completa regulari 
do-se, mo emtanto, 
lhoria, quo sa deve 
ctos tuturos. 

contra 69,075.0558 
foram de escudos 


tros-irens, foi de 5, 


s99. 
elezaram-se 


transito, 
; Assistenci 


dependendo o dos! 
ções da sua vida 


bial Paris/Londres. 


Dorante o dia 


Justiça: 


do posto do regi= 


Instrueção: 


Germano José 
Bor do pelguro d 
celho de Arcos 


da Rins 


Manuel Euiz Papo! 


gala. 


P. as locomotivas da 
casa Henschel, de Cassel, já comatrutdas, 
destinadas ao servico de mercadorias, en- 
contranda-se já em serviço activo 5 destas 


Hannoverscho Wagi 


O exercicio d'esta Companhia no anno 
findo, tech: um saldo devedor da 
Conta de Ganhos e Perdas de 30.215.558S16, 
o que demonstra estar aínda longe a sua 
ação financeira, notan- 


Às receitas elevaram-se a 100.908:318510, 
5834 em 1929, e as esperas 


59,850 06524 em 109. 
Durante o anno o percurso de kilome- 


a K 
que no anno anterior, 
1.056: 


«maes destaca a variação da di 


Dr. Antonio José d'Almeida 


mentando algumas melhoras o snr. 
dr. Antonio Josó d'Almeida, 


Despachos 


Antonio Augusto Amado, nomes 
' do ajudante do posto do registo ci-i 
vil de Vale de Ladrões, conc lho: dei 
Meda; Láyaro Claudino Martins Raj 
poso, exonerado do Icgar de ajundonte 


concelho de Miranda da Douro, 


meado presidento da Junta 


des a preços convidati- 
vos. * 5068 

Grande Hotelda Tor- 
re e d'Entre-os-Rios. Pe- 
didos de quartos. Hotel 
da Torre, Entre-os-kioz 
ou a D. Angelo Vasquez, 
Grande Hotel do Porto. 'tal, 804. 


-Jdepois de assistir a uma grande re- 

ta das tropas d'aquella z)na, cele- 

ou uma demorada conferencia cora 

ô general francoz Chambruno, sobre a 

colaboração da Hespânha e da Fran- 
"qa em Marrocos. 


O funeral do dramatur- 
go Guimerá 


BARCELONA, 20. —Efoctaaram-se 
os fonerais do poeta e dramaturgo 
Guimerá, tomando parte no prestito 
fanebre muito povo e varias asso- 
ciações. Não houva alteração da or. 
dem, como se esporava. 


Da Inglaterra 


A conferencia de Lon- 
tres e 0 relaterio dos 
peritos 


LONDRES, 91—A sub-comissão de 


au 


. 2* mão, pratas e 
joias, vendem-se na Ou- 
rivesaria Alliança, Rua | 


dissémos, estão che- na, 59. 


vro e retrato, oferece-se, 
Rua Anthero de Quen- 
tal, 305 5042 

Creúda otsrece-se pa- 
ra cosinha, sala, elo. 
Fnllar na rua do Breiner, 
242, ilha, casa 14, 5049 


Do Paiz $ 


As festas da Curla 


Curia, 21—0 jantar dançante à 
americana, realisado hontem no Pa- 
lace Hotsl, para inanguração das fes- 
tas, resultom brilhantissimo, vindo! 
assistir muitissimos hospedes do 
Bussadô e do Luzo é familias distin- 
ctas do Porto, sendo distribuidos no- 
vo premios pelos melhores pares dan- 
antes, as mais bonitas toilettos e 
'mezas melhor ornamentadas, toman- 
do parte dois «juzz bands. 

Auzenta-so ámanhã para Vizela 
o comendador snr. Ferreira Botelho. 


Pedi des Casa. Vende-se,3 an- 


Creada. Precisa-se |dares. quintal e loja 
a cosinha e mais set- | 65.0005000. Rua Heroes 


viços, com informações. | de Chaves, 78L a 785. |8o pd 
j - Bomjar: | diversos, enchem-se pin- | das s, 201— Tele. | 
rip o E Poe 5081 ceis para barba. - 9028 !phone n.º L:511. 100 


CEsmmmsm PREVENÇÃO 
Fa liccimento DORA apena a 


clientes e ao commercio em gé 

e, desde o dia 16 de junho findo, 

Falleceu esta madrugada Oj deixou de ser seu empregado. poro. 

snr. Eduardo Pereira Pinto, es- | ter despedido, o sur. Antonio Walgo- 
timado chefe da firma Eduardo 

Pereira Pinto & Filhos, á rua 


de, não me responsabilisando, portán- 
to, por quaesquer contractos ou com-=. 
de Cancella Velha, 14-1.º, e re- 
sidente na rua das Areias, 9 


promissos que elle, por acaso, em mem 


nome tenha tomado. 
Porto, 21 de julho de 1924, 
|| 
Horario de comboios 


“Angel Beauvalet. 
Desde 43 de junho de 194 


e E MIL. Em 
LINHA Db) NORTE 


Instituto de Cegos 
do Porto, &. Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 


agosto próximo, este Eo escovas para usos 
a 48, 0 que permi. 


assim como carrua. 
On 


REA (Hawa), de Han. 


de agosto e setembro, 
re Caldas da Rainha 


As sobretaxas 


REPARAÇÕES 


de machinas electricas de qual 
quer systema e potencia. 


ABRICO 


de motores, dynamos, trans- 
formadores, etc, 


recorrer ao aggrava- 
s. 


comhoios 


43, ascendentes e des. 


y! dl a ii, 
“tro: Entroncamento gestabaaca E pr taco s e Electro-Moderna, L. E 
acordo, estipulando que tão depres-| dus = 
Ê sa o Reichs tenha aprovado leis nê- | fi (rapido) checo dada Rua do Gamõos, 202 


cessarias para a aplicação do plano 
dos peritos as autoridades franco bel- 
gas reservarão para aquelo organismo 
o determinar as recoitas arrecadadas, 
as quaes seriam levadas à conta da 
primeira anuidade devida pela ale- 
manhã em conformidade ao relatorio | 13 
do general Darvee. 


Serviço ne tramuays 


A C.P. em 1923 


a Allemanha 


À situação do gabinete 
Marx é precaria 


Para Aveiro — 6,20, 10,15, 13,55, 18,00 


o 19,28 (semi-rapido). t 


acima. 
2, 887, 10,15, 
) 16,20, 17,48, 18,00, 


LINHA DO OESTE 


Garrafões . 


Fabrico de ccnfiança e em= 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


Concessiogários da Fabrica 
da Fontella 


Rua Mousinho da Sil. 
veira, 62-] 


Cosinheira Madeiras na- 
escreada de | cionaes para! 
construcções 


Soalhos, testei- 
ros e forros 


Caixotaria 
Pedidos a 


uma progressiva me 

acentuar em exerci BERLIM, 20.—0s meios politicos 
de B:rlim consideram muito precaria 
a situação do gabinete Marx, devido 
aos ataques que os nacionalistas e 
communistas lhe teem dirigido, bem 
como ao pessimismo ácerca dos re- 
sultados da conferencia de bondres, 
no que diz respeito á Allemanha. 


| Da ltalia 


| 
O nosso ministro junto” 
do Vaticano chega a 
Roma X 


Os resgates dos penhores 


LONDRES, 21—Apos a reunião 
desta manhã da enb-comissão no- 
meada pela 2.º comissão para estudar 
os resgates dos pephores, foi esboça- 
da uma aproximação entro os pontos 
de vista franco belga e inglez. q 


Partidas do Campanhã — &'s 10,50 6, 
30,00. Chegadas a Lisboa, respecilyamente, 
às 0,20 e 1910. 


8 contra 


.597/758 maís 408- :100 


foram transportados BEIRA ALTA 


4 Partidas da Pampilhosa 
(Fápido), 15,50 (sud-express) e 1 


DO, 1245 
Este ultimo combo. > fica em Mangualde, 


ta, LINHA DO MINHO 


Na capital da Per: 
proclamado o e: 
ce sitio 


tado | Para Monsão-7,10 (recreio o só aos do. 
mingos), 830, 14,5 (directo). e 17,10. 

Para Vianua — 4,45 e 194 

10 (86 domingos), 

» 17,90 e 199. 


LINHA DO DOURO 


para, Barça, aalva - 1,0:€ 10,50 (ra. 
pião). 

Para Regoa-—18.1º 
Para Marco — 9,30. 


seguintes, 
economica. 


: É 


LONDRES, 21. —Foi proclamajo o 
estado de sitio em Teheran, em vista 
do assasinato do consul americano, 
tendo sido presos varios individnos | 
implicados n'esse assassinato. | 

Par parto do governo persa foram | 
apresentadas desculpas 4o governo, 
E sa americano. » 

ibaldi repeusará jun 
to de sua familia 


4 
& ROMA, 10.—Chegou o novo minis- 
itro de Portngal junto da Santa Só 
Fenr, dr. Augusto de Castro, que em 
'seguida foi visitar o secretario de 
(Estado, cardeal Gasparti, e monse- 
“| mhor Borgongini Duca. 


"tóra E 
5057 PRECISAM. 

P SE boas 
comexveriencia de 
casas inglezas! — 
Resposta dizendo) 
o ordenado e co-| 
pias com referen 
cias para 0 consul 
britanico. Bordeus 
Franca 


Empregado 


coptinuon exps PARA GUIMARÃES 


A's 4,45, TIO 8,90, 19,5, 17,10 2 417,90, 
PARA 4 POVOA 
Partidas da Boavista 
As “19,15, 47,50 (directo), 15,30 
LINHAS DO VALLE DO VOUGA 


Tá 


Da França 


Os Estados Unidos baz| 
tem a França, em. 
tennis. di 


E 


Alexandre 4 
Sampaio | 

Tadim — BRAGA 
f, 


5 ROMA Os restos mortaes do 
lgenral Riccioti Garibaldi serão ses 
paltados na tumulo de familia no ce- 
« | Ditario Verana; em Roma. 


s 018 1015 1 


E Combotos da manha Oferece e 
O embaixador | Offerece-se para À 
junto a Soviet a PARIS. 21— Nos jogos olimpicos,| Para Vize Do Pory, às do Es. | escriptorio, boa ca- r 
) s Soviols Che= | am tennis, Richards, dos Estados Uni- | pinho és 1 tada a Vizeu às 14,94. tenta referen- g ace B a 
cias e fiador. r 


meis — Do Porlo, 
5. 


ge a Roma dos, bateu Cochet, da França por 6 a 


Carta á redacção 


fotemdo Ganieio/ aa 4587,4260 6a 7, Na classifica. ? - 
TONA Bl lhe gata a Roma O | cão final das nações em natação cbti ombotos ta tarde ás intciaes Z, M. Z propos prada 5 
tem or Btatabas | Soo E ER RRURERIC O 
mbaixador e o adido comercial ita- | veram o 1.º logar os Estadss Unidos | n. porto, as 13, ur o aa 


fanss em Moscou, 
Da Hespanha 
A He:panha e a França 


cofaboração em Mar- 
rocgos 


por 217 pontos- so ef 


EE ————— 


E Comenio do Boto 


aluga-se na rua das 
Cruzes, 654, dentro 
desta cidade, per- 
to da linha 6, bom 
situação e com O 
apeadeiro de Ras 
malde do Meio & 
porta, grande fere 
reno, pomar e gar 
rage. Ver das É 
ás Te 


; ] 
de Amorim, verea-, 
inanças no con-| 
-Ve 


Moagem 


690 VENDE-SE 
em estado 

de novo, bem como 
urna locom 
Pedir informa 
ões a Victor A! 
Tavares Ferreira— 
PINHEL 


ho: Lanra Villaça, 


ambem se I 


as 
De Oliveira, à: 


MA4D>21D, 19—Dizem de 
tUiSbkace a goneral Prima 


Algacere 
Rivera, 


Dr.Carlos Leite, 


Com pratica nos 
hospitaes de Pariz 
3 Berlim. 


Doenças dos rins e 


Companhia Uni 


— rose | 


Joaquim Gardoso 


às ta — Ni 

H riavidos k 
Rua Formosa. 331 
“Da tás horas 
a 


senhoras. R.Jo de Pariz 
Falcão. 16, das 


1212 ás 14. Tele 


cepeional de tres por cento, 
Estas concessões são as seguintes; 


Dr. Gampos 


er = - 
EOI00000 0055009055 0096 00000UH 


Campanha Cerealifara de 1924 - 


160 E urinarias 
PatrOCÂnÃO ricos, termo ela NAU: 
E 7 Tomás pisos eira 4.º ANNUNCIO A 
à cos. El Ê 
Ea z . B 
“médica [Sons cos 2 Adubos para entrega immetiat; 
s80) NOBNÇAS Run Jodf Falcão, 177 E ES are : 
a | das crean-. esidencia : São prorogados até 31 do corrente todas concesssões esprciace feitas 
linica geral] - Grande Hote pelos anuncios 


1.9,2.º 0 8.º d'esta Companhia, inclusivé o bonus temporario e ex» 


1.º-A Companhia dá am bonus supplementar de 3 .1º além dos 3 qº de 


Automo 


VENDE-SE um de 71 


Q 


ão Fabril 


Para informes Rua 
Estação, 464. 


Dra, Huro & Blatina 


Para derreter —-Compramos 
grammaa . + 


Libras=Compra- 


a Supersphosphatos 


18500! 


35145 HP., economico, muito ohio, bos 
marca e em magnifico estado. 


Gena ua 
CarUalhãas 


Agradecimanto e missa 
to 30.º dia 


US paes, irmãos, cunhada e 
mais familia veem muito re- 
onbecidarnente, agradecer a todasas 
|essoas qna se digoaram assistir ás 
homensgen: finebres prestadas à 
saudosa extincta na capela do comi 
terio do Praio do Repouso e, partici- 
pam que a missa, sufiragando o 30.º 
dia do seu falecimento, será celebra- 
da, ás 10 horas, do hoje, terça-fei- 
ra, na Igreja parochial de Santo Ilde- 
onao agradecendo, desde já, ás pes: 
oas amigas qua honrar-m, com à 


ogares força 


Nova da 
2085 


emazam 


Aluga-s> 
Em logar cantrsl 


ja101 NE 


1909 «ptompto: pas nt H ai ess] ta religioso acto. 
soe 6) Pta Rei o 161] ounol Eibicisi gos. "SS Visao o born det 
oenças dascrean É . 8 compras feitas n'estas condições aproveitam de todos as baixas das-C ua do Rosa- ; 
Dencaspalmonares ças E63 de preços n'esta Companhia até 5 de Oatubro Fe agio E Rd 3788 14| io, 343 E a 
Je ayphiliticas 8.º—Aos clientes que comprarem para entrega immediata uma parto pj - posa a : 
tinica geral Siphitis das suas encomendas é-lhes assegurada preferencia na: expedições de Agosto rito ara Horrotera E Op 
sta CLINICA GERAL a Outubro para até metade da quantidade que encommendarem pata promptr om ramibaNErardA a 200 pda 
0 Da Consultas da lás 5 entiiga. l std mu Racd derreter 55 Wagons pa dr A a 
cão n.º 16. a ; OMpra los, gr: a 
DE ss a home &: Formosa, 303-1º Adubos vendidos com preço firme para entrega futura z ERR 8 allemã 
7 3009" Or Pouro Gulmarãos - Aeccaitamso desde já encommendas a preço firme e com a clausgla de Gallo & Lima aos 
E PONTO Guimarães baixa, isto 6, aproveitando todas as redações de preço até 15 de Outubro, nas : i 
Fi Dicas Grid condições seguintes: É » Rua 31 de Janeiro, 148 para ana PNNçOS HicOÍORES 
, õ «*— À8 encommendaa serão an; d iva i j É 
Veda portos o preço applicavel é o E fia do Animada dt ED pRPoREnaiaS Npts e Nas terças, quintas cd a bia pata 
DI, pa SER de 2.:—0s adubos assim comprados e pagos preferem na expedição, o qu: Dnaon cd Os AU DO E TADIoR ão Eee] iate —— ave — 
a Bio” stharina, é importantíssimo, logo a seguir das percentagens das expedições asseguradas feio ata A ado ROLA Fi : 
q galhães A S aos compradores para entrega prompta. é á idades, podendo dorante o dia (hoje. haver Trindade Coelho)5053 (0) oidio das vinhas que causou 
A; no “Santa Geth o Chamamos mais nma vez a'attenção dos sara. Lavradores para o excsl- EO pdeias di a Ei 
/ Med. Especialis 141 us lente emprego que constitre para os sens capitaes. que tenham disponiveis, a os nos cachos, é evitado » curado em 
“tacom longa prá compra da adubos já-— pois asseguram a sua transformação em mercadoria que ouro pars ar 


pi 
- sultas 


Assistente da Facul 


tica no estrangei 


“to, Doenças degar Dr. À. Pires 
-ganta, nariz, onvi d 


os é bócca, Santa dg Lima 


“|Professor da Uni. 
ami Con) veraidade 
nora. 50 | Doenças das 


Dr. Bonçaltagoiimica Csomai 
tAzevado 


“vale a um preço que mais tarde sará inobLivel 
ns protege contra uma descida do adobo resul 
unica possivel, dados 93 preços minimos a que 
e que não poderão provavelmente manter-se, 

A partir de Agosto é nositivo que, dada 


Portanto quem não rc 
ficar com terras par adubar. 


Praça de Carlos 


sobretudo de tracção, não será possível expedir adubos nem para metade das ne- 
cessidades das livonra Alentejanas, Extremenha, Beirã e Transmontana. 
quisitar ádabo para rmnteziata entrega. arrisca-se à 


A Compônhia Uniio Fabril com sacrificio, dos seus intevestes apesar dos 
baixos preços par que está veadando os ssus adubos, mantem o bonus de trez 


é com a clausula de baixa, que 
tanto dá valorisação do escado, 
esta Companhia estã vendendo 


t 
15.80 Nº dia 13 do proximo mez d 
agosto, por il horas. à 
porta do Tribanal Judicial de S, João 
Novo e nos autos de carta precatorta 
vinda da comatca dá Feira, procedar 
se-h1 arrematação da propriedade 
abaixo mencionada em virtude do or 
denado no inventavio a que se proce-| 
de por obito do R=verendo Antonio 


a falta de material circulante o 


Alberto n.º 111, 1.º por cento, nas condições dos annancios anteriores, pera compensar, quanta E 

o assistente ta Fa e meio diaás 2. iho G posatda O sacrificio pira à lavoura de antecipar as cuas encommendas RREO RO GE RR 

4 a =iMorada, Avenida Ge adubos. ] uazi son: 
“culdado de Madi-da Boavista, n.º Lembrem se bem os enrs Lavradores de que em Agosto Setembro e Outubro, da dita comaroa, devendo cortor por 
! 1:140 — Telephone a caleular pelo que succed.u o anno passado, é infelizmente as circumstan- conta do arr:mntente, não só as des 
clna n.º 2:691 7 cias são piores esto anvo, os caminhos da ferro não poderão transportar sendo pezas da praça, mas tambam o pag 
Doenças 194/ DE Alho Torros. tnlves metade das necessidades da lamura para n proxima campanha cerealifera. mento da contribaição de registo e 
Rá 16 no Torres Lisbôa, 19 de Julho de 1921. h de outro qualquer encargo desconho 

do coração, 
Rua José Faloão (laico io ção a Companhia União Fabril sido que Rio priest periods 
“IS5-das 3485. era a jp aiaáias Augusto José a Mello Fesjo age ter quan asd 
Dr. ERAM Ps sta PAR, bd id VIR Rd 
»* e Santa Catha- Administradores invoque 


D900999090009999 9009009990 0000 SOCOS SELHHDOOGO 


rina. 148. 


Dr. José Arôso 


dade de Medicina |yomn vos Hogaltass 


= 


* BARROSA 


"Doenças 
dos pulmões tunas guri, - 
a phyj peraçõ k ? dm j 
Fua titia: Consultas das 12 | Companhia Ingleza de Seguros Contra 


s 14 
e das 17 ás 19 


jonsultorio: R, José 
Falcão, 16 


Das 4 ás? 


FUNDADA EM 1861 


(TS SS O OR OT nem 
O000009 9200099909 S00H009904 
E 


PROPRIEDADE 


] 

| Uma leira de terca a matoe pi 
vhal, denominada ds «Maninho», sita 
no logar das Mozes, da freguezia de 
Olival. 

E' de natnres1 de prazo foreira à 
Camara Municipa! de Gaia com o lau- 
demio de 40:18 à Junta da referi lo 
fregoczia da Olival como tôro de 
24,6 em dinheiro. Foi avaliada, da 
duzitos os encargos, na quantia de 
72432. preço porque vas á praça. 


EBd00S000$90909 CDGOLDID9C9D099909 0099090 99990009 


a debilidado 


| Farinha Peitoral 


Ma 


Br. Mi, Cerquei- 
Ta Gomes 


Assistente da Fall o 4 
culdade de Medi |O “Sel. ctrl 
cina, Com prática) Clinica do 

dos hospitaes de 


Pati Or. Gomes 


abcensas, [ssa da Costa 
Elaotrocardiografia pane E 
CLINICA MEDICA] Chica góral” 
R. Fernandes oPartos 
* Thomaz, 390/312, Santa Ca 
- Das 2655) tharina-das 10 
ús 12 e das 15 ds 
18 Teleph, 2.003 
Residencia — Tele 
phone 2099 


Barganta, nariz 6 
ouvidos 


AUCTORISADA A NEGOCIAR EM PORTUGAL 


ot 


Dr. Rocha 


Pareira 

Prof. da Faculdade 
de Medicina 
Doenças dos pub 157 modrigues | 
mães 6 do coração, 475 Dereira 
Clinica Medica |zua. Formosa, 303 
ltãa José Falcão |PELEPHONE, 1209 


— Das 2ás 5 — — Sa 
'Feletono 1618: |[nterrompe a clibi 
à aB58lca até fim de julho 


Canifal subscripto . . . . .: Libras 
Capital realisado Libras 
Receita annual superior a Libras 
Fundos de todos os ramos . . Libras 


atua lise 


COS MARÍTIMOS E AUTOMOVEIS, 1 


BAWES & 


Rua da Nova Alfandega, 2— PO 
TELEPHONES N.º 10L E 1791 


Annuncio 
Comarca do Porto, 
2.2 vara civel | 


bis | termos do artigo 19.º do 
Decreto-Lei, de 3 de Novem- 


(a 


SEDE EM LONDRES 


Effectua seguros contra: FOGO, BAGAGENS, RIS- 


ROUBOS E PREJUIZOS CAUZADOS A TERCEIROS. 


AG -NTES GERAES EM PORTUGAL 


Pelo presento e nos tsrmos do art. 
84t do Codigo do Processo Civil são) 
citados quae quer crédores incertos] 
para assistirem à dita arrematação. 
Porto, 28 de Junho de 1924, 

Vetifiquei 
O Juiz de Dicaito da 1.º vara 
Valente de Carvalho 
O escrivaúido 3º officio. 
José d' Almeida Diae Junior 


Ferruginosa 
da poarmacip 
Franch 


Esta farinha, que 
é um excollente 
alltnento repara: 
dor, de facil diges- 
Itão, utillissimo 
para pessoas de 
estomago debilou |. 
entermo, para con- 


rrematação 


Centenas de experiencias confit- 
mam à sua eficácia. Muitos viticalto- 
tes que fizeram os tratamentos com 
E Satro tiveram de recorrer so Sufrol 
porque ficaram que à ai 
iesenvo! apesar das applicações 
cuidadosas e repetidas com aquello 
corpo; e, pelo contrario. applicando o 
Sufrol viram que o mal parava ime- 
atinente. Ê 

Os senhores viticultores devem. 
no seu proprio interesse, spplicar de 
futuro o Sufrol nas suas vinhas, não 
=mpregando mais o enxofro. Não es- 
'quaçam que os vinhedos d'este anno 
tratados com. Sufrol estão bons 5 ox 
tratados com enxfre todos tom mais 
Ou mênos oídio e mildio e em muitos 
a perda da nva é total, Não esqueçam 
que applicando o Sufrol, como. já se 
fez em diversas quintas do Sul, Mi- 
nho e Douro, evitam completamente 
9 mildio e O oídio dos cachos e com O 
enxofrs apenas attenuam os efeitos 
J'sata ultima doença. 

Pedijos » esclarecimentos directr- 
nente à fabrica da Empreza Quimica 
ds Adubos e Productos Antisripto- 
gêmicos. 

Vila Nov» de Famalício—Landim. 


Na Foz 
pi Ri a es 
tabelecimen- 


to. Fallar rua das 
Flores 70-1.º, 


Casa davoluta, 


5026 VENDE-SE 
com bom 
quintal, agu, de 
poço.e tTamidas em 
ferro. 

Falla-se na On 

rivesaria Viuva 
Sausa & Pilhos. 
Praça Almeida Gar 

rate 


fasa em Mato 
sinhos . 


LUGA SE na 
Roberto] 
[vens (linha 5,) pa 
ra à epocha de ba 
nhos e em seguids| 
oara ano. Trata-se 
rua Infante D Hen- 
rigno, 34, — Porto] 


508) 


Compan 


Directo para 
Havre, Hamburgo 


Dublin, Cork e Belfast, 


Terrível 


- Fomganiia do avagoção Sim 


incendio 


Pp! 
cia faz nos perder, 
n'um momento 
fracto de annos del 
trabalho e sacrifi| 
cios, 

Pira o prevenir, 
só guardando os| 
valores cm Dor 
fres à prova 
de fogo, tabrr 
cados na já be 
conheci 
Gosta & Gubs 


io sel des, SuCOSssor | asungeiros 


mondo se cons 
troem tambem 
portas para casa. 
tortas, grades, fo" 
gões, etc. Visitem 
a sua oficina na) 
ras 14 d'Outabro 
n.º! 706-800—Gayal 
e façam os sus 
pedidos, Não con- 
fundir com ontro 
fabricantes. 


Venie-se 


5L1O ALANÇA 
B CARS 
mal da força del 
1,500 kilos, em es- 
tado de nova Rua 
14 POntabro, 795. 
800—Gaya. 


Companhia 


(Entr» sólo). Equipamentos militares ! 
; 5107 q-He Mills Equipment Company f À 
Fundos Puúli=|? “ei E Limitod, deseja pontes ou | az | 
H conceder licenças para a exploração 

cos Papeis def “Bssrasat dos Seguintes privio | POTTO 
(f] dit Igios de invenção: 

redito Patentes nº 8013 6/8179, paralstos AJO interes! 
Nacionaes 15) raperfeiçoamento em equipamentos N so dos! 


e estrangeiros 
JOMPHAM E VEN 
EM 


D 
BORGES & IRMÃO 


PONTO-LISBOA 


peitos; a 
Patente n.º 9760, para «aperfeiçoa: 
mento em equipamentos militareso; 


Patente n.º - 819. para «aperfeiçoa. 
mento em eguinamentos militares». 
“Dã informações o agente oficial 
te patentes J, A, ds Cunha Ferreira, 


7 paises, pes O Salicitador, Dra] Neto «na dos Capellistne, 178 1.º—Lisboa, 
; soas idosas on| .,. - Ao - 
DESDE 1886 creanças, e, ao Antonio Peszuto de Faria Azevedo. |] . a x 

esmo emo, ao armadores Fiuniaes (Mlnti omoantia Colonia 
prio medica flrmadores Sluniges [0 [ A 
á 000 sua, acção tonica ] j q 5] 
OO |) sitio Reunidos Pago | TE AVORAÃO 
. UU mais k 
18.000.000 |À provoito ás pes.|  (Assooiação do Classe) | COdO - a 
45.000.000: |) |s25, anemicas, de '5c08 E! cu nprimento do que dispõem | a é 4d 
*DOU.UDO. MA | constituição traca, vs artigos 28.º 6 24.º dos Belo paço DO Va or Ga nd a 
e, em esral; que | tatutos, tenho à honta de convidar o: CAES TOUR ER 
aceaa Dia senhores associados para a sossic) gadi, ERSIA Dirooto a Loanda 


ordinaria da Assombleia Geral que 
deva ter logar no dia 2 do corrent, 
pelas 14horas, na sé ie da Associação, 
na rua da Nova Alfindega n.* 14, para 
Bo proceder à eloição dos corpos ge 
rentes & apreciar o procedimento de 
um senhor associado. 

Porto e Secretaria da Associação, 
| 15 de julho ve 1924. 
O Presidente da Assembleia Goral, 


Guilherme Machado & C.t 


ESPINHO 


legalmente amcto- 
risada e privilegia. 
da “47 


GEEENEERE 
Escriptorio 
ITO amplo 


SOTOMU 
M com duas 


salas independente 
passa se em sitio 
central, Serve para | 
armazem de miu 
dezas ou qualquer | 
artigo. pois tem| 
bastante armação 


NOLUSIVE 


C.', 


RTO 


bro de Í910 se faz publico que por 
sentença de 23 de junho findo, que 
transiton em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo entre os conjuges 
Angusto Marques, enfermeiro, domi | 
cilisdo na rua do Rozario n.º 46, | 

"esta cidade e Laura da Silva, do 
tica, euzente em parte incert 
do Brazil, com o fundamento dos nu: 
meros 5.º e 6.º do artigo 4.º do mes-| 
mo) Decreto Li, * 


Porto, 8 de julho de 1924. 


—— pose 


Q escrivão, 
José Antunes Ayres Buraca. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Direito, 
Freitas Ribeiro. 


cidade, de que, 


A Mundial 


Companhia d+ Seguros 
Soc. An. Resp. Ltd. 


Capital reatisado ESC. 1.000:00000 
nesoreas: Est. 2.017:152893,2 

Ef-ctua todos.es rumos de se 
guros em qualquer moeda 
ev és melhores taxas. 


seguintes firmas: 


Sociedade Portuense da Gortumas, 
Fabrica de Gortumas no Bomfim, L 
Gaspar R, fardoso & G," Sucr, 
Socigdade Africana de Gortumes 
João d'oliveira Pinto, Filhos, 


Porto, 22 de julho de 1924, 


Dias 


FILIAL N) PORTO, 


no seu edificio na 


Praga Goilhorme GomssFermandos, 10 


FeDenção do COMBNCÃO ja, ara! 
Cena ne O 
Borges & Irmão 


BANQUEIROS 


“5 Preyine-se todos os devedores, quer | Companhia 
em cj corrente, quer por letras aceites, 
ida firma Miguel Antonio Vaz & GC. Sucr,, 
ida travessa da rua do Bomjardim, d'esta |'*- 
conforme a concordata 
homologada no Tribunal do Comerci 
eee indos OS recibos e endosses devem ser 

passados pelo concordatário e por dois |. 
membros da comissão composia das |" “anel. 


com prateleiras, 
Carta à redacção 
com as iniciaes P. 


BALNEARIO 


Aberto deste 21 de julho 


—|380 reis, 118900; 


Gada mneda de 
169 reis, 18800 
Cada monta 
200 reis, 25100. 
| Cada moeia 
320 reis, 38700. 
Cada mneda 
400 reis, 44890. 
Cada muda, 
300 reis, 73000. 
Cada mo da 


Sahirá em 3 de agosto p. f. roca 
bento carga para Loanda Porto Am- 
toim, Hovo “edondo, Lobito, Benguela 
ls em haldeação nara Landana, Cabinda, 
e Ambriz 6 Mossamades 


As fragatas receberão carga 
mo rio Douro.em 28 a 31 do cor= 


pda mocda delrenta. 

| 18000 reis, 145000 a ide 

| Pago qualquer Para mais informações: 488 
jorata a 550 reis) Em Lisboa 

[cada grama e mais " 

onte o ubjo (AV da Libordado, 91º Esquerdo 
cto. na Oasa Ae | porto 


tigos Religio-, 
sos da ria col 
Loureiro, 74—Por 
los ! 


R. Mousinho da Silveira, 18, 2.º 
Telephono, 2342 


fe Marrocos 


Pedidos à 


Nacional de 
Alimentação 
Rua José Falcão, 
5090 
PORTO 


=| 
o, Ford mM ÚBI- 64 a 77 — Rua do Bomjardi 
|Telaphona — 302 


Compra-se mnlti | 
AGENCIAS: 


o modelo 20 rua 


PORTO 


im 8 57 a 59 — Rua deSá d a Bandeira 


—Praça do Municipio—8 
144 — Rua do Arsenal—46 


—Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1:196) 


SBOA: 


|Steção Papals Cregito/ Secção de: Cambios 


Li 
Arrematação 
E de Pinheiros | RIO DE JANEIRO 
L em Barcel-;- : = 
Si los SECÇÃO BANCARIA 
No dia 10 de + 


Compram e vens 
| tem cambiaes; des- 
contam letras sobre 
0 paize estrangeiro. 


ãordem e a 
|vendidos e entre» o. 
gues a quem maior 
lanço ofereça, con 


pinhai- 


a 
S- 


Sacame fornecem to nas pri 


Trigos Nacio- VENDEM-SE 2 movidas a 
nacs |] motor, uma de 17/80 HP. e 


outra de 36/40 HP, forrada dz 
cobre, ecrm masnífico estado 
de conser vação com logar pa- 
ra muitos passageiros. sos7 
Para informações dirigir-se à rua de S. 

i 25-2.*om Travessa dos Remola- 
* — LISBOA, 


| 
da nova colheita | 
COMPZAM-SE EO | 
Preços e amostras & | 
A, Guimarães 
Raa Candido dos 
PORTO 


Reais, 


as |. 


E eee PO . ci 


marc e, . 

=| pi erra [Cartas de credito praças doestrangei-| cama counons de 
[por estrada e a 4/Sobre opaiz, Fran- ro e outras opera-|qualquer especie. Ae Ta 
|kilom s da es ça, Hespanha, Hol-| ções bancarias. [Encarregamsse de 


tação do caminho 
| de ferro no 6 


co. landa, Inglaterra, — 

los. | Malia, Noruena, Rus- 

es de | sia, Suecia, Suissa e 

se no principaes paizes da 
23 | America e Ásia: 


el 


ns 
[à Oomaanhia (Campo da dos na Bols 


Receba dinheiro | 


mit 
| Ordens telegraphi- 
cas para entregas | mo estranneiros, az- 
[ou abertura decredi. | nãos de Bancos e| 


Emprestimos 
bre titulos nacionaes 
e estrangeiros cota- 


Compram e vendem 
todaa qualidade re 
notas o moedas de 
todos os naiz s. tan- 
to de oiro como pra- 
neinaos | Companhias assim ta, cobro e panel. 


praso. Compram e ven- 
| de napeis de credito 


| tanto nacionass co- 


|ave'bamento de ti=| 
tulnse de tudo que, Tamiam compram 


tenha relação som! ' 
| oste no-ogia. | prata e oiro em harra 


so- 


a. 


Mactonal do |1 


Aliment:ção, (O El, 
um od Falcão, Automovel, 


“Hala” 


| Companhias e liquidações 


peso 


Encarregam-ss no Rio de Janeiro da administração ds predios, |. 
[cobrança de alugueis. de juros e dividendos de acções de Bancos &/| 


de heranças. 


BRO RR MR em ED 


!nista, convém que 


End. tolegraphico — goegirmas | 


“| to bonitos 
lhor eitio das Oii (bordam. 


| Empregado 


militares ou que a ellos dizam res | aonhores obriga-)' 


cionistas, rosa se] 
o favor do enviar 


agosto proxiino.| 
para a ros das 
Flores, 27%, ume! 
nota da quantida 
de de obrigações 
que cada um pos 
suir, reepectivo no: 
mo e morada, bom! 
legivel, para pos: 
teriormente serem 
convidados ul as 
sistir a mma as 
sembleia gatal 
Sendo indispen 
sável para o resul 
tado à obter, pelo. 
menos 50 OO dc 
eapital obrigacio 
ogintezessados te 
nham na maior 
consideração o que 
so deixa exposto. 


Porto, 22 de ju- 
iho de 1934. 


A commissão de- 
legada. 


Dactilo= 
grapha 


oli3, pra 
SE, 


de- 
vidamente. habili- 
tada, para esori 
ptorio de mavi 
mento, Caria com 
condições e refe 
rencias a LET, 


Ros hiblio- | 
philos, 
Elssal de Estavam 


fnnçalves 
5118 /ENDS SE 
V um exem-, 
plar d'este precio 
so missal, perfei 
tamente conserva 
do, com esplendi-, 
do estojo forrado, 
de damasco de se 
da, | 
Carta com offer 
tasá filialo'i é 
Mario Sousa. 


Terrenos 


51:9  ENDEM 
V dois ma 
no me 


veiras, Areosa, jan; 


fur, toa 


í 
E 45 a 
nos, aeti-| 
vo, boa apresenta 

redigindo bem 
artugu:z e fran 
cez, escrevendo á 
machina, ofereci 
e para escriptorio | 
o Porto oa em 
| Gaya, estando ain-| 
da empregado. 
Carta à Le P 
raa da Lapa 


Anel 


5130 D 


| 
| 
| 


alaa 


|'ro amarello listra- 
| do com 1 brilhante. | 
| Dão-se alviçaras a 

uem o apresentar 


| 
[ningulare 


8 a freta corrido para 


Para carga e mais esclarasimentos dirizlr=so 403 agentos 


EM LISBOA 
SOCIEDADE CORRETORA, Lia 


24, Praça Duque da Terceira 
Telephone: C. 4972 


“Artus! tm 25 de julho, para a Madeira, à jo de 


recebendo pai 
mjSimpi 


casa de “Holm"—Em 18 de agosto, para o tio da Janeiro, S 


t 


até ao dia 10 d'igs agentes. 


TR ID E NTE =—?,* quinzena de agosto, 


Alexandria c Australia. 


as barcas a bordo logo á chegada do vapor, 
assim que o façamos por sua conta e risco. 


Tele (phone 974 


o di 


Gran Cabotaggio” 


Trieste (com trasbordo om Genova). 


O vapor SFlaminia” 


to do electrico. Fa “pigdira, 


Telenhone 656 


um de ou |f 


VAPORES A SAHIR 


hia de Ravegação . 
Carregadores Agoranos 


Pia ) Carrega em a | 
8 Anvers Villa França e Saho em 25d | 


Corre te, 
, 


PORTO 


DAVID JOSE DE PINHI 
Rua da Nova Alfandega, : 
Telefone 14t 


EE | 
IN 
(Hugo Stinnos Lino) | 


Serviço regular do paquatas “ranidos entra q Brasil 
: 8 a Amarlez do Sul, ? 


Proximas. sahidas do Leixões: 


neiro, Santos, Montevideu e Buenos-: 
ssageiros de 3.º camarotes fechado; 


os, Monteviden e Buenos-Ayres, r208) 
de intermediaria, es PRESTO E 


Vapor para carga - 

[ ; 85 Cm 27 do julho, dit 

“Ernst Haga Stinngs”— [227 de falto, Mest 

de Janeiro o Santos, k 

(Acceita passageiros na classe intermediacia). y 
f N 


Os anrs. paniaacicas poderão escolher os 
cotes à vista das plantas dos paquetes, dirigim 
para todos os esclarecimentos aos agentes na Porta 


O. Sfiivo à C,º 


Rua Mousinho da Silveira, 72: 


TELE2PMONE tios a 
Telegrammas STINAVIGAR-PORTO | 


Navegação Costeira Ltd, 
Para Lisboa |. 
Está á carga no rio Douro o batelê 


“VEGA” 


Para mais. informações tratassa 


WMVIESE. LTD. 3 À 
Telephone, 2574 


Servico quinzenal para ”ARSELAA & GENORA 
0/0; cl D E NT—. quinzena de agosto 


Esto vapor acecitr carga a frete corrido pas 


Provinem-so os recebedores da carga pô ] 
evitam 


Para mais esclar-cimentos, dirigir-se a 


Almeida, Ochôa & GL! | 


Archôa R. da Nova Alfandega, 71: 


ANVERS - 


O vapor— ADHILLE, 
a. 


lgramrons 


S--Entron o carrega hojo tado | 


+ 4088 
Acceitando carga a froto corrido para 08 porta | 
lo costume» 1 


Para mats informações dirigir-ss aos agentes 


W. Stiive & O. 


Telephone, 1103 
Rua Movsinho da Silveira, 72028 


“Unione Linea 


2 


Pata Malaga, Marselha, Genova e 


n 


Esperado durante a semana cor= 


Os vapores d'esta Linha zeceitam carga para 0. 


flerontas portos do Sul do Mespanha, Marrocos, Ai 
ia, Pereia, Arabia, Australia, India Ingloza 3 Ame) 
io Norte. vias Malaga, Marselhy e Genova, onde trai 


Para carga o mais osoiaracimentos dis 
se aos Agentes 502. 


A, d'Oliveira Ferreira &G,3, Li 


Rua Armenia, 24 


BRISTOL. 


(DIRECTO) 
Gom trashordo para todos os portos 
do Sul de inglaterra 


Vapor “EMLYNMOR” 


Esperado em 26 de julho. 


» Acceita carga com freto corrido para Jorsey & 
Guernsey, Nova York, Glasgow, Belfast, Dablin & 
Waterford. E 
Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes 


aaa Blackett & €. 
Telephone, 407 Fua do S, Francisco, 252º | 


" 


MAbA REAL 
INGhEZA 


sa” 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Baliia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


25 dejulho. 

11 de agosto, 
25 de agosto. 

8 de setembro. 
22 de setembro. 


“AVON 
| BLMANZORA 
* ANDES 
ARLANZA 

* AYON 

, “Acositam passageiros de 1.º. 2,70 3.º classes, 

. Es tos vapores não tocam na MADEIRA, nem BAHIA 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-flres 
a 
1 Do Leixões | De Lisboa 


DESNA 15 de agosto. 14 de agosto. 

| DEVERARA 27 do agosto, 28 de agosto, 
DESEADO 10 da setembro. 11 de setembro. 
DARRO 24 do setembro, 25 do setembro, 


! Aoneitam passaneiros de (.º, intermediaria a 3,» classes 


RR Asnitam pussaneiros da 1% inlormadiária ad.i olaseor, 
» “PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 

| “Ajmanzoro” tg LISBOA em 25 da julho nara SOUTHAMPTON 
“indes” ie LISBOA em Q do agosto para: SOUTHAMPTON 
SiDbescado” la LEIXÕES om 21 de agosto para LIVERPOOL 


patas 
Para mais esclarecimentos e consultasdas plantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dicizirse 20% unicos 


| ngeutesno Rae de Portuga). 
io TAIT l 
atamas: TAM--PORTO 19, Rua do Infanto O. Henriquo 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


Henry Burnay & €.º 


Rua do Novo Alfandega, 22 Telephone, 885 


| — MOSEL | Em 25 do falho | Londras-dlraoto o Hamburgo 


é 
qa crer aeee em 
| Rocobondo carga a frete corrido para Belfast, Dablin, Cork, London 
| dorm, Bristol, Glasgow, Loith, Aberdeen, Dundee, Naw-York, Boston 
- Philadelphia, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macau, Mormngão, Ti- 
“ mor-Dilly, Japão. Mar Negro. Levante, Dinamarca, Noruaga, titia 


; PSúscia, eta, 


HAVOROT 


RANOI 


| imaoão intho [BELFAST directo 


pEsinsipios do asos- 1 Bordeus e Rouen 


Rlo re Janeiro, Santos 


— LONDONIER | êm & do oposto-) o Bahia Blânta 


ste vapor recebo carga n frote corrido para os portos do 
Norto o Sul do Brazil com baldeação no Rio do Janeiro, 


NS, cmi ges oro ja a Tea Eau re 25) 
Companhias Hamburguezas 
; Sahides de Leixões 
| Madgirar— 


Em 22 de hlho, disco à Buba, Rio efe Janete 

ro, (Só vara nassagriros), Florianopolis, 

| Rio Grande do sa (Polatas e Porto Alegre). nara pRaRo 
sageiros do ?.' o 3.º classes e carga, 


e 
Ea qo degolno a Gaio 80º recebi osegas “tº 
| Rynhissia 


Em 27 de julho, directo à parmambuco, Bahia, 
“Santa Tr E 


Semtos e Santa Fé. Só recabe carga. 
ema? 
teuman tos (só 


Em 10 do agosto, mara Pernambuco, 
Babia, Rio ee dameiro o Santas. Só 
| S. Fyanoisoo, Florianopolis, 
pio Alegre) para passageiros 


ass O cargas 
Serviço rapido de Lisboa s para passageiros 
U) ui E, 
tonio Dalfino/= 50 Mg adetos niêmiotadem «'Buendes 
passageiros de l.' o 3." classes 
prin 27 de exosto mara o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu o Buenos-Aires, 
gosho massageiros do 1: e 3.º classes, 


Erata-sb com os agentes Burmester & €.+ 
ua do S. João RE 


mara passageiros), Paranaguá, 
Rio Grande do Sul (Psioias 
do 3.' superior o 3 


Lda. 10 
Malephorio; 89 


Teleg.—GARLAND 
Teiephones, 436 c 1658 


“Booth Line 


— Pará o Manãos. E PANCRAS 


Recebe carga 6 pas- 
geiros, 


| 10 de agosto; 


Tambem recebe carga para Iquitos 


o AIDAN 
Liverpool Recebe carga e pas: | I2 ce agosto. 
E =ageiras, 


= bámpont & Colf Lino 


RE vapores de passageiros 


Elo da Jansiro, Santos, Riga , 
| tentou a Bor eim | HOGARTA | 22 de ih 


Feoebo carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


Vapores só para carga 12 


Ca E SE 
Rio do Janstra, & “onlavideo | BALFE Ate 
) | A de julho. 
“Busgos Aires o Recorta | iodo 
papros Westa linka recotem carga para todos os portos do Sul 
ras, Com frashorão Éa Bio ta Janeiro, 


Paquetes daserie É 


pe 


Em 14 de agosto, dltooto 30 Rio do daneiro e Same 


Vapores a sahir 


tondon | COMO 


| Em 2ide agosto, 


E London, Antwerp 


& Hull 


E 


& Leil N NEWBURN [mr hojo o saho 


Estes vapares racebem carga a frete corrido para Gran-Bretanha, 
Sanadã, NeweYork, Boston, Tampico, Vera Gruz, Havana, Bombaim, Kas 


j 


À rachi, Colomho, Madras, Rangoon, Calcutta, Adolaide, Sidnoy, h albourna» 
fi Amsterdam, Rotterdam, Bruxollas; Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 


Saié Constantinopla, Algar, Tunis, Triesta o outros portos do Maditer, 


À! raneo como tambem para Bagdad, Singapura, Ponang, Shanghai, e mais 


à portos da Ohina e Japão, eto, etc, 


i 


MNA Le) 
Frevinem-se os recebedores de carga per 


| los vapores supracitades para pórem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 


É: façamos por sua conta 2 risco. 


Para mais osolarasimantos dirixir=32 aos agantas 
Wall 5 Westray 


Tolophonss, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


| PALMELA | imposta 

: Liverpool | TORCELLO | Em 25 do corrente, 
y Dublin ENDYMION | Principios de agosto. 
É & Glasgow 


am odeio) 


(Linha regular mensal de navogação entra Erazh 


e o norta da Europa) 


Para Havra, Anvers o Hambargo 
O paquet:— BAGÉ —E 22 de julho, 


' v " 


Tratasso com os agentes 9 


PINTO & SOTTO MAYOR 


(Secção Maritima) pm 


Praça da Liberdado, 28, 2.º 


TELEPSONE q75s4 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Ninho e Douro 


Catia do er 
EDITOS 
4 contar da 


IA: 
publicação deste 
o Governos correm. 
éditos do trinta dias para se habilitarem, 
perante à Deleração do Minho e Douro da 
Caixa de Reformas é Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado todos às nessons 
incertas que se julguem com direito à par. 
tilhar da pensão vc sobravivencia legada/ 
pelo olieetão guarda de via Antonio da 
Costa, & qual se habilitam Rosa de Aze- 
veuo,' Candido, José e Margarida, viuva é 
filhos do mesmo agente, 

Findo este prazo será tomada delihera- 
ção em conformidade com as disposições 
dos tezulamentos em vigor. 

Porto, 10 de julho de 16240 chete go |, 
servico, Anselmo Peorrcira Duarte. 4900 


Loção Almendra 


4621NAº os melhores resultados na 
caspa, comichão, queda do cas 
bello, pelada, etc. 

E'indispensavel para a conservas 
ção do cabello e bygiens do couro ca 
beludo, 

Depositarias: Adolpho Teixeira; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa, 
Antonio Cerqueira da Motta & C.*, 
rua Mousinho da Silveira, 111, Porto; 
Franeisco B, Gomos de Almendra, Vi- 
haves, 


VAPORES A SAMIR 
(Koninkllke N. Stoomboot Maatschappij) 
Para Amstendana, Rotterdam, * 


todos os portos da finilanda, ie” 
vando carga a freto corrido para 


| 39 
Anvors, Eruxell. Lióge; é ERUNA 
Gan, o todas as cidades da Belo) . À sahlr om 
gica, bem como para Hamburgo) 24 de julho, 


8 todos os portos da Ailemanthas 
Todos os portos do Rhemg. Todes os) 
vortos da Inglaterra. 


Capitão Wouda 


ste VvaDo, tambsii «Cesta MESA COM CONASCINGNTOS dim 
fectos para: New-York, Newpori-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orlcans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires, Montevideu, ltosario, Karachi, Bombey, Mormugão, Colombo, 
Madras. Calcuttá, Piraens, Salonica, Constantinopla, - Emyma, Alexan- 
ária, Patras, Volo, Galatz, Braila, China o Japão, Pi 
Amorica Central, ilhas Occidentaes bem como Chile, Pery 
Vensêusia, portos a Africa Oriental e Ocidoniale to= 


Djs A/s Snanskelinjen 
Carrega até 


Para dee cid da sopa ido 
sand, S. Stavanger, Rauge» “e il HH] 
BVila lis ii toras 
Capitão G. Simpson ri ás 2 da 


todos os portos da Roruega, assim 
como para finamarca, Go» 
thonburo, Dar. Neufahra, 
wasssr, Siei alo 


Svenska Lloyd 


Vapor 


Parra Gothonhurg, Stockho Iberia A sahir em 
zimo, Haimstas o todos c 3 de agosto, 


portos ca Suegia e Finlandia- | Calabri ia 
AVISO 


Provinsm-se os recebe los vapores acima ottaroa 
para pôrem as b sa bo 
o façamos por san conta e 

O aan 


sund, Dorgen, Trondijom e 
arde. 


mo, 


Para mais oselarecimentos, tixi 


ti & 


Larga Tarralro da À 


Xarope poha Ch James | 


olxo de Sna: 
Geral dTiçieno 
ro ES FARMACIA EE FILHOS 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO + + 
Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA, 2% —PORTO 


HOGLANDSGHE OO 


(Mala Rea! Hollandeza) 


— mos 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


ROMIRAHNÃE 


2ara Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santes. Montevideu e Buanos-Aires, 


à 10 de agosto o paquete 
ZEELANDIA 


4 31 de agosto o “o: 
ORANIA” 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 24 de julho o paquete 
ZEELANDIA 
A 14 de agosto o PAES 
ORANIA 


Para passagens. carga no frigorifico mais esclarecimentos dirigir 


OREY, ANTUNES 3 CC, L, 


Chargeuzs Reunis 
SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


de Leixões, em 22 de julho, para Pernam- 


Jouffroy d'Abbans— 


huco, Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
e Rio Grande do Sal, 


É Hondic— (duas helices) do Lisboa om 29 de julho, para Rio de Ja- 
neiro o Buenos-Aires, 
+ mm 
| ten e Leixões em 3 de agosto. para Bahia, Santos e Busnos- 
gras. pn 


pum helices) de Leixões em 3 de agosto, para Pernambuco 
Bahia, Rio de Janeiro Santos Monteviden e Bnenos-Ayros. 


Malte—(ivas helices) de Leixões em 10 de agosto, para o Rio de Ja- - 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, 
Ouessant— (duas helices) de Leixões em 21 de aapnia, para o Rio 
“de Janeiro, Santos, Mantevideu e Buenos-Ayres, 
Recebem-se nassageiros em +.º classo Preterencia. ».* de Cadine | 
a 3.º Simples, emçam, 
Os vapores da linho do Brazil que recebem carga, tambem a re- 
cebem para os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, é os 
que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas e 
Porto Alegre. 
—————— 
à Para La Pallico o flavre 
Lipari—em 4 de agosto. Eubág—zm 26 de agosto. 


Grgik—sm 5 as setombro. 


Recabem-se passageiros am 1.º classe, Praferencia, 3.tda adine 
a 3.º simples, 


Para a Africa 
Casamanta—as Leixões em 5 de agosto. 


Para Tenerife, Dakar. Conakry. Monrovia, Tabou, Trand-Bassam . 
!otonou, Douala Libreville, Port-Gentil, Pointe Noire. 


Recebendo tambem carga nara Bincerville, Abidjam, Lagoa Bbrié . 
Porto Novo, Lagos. Ogosué. Fernan-Vaz. Costa Sul do Gabon. 


Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos rat com 
3 agentes coraes em Portnga! 


Compntolr Maritime Eranco=Poriagais, Limitada 
Successeur de Diogo loaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa No see Er 
o Forto 
gg 8, Domingos, 62, Lº Praga Dugqua da Tercalra, 4 Rua Nova Alfandega, 7 | es Em sk rp go 
Telephone, 1570 Telepnonss, 4120 le 3 Telenhone 1520 Telefones, 2293 e 7] Central. 


Roninklijko Hollandsche blogd 
g Rotterdam Zuid America bijns 


“Serviços combinados nara a Amerloa da Sall Tagores sÍ para carga 


A gahir de Leixões 
WAALDYK a 24 de julho 


EEMLAND a 14 de agosto 


Recebendo carga para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo: e 
Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto-Alegra, com transbordo, 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 
1 Orey, Antunos & C:, Limitada 
No Porto-Largo deS. Domingos, 62, Lº—Telephons, 1578 « 2303 
"Em Lisboa-Praça Duque da Torceira, 4 Telephones n.º 4120, £ e 3 


Caminhos de F. do Estado 
Direcção do Minho e Douro 
Caixa de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da segunda publicação d'este 
annuncio no «Diario do Goverbos correm 
éditos de trinta dias para se habilitarem, 
perante à Delegação do Minho e Douro dá 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado, todas as pessoas 
incertas quo se julguem com direito a 
partilhar da ão de sobrevivencia le. 
wada pelo fellectdo assentador Paulino To. 
mé (tambem conhecido por Paulino Tomé 
a Rocha). à qual se ta Rs 
Jorge, Adília, Antonio, Joaquim, 

Emilia, Anna. Maria 6 José, viuva e “lhos 
do mesmo agente, 

Findo este prazo será tomada delibera- 
ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 dê julho Je 1924—0 chefe do 
sorviço, Anselmo Ferreira Nuarte, 489 


Companhia dos fi E) F, Portuguazes 


gisnusa (quo dO julho de tgat, pe. 
las 13 horas, será vendida em hasta pu- 
blira na estação desta Companhia em 
Villa Nova de Gaya, à remessa a ella des. 
tinada e incursa no Aviso ao Publico B 
n.º 2.001, de 14 de marep de 1918. Consta 
de um vagão de sal. 

Na referida estação encontra-se afixada 
uma relação das remessas para vender nas 
condições expostas, 2 fim de poder ser con. 
sultada pelo publico. 

Lisboa, 19 de julho de 19240 director 
geral da' Companhia, Ferreira de Mes. 
quita. 085 


, mesmo es malsre- 


Bin Da 6 64 | 


COMPANHIA 


DA 
a 


Mala Real do Pacífico 


EONSRNDASaACAGaaNE ROSSAS 


Em BRSESTRGDSaAi SEER 
Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 
SARFIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janciro, Santos; Montevideu; 
Bucnos-Aires e portos do Pacifico 


I] paquete “ORTEGA"—: em 9 de setembro recebendo 


“passageiros de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta ds planta, reserva de logares ou qualquar outra qa 
ormação, dirigir-se aos agentes gerass no norts da Portagal: 


Kendall, Pirto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto D, Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. telag.—NAVIGATION—Porto 


Do aos seus correspondantas em todas as terras do paiz 


E 


= bloyd, Bremen) 


SUD-ATLAN TIQUE 


Companhia de Navegação Servlça extlusivo de rasas 
Paquates de [uxo extra-rapidos, a quateo hellcos 


A sahir de Lisboa 


Para Rio do Janoiro, Santos Wnntovitono Busnns:Alro s 


MASSILIA—Em 8 de amsio 
LUTETIA—Em 15 do setembro 


Recebem passageiros de fuxo, 14 2 
e 3.' classe 
Os senhoros nassagoiros do fe*, Ze'0 intormadias 
ria pódom Eee ar 23 sous laganas ávista da planta, 


do naquete, ma: 
antocipaçãos s pocompndamos nara isso a maior 


2." Intermediaria 


Para passagens e quassqner “SER asntos, trataisa 00 03 agenta 
geraes em Partnoa 


Comptoir Maritimo Fránco=-Portugais, Umitada 
E Successeur de Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO —s«, da Nova Alfandega, 7 —T: 17529 
EM LISBOA Dios do Sodré. S3 a ESTE, 2003 b00L Contras 


Lioyd Norte Allemão 
Sakidas do LEIXÕES nara 7 


Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 
E y DIRECTO | 
Ninden En do julho, Recebo passageiros om Mittalciasse o 
Sahidas de LISBOA para 
Rio do Janeiro, Santos, Montevideu e Buanoschiras 
Paquetes ranidos N 


“Wesar”. Em 19 de julho, Recebo 
e passageiros da Mittalilasse 
ani a 
sora e Ri iscas superior muito confortavel) a de 3," clas: 


ah 
Sierra Nevada” 
simples. 
Trata-se cora o Azoata no Porto 
GERNHARD LEUSTHNER 
Rua da Reboleira, 31-1.º 


Em8 de agosto. Recebo passageiros em. lu- 
xuosa 1.º classe e 3. classa com camarote e 


phone; 474 
gramas: Nordiloyd—Porto 


Tele 


VAPORES A SAHIR 
. BRISTOL | Plas Diem 
DRAKE 


Este vapor recebe nas: 
sageiros para Londres, 


Em 28 de julho. 


LONDRES 


e portos do costume, 


Em 26 ce julho. 


Previnem os A A, Ss O de Londres pelo vapor | 


aDrake» e da Swansea pelo vapor «Plas Dinams para terem barcas á | 


borda logo que estes vapores entrem evitando assim que o façamos del 
sua conta 6 risco. 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire- 
ctos o frete corrido vara 
fodosos outros portos Gi 
Dinamarca, inc nindo Es- 
bjerz, Hade sley, Aaben- 
taa e Sonderbors assim 
como para 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koenies: 
berg, Nwfahrwasser (car-| 
ga para Polonia). Dan-| 
tzig, Stettin, Lmbeck, Li- 
bau, Riga é Reval com 
trunsbordo em Conenha-| 
cen, 


EGHOLM 
TULA 


Algarve 


Em 30 da agosto, 


Tom sk Em 2 de outubro. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto & Bo b.” 


73: Rua do Infante D. Henrique, 2º 


PORTO 
nteriorj — — pnena e a76 


Em 1 do agosto. À 


: 
E 


Em 17 do setembro É 


